
Washin�tQJi" f (v. A.) - com a aquisição pelo Bra- mento d'e Estado divulgue Em troca das eoncessões

qs _ESt�dPB l}fi'lilos e o B�". si!' de direitos para o esta- os têrmos do acõrdo, O em- , feitas ao Brasil. as compa­

.\ sIl, UltImara�," ante-o.nt�m, ,hel<�cimento d� r.ma rota baíxador Ernaní do Ama-'] nhias de Aviação dos Esta-
- RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: - DOMI:NGOS F. DE AQUINO seis semll;nas de, nego�H�,çoes para o Japão, Via São Fran- ral Peixoto P. o secretârio

I
dos Unidos ficam autoriza-

,----- --- para revisar :'6' ,C 0P..vemo de cisco ou Los Angeles.' de Estado adjunto para as- das 'pata usar podas
. do

EDIÇÃO DE HOJE: 12 Págin,,� - Cr$ 2,00 - FI,ORIANOPOLIS, 6 DE NOVEMBRO DE 1957 Transporte Aéreo de 1946 Espera-se que o Departa- suntos interamericanos, Roy Brasil como pontos dé par-
-

-----_" tR�rb(J:t�,� Ij;,ror.a':'flm .notas tidas de vôos par'a o conti-
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comoultímo requtsíto neces nente arrlcanov via Tlha de-,
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'sário para dar vigor a estas Ascensão, rota usada pelos \
> � �

,

cláusulas.
.

aviões de bombardeiros da

�_ _ � _ _ . � _ ___.
-c .

., " �, ._ __

Ó documento autoriza o FÔ�dça AéreIaI. dGoS Es!�dOS - .

por Claribalte Gaivão galhões para indústria e (ons,' em segunda mão etc,. alegando

I
uma realidade se o Poder Pu- Outras vantagens é�istem que

Brasil a manter uma linha Um os na uerra mun-

A, D, Gregório - Bispo-de truções. I
que as fabricas de t�cidos não blico Municipai, a Associação Co- não comportam ser expostas nes-

'

aérea, para prestar serviços dial, TêÍn-se como certo que

JO,inville. ex-vigário de La-' I

Se_gundo inf�r,mações "ª' pro" criam' s_alários compensadores às mercial, a Sociedade -A�nigos de, te artigo, de cidades brasileiras, pela' as linhas aéreas dos Esta-
d d

-

I L h d bô costa ocidental da América dos-Unidos obtiveram, tam-
�una.. • . .uçao .a empresa, uma vez fea. pOP1,l aç0t;s. ; • ; , a!l'una e omens e oa venta- i Posso parecer a muitos' um so-

,

A Inveja e sem dúvida alguma -Hzado integralmente o projeto . Mostrei-me parttdârio de uma' de se congregarem é por meio nhador pelo progresso de Lagu- Cen'tr::l e México, a) São bém, _?ireitos de ,c,al'ga e

um sentimento 'desprezível que' já elaborado, suprirá totalmente pequena Siderúrgica, 'com 'ina .. ! de incorporação fundar uma so- na mas não o sou e sim um' Francisco OU Lôa Angeles. s.eram a- V.P. quo." ambas as

lião faz morada nos corações dos 'os mercados riograndenses da- Iidade de grandes aumentos de
I
ciedade anonima, lançando, nos cr�nte e agora mais'do' que nun-'] De uma dessas cidades, uma tro ido �rasil em viagens ae

h�mens d� �ô.a v?ntade, porém
I
queles artigos, liberando o Es- produção d� acordo com .a lei da' meios locais e industriais den-' ca, depois de minha visita em

i lin�a aénea brasilei�a· furá Uruguai e !l ArgüntlUa;.
nao CO�S�ltUI inveja e ne� �e. ; �ado das_ atuais ne.ces�idade� de oferta e da procura e. an.ntavu ,tro, : .fora do Estado, ações eo- 'companhia do dr.' Paulo Carnei- ! a ligação com o !apao com ,As autor idades das Iínhas
rece crrtica procurar-se inritar

i importação c contríbuíndo .al.nda \:!)-mo exemplo a Si.d�rurglca mo
ó

timo emp�ego. de 3p.i-tal" ro. à construção do Hote! Rã I escalas em Hasai, Il�a Wa- a..erea� dos Estados Unidos -

os grandes ·exemplos, quer, no para uma poupança de divisas Barbara" no Estado do RIO.. mostrando que Bela 'sltuaçao geo. "veria, de mHhões, de cruzeiros I ke ou Guam. O Brasil quer sugeriram, ,em .cenversa-

c,a�l1po :esPirit�al,_r�ligiOSO,' ,po'l' �à,.vor,dem ?�, dez milhões de, do-I A

idéia, �a Sid,t;l'�r:!l'i�a enl L�- g�á,fiCa de . ��n�", j-er�lU:os ,�s , onde os;., eabarínénses e-em ':j'larti� '<JS direitos pa.ra ,.s, est?'Màs _.ções
, p'al:ti�li1'à�es; .. q�-e,' 0,, "

lítíco, ll1dust�I�1 etc;. « , laI.�� anuars'.
,

' . I' guna, a_g0r.a de I]llcrah:va '9artI- I gl.andes. cOll�llm14�. ,na Repú-, I eular os tag\lnen�es �llb.serevf!- em' cidades da costa "ociden- BraSIl fOI o !_!lalS teneflc�a-
AC�,bo de �eI no Correio do.

.

A .c?nduta ,deste g_luI;l<!_ d� .ca- ,
cular fICa lall�<l�, e torJCIlll'<se,a bllca Argentll1a, '

'. ram qlla�e tQdQ o G,apltnl, tal dos Estados Uni'QOS', com de com o acordo e que dlS-

'��:�I'�a�:rPo�t: �l::::, d�u�i� 1·;:!:!l::a!p:a:s��e::ÓiÍ,:�n;::�:;:: II"'NI' 'M€'�M''1"·' N'f'":�� IIj' 'j'M'E'"m'�t'·'Nj� 'j :�!·NC·'·''l'I'N�"C';tll�-
.

�ô��jeti��, �:l'�:=.1jj;sr�ri��i�: :�u, �:�no:�:i���:ll�f;'�s�f:'
�lande 40 Sul, sr. ,:rdo:.�en_eg�e", I grandenses do- sul com?, d.e' �'õdos '

"

'. ,.,'. ',,'
'

" :".' d
' p

• ,.' t s· I _ seram a U, p, qu-:! ambas as
tI ;r�ce:beu em audlencla' especral quantos querem q�e <I Bl'as}l se- < ••

•

.,. ,,', '.. ....ca O eno�m�l1len e eus
J
a

t I craram l2'ualnlen-.

���:�t��f;::::�;:�:;Ai:; :)���,:�:�t�::i�:�\���;; ..��."'IElJ'''-I�'I' :

II�':C"�IU�'U'�E'l�','IIB �C'lriN�1�'rl'�E�IR' tITT'i�-
��� ���nÓtty!�� 19�n�s .. a� _

r:.r es u
,

'.

.

'

vestJ.mentos S,· A., os. .senhores de Lagurt.a que tem no seu ter·, '.. .
.. >' , �,

Mário 'Antunes da Cunha, Hec-
I
ritório todos os elementos bási- '.

. U·
.

EXPORTAr'iO DE VEI'(ULOSber.t Bier, Diego Branco, Caleb I cos para organizar uma SiderÍíl"
-

"

T "

•

�',.. ,

'. ' . �,." -

.

Leal Marques, Haroldo Cunha g.ica, como aquela acima -descri- Sa? P!lulo, 5 (L., P.), -:-1
mente 4IscutIdo, Co1t:gOU a es 1 maneceu mais de dois anos

-.

1
Balaguer, Amyr Borges Funtes, I ta: pôrtq de mar, energ.i'a elé- ,0 'CIentista brasIlel.ro Ce- ta caplital', '.p-roredE;nte dos realizando pesquis1.s em 1a- A PQ.ssibilidade de exportação. de veiculos pe o

�anoel Parmênio dá Silva. e Jo- : trica, te.rreno.s plano� e car�ão sal' Lattes, nome Ulllver�aal- Estados Umdos, onde per- boiatórios llorte-america- Brasil em escalai apreciável não é fantasia,' Está estuda-
se Ramada, _ representantes do mineral dos dIversos trpos, e SIm,

-

nos, No aer«)porto de Congo- da ,e calculada. Em 1960 estaria 'a indúsU:ia nacional ca-
poderoso grupo Ilus.o-britâ�ico, servir de eX�I11P�O a s�r. 'i�llita, (om'unidade do carya-o 'e do.a-ço' nhas àssediado p�!a rEpo�- pacitada para exporrtar v:eículos ,autdmóveis (cami-
que :he foram comumcar a In_S. do pelos. c�pltah.stas catarmen, tagem, O c'atedtabco de f1- h- A'b amionetas J'ipes etc.) �num valor apro-

,1:alaçao, em breve, naquele Esta-
I
ses e prmclpalme�te pe,los lagu. <

S b
' sica i dá Uinivcr::;idade' do n, oes, onI �s, c. .' _ ,

do,. de nQ':� indústria pes�da e: ri.en/les; de todos os credos. polí-
a :r�s�d1�:ia(�� .�t:�l tit�I�I pital 'a Assembléia dos 78 Brasil, solicitbU qUe se es� 'I' xlmado, (mallor) dded 50, �llhd?es �� dolatres. 1...·1· t'� 1pedir o a'pOJO governa��n.tal, ao tIcos,

.,,' tRené Mayer, da França, f:�f:!ospe�':S p���ei�:ç�e:� clarecesse um mal entendi- ,
O Impu so a o a m ustrla, al,l OqJ.OJ,lI,lS �ca l?e o

q�e p�re�e,.na parte baslca ene�"! Quando da mmha'ulhma, esta-
r-eunI'u-se hOJ'e, pel'�' primei- Ido sôbre O qual ",'le verr: in� atual Govêmo, atraindo capitais europeus ·e amerIca-

gla eletrlCa . da em Laguna conversando CQm -, em Roma·e ·como jesto de '·t' d d -J_ .• I . -

't
.' '.

Trat' '.
.

d . -

d Ih
.

b rog- 'esso ra vez em Roma" a alta ad- s' j'mp'atI'a pela Ital,J'a" gr".n,d,e
SIS lU o . ,esu·t: que velO a nos, promovendo a sua aSSOClacao com capl aIS naclO-

a-se a orgamzaçao e ve os amIgos ·so r.e o p '. , " 'br lt d d '. .'. . -

'

uma usina siderúrgica destinada da terra, mostrei-me contrário a ministração da Comunida,.. ,animadora da idéia .da unifi pu lC.O o resu a o e su�s nalS, controlanqp e estImulando a naclOnahzaçao pro-

a. produzir arames de, todos 0.8 I instalações de fabricas d? ;e.ci, 'de �o' Caryã? � �(\ Aço. Ama- I cação' europ�ia, pesquI�as no� F.t�tados Un�- gressiva da indústria, criou um clima de otimismo ,sô-
tIPOS, inclusive farpados, 'e ver· dos máxime com maqulnarlOS nha, tera. lUlClO nesta ca- I Norrna1mente a Assem- dos, dizendo. As pesqUl- bre a realidade e o futUro dessa atividade em 'nosso
--_

,

bléia Ida Comu�idade reali- sas que estou d'esenvolven-

-�_!aiii�rmmltllllalt1l!lmililllll!lIi�illIl!elllmll1111111 JI�llIuil!llllls!I.��clll·emlijill'illllll�n���o����a���N���e��r��e�u� . �:�1�i����f::!�!:�1t:�� :;i::':'f:·f;i;:��1taJE :��;::::�tl�,�::�':,:;:;:�:��r�:.

. Assembléia. em vish, da colhidos sao ta_o JlmlU�tos, apenas e.xcedemos circt,mstanciais e sim valores ponde-
.

. _

d d' por 01';;1, que nao ,!tutOl'lzam , " ': .
'

;lh-
,

" ,

cnaçao e OIS !WVOS (;on� ,defini-las como uma desc'Ü'- ravelS, g�alquer COIsa como �ela centena de mi oes

sórcios das seis !laçÕC8, o berta", de dólares:Mercado ·Comum € o Eura- -

� tom, q'ue devem entrar em d
- "Sem sompra de d?yi- SegUIido fontes autorizadas, essa perspectiva nao

� funcionamento' ('ln janeiro � - pr{)SsegulU - a �\en� tem nada de ex.traordinário, Acontece que a indústria
� de 1958. Cla nucl��ar russa esta n.o naciemal em 1960, deacôrdo T com os ,investimentos já
� mesmo mvel da dos ar.:el'l�

f
.

.

d" I'
. .

,

d t'
. �' Se os dois consúrCÍos ftin'- canos. Os soviéticos, porém, eI�O,S e com o :sen�o Vlmento p:rograma .0, �s �ra

.

�I cio�arem na for.�,a estabe- estão á frente no que diz praticamente naclonahzad� e fabrIcando a totalida:de

'leclda, a AssembleIa do Car- respeito aO's aeeleradores do cohsumo brasileiro de numerosos tipos de veículos'
vão e do Aço será ampliada. ,p.articulares, se_nôo os de� automóveis. Essá..estimativa prevê também, que a auto­
somando 142 membros. tentores dos .�naIs poderosp� suficiência dar-se-á' com apenas 70% de esfõrço produ-

" .A tarefa principal Ida em todo o mundo. Quanto a . d' f'b' 't t A d
- ,.

C d
Gcnferência de .Roma será fisica nucle'ai' aplir.a!,da, na- tlvo as a· rIcas exlS en es, pro uçao sera eu ao e

; flebater a cordenação e Ou- da posso adiantar, pois, co- cêrca de 200 mil veículos 'de todos os tipos, restando
r;.:

• tros pormenores ,!'!a forma- mo se sabe, é segrêdo �m 30% de produtividade dessas fábri<:as, sem acréscimo
ção ela

,

nova j�"sembJéia, an1b�08 os �aíses·'. . , de novos inv:�stimentos, para permitir a 'formulação de
que virtualmen'te gov:erna- .

Sobre o Impacto ps!�olo- uma política de exportação, Calcula-se que, a 100% de
rá o destino econômieo de glCO do lançamento do Spu-.' 'd d

'. h di 'bTd d - d
162 milhões de europ�us. os tnik" na opinião pública dos c�pacl a e, possa

. ave,: uma. spom lIa e e �pro-
habitantes da França, Àle- Estados Unidos, afirmou, o xlmadamente 50 mIl veICulos para venda ao ,exterIor, a

manha Ociden':al, Itália, cientista brasilei�o: "O po- partir de 1960, ao p;reço de pelo menos 1.000 dólares à

�élgica, Holandll e Luxem- vo americano reagiu como unidade daÍ'iam ,50 milhões de dolares dé receita cam-

burgo, uma torc!da de fut4;'bol quan bial.
.

A l:eunião principal será do ·seu time sofre uma gÜ'- CI' 'd ri
- -

a de sexta-feira q\l3:11tiO o' leada": finalizou. ,

d daro ,esta qued um dPr�grama, e e�p� açao. n�o
-Cons�lho de·'M,inistros ,cla -(li ( H'" S

,epen e somente e pro uçao, porém ,e a vez prmcl-

Comunidade se hwtal'á ao E palmente de mercado. No entanto $ssa· possibil�dade
alto organismo, a fim de de-

" também existe e é tudo quest�o de ser esquematIzada,
liberar sôbre a intensifica- NO MESMO DIA com cuidado e. antecipação. 'Um� expo�t�ção de 50 mh

-

� ção da cqoperar;ão das seis
.

Jhões de dólares qe' produtos mdustrlals bem. merece

I nações, que bem poderia ser

EM"O ESTA'D'O',r essa preocupa,çã�. O Brasil, �stá pró�imo a algunS! mer-
'- � o maiorpasso'çoTIcreto para cados ponderavels na AmerlCa Latma, Os estudos da

� a unificação �Ul;opéia. CEPAL a êsse respeito deixaram patente essa perspec-� ( b I'
·

e
,. tiva, ou' seja, de mercados latino-americanos absorve-

I: om US Ivels para uso agrop cuarlo �'em possíveis 'excedentes de veiculos produzidos no

I, Através do Decreto, será regulaníentada a isen- Brasil. Nosso país tem uma grande fronteira e. sem dú-
� ção de impostos de importação' para combustíveis vida poderá exportar para os países vi'Z�hós com evi- '

liquidos para uso agro-pecuário, estabelecida pelo dentes v�ntagerl§ de transporte, fator poderoso na for-

'��tigo 22' da lei n,o' 2. 975, lSegun�o informação trans- mação de preços. Mas, não existem. apenasí'os mercad{)s
mitida pelá Casa Militar da Presidência da Repú- la�ino",ameriçanos, Existem todos os outroS: para cuja
blica ao dépútadó Fernando Ferrari. conq�ista só n-ecessitamos de poder de concorrência.

J

Em carta particular enviada ao Presidente na Aparentemente 'é ilusória 'essa perspectiva, porém a

Repúblicah (') representante trabalhista solicitara. verdade é que pensamos nisso depois de sabermos de
sua atenção para a' necessidade'. de, r.egulamentar negociações para �xportação de jipes brasileiros para
êsse dispositivo legal que se achava sem aplicação os Estad{)s Unidos. . .

'
.

há seis meses.

' ,

''_ I

. RIO,5 (U. P� _ Agradec�ndo os serviços presràdos ao

governo, pelo sr. Nerc.u Ramos na/sua gestão da JUStiÇ�I; o pre­
sidente Juscelino Kubjtsehek, Jirigiu ao ex-ministro, na data

de hoje: a seguinte carta:-'- Tendo em vista os termos da ;carla

que o prezado amigo me dirigiu a � o do corrente, ,corr..I.t.�.nican­
do-me a decisão de aeixar a pasta dçI',Justiça, acab,o de assinar

decreto concedendo-lhe exoner;lção d-q cargo em que tão assi;;

nalados serviçós pres10u ao meu,governo e' ao país.
"

.

E'-com verdadeiro pezar que vejo o prezado amigo afas-:
tar-se desse alto posto onde sua ausência.dificihnente será su­

prida, tal a elevação �om que sempre se conduziu no es-t:ucl01'no
encaminhamento e na_solução de relevantes e delica�as ques­

tões, reafirmando' seu::, predicados ,intelectuais, e morais e, toda ..

,

,sua capacidade de estadista 'de\'otado aos interesses do pãís, a

méÜs legítimos, haverá de prosseguir, qualquer"...que st-jam os,

rüficante atividade de -homem pübl�co. . .Á

Dados os ter::nos da ·sua carta, todavia,' não me .re.stava
.

senão atender .ao seu desejo. Mas estou certo de que 6.' éll1ihell�
te amigo, em quem a nação reconhece um de se-ti valores
mais legitimos., haverá de pr sseguir, quaisquer que .sejam os

postós em que sua atuação se V:.1 exercer, 'no mesmo eselared..;; '.

do e fecundo esforço em p.i'ol do aprimoramentô da� nossâ's ins­
tituições políticas e dós grandes ide�üs cJ.o povo brasileif,ó.:�:Ao,. '

,

agradecer,
,

ao prezado :ilfuigo a·, colaboração' leal- 'e á.�tame1íte
qualificada, corri que honrou o· meu.,gpVér,no'na pastâ' ê1�,' Justi ..

,

ça,·apraz-me reafirmar-lhe as expressÕ�s .ge t�da a-';minhw·e·sti,.
ma e admiração, com. votc)S sinceros que fornpil? pela süa feli-

cidade" Cordi�lmerite (éts.) _' Juscélino KuBitschek, . J'.,�������_������������ � OI

'('<, ,

, �t,','·

nttimà�o"--õ�:acôr�o' aéreo Brasil- EE. UD.
\

ROTA PARA o JAPÃO. E SUL DA ÁFRICA

(Dó Diário Carioca)
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Coral daUniversidade dIRilG. dD, ui
,
Foi um, espetaculo ines-, que lhe tributou calorosos URGS. Iquecivel, de 'beleza e har- aplausos, como raramente Dona de uma técnica ím-.

I /

monia, o que nos trouxe à, ocorre no Teftrç Alvaro de pecavel, conseguiu Mvude- I

terra barriga-vavde a ju-
I Carvalho, � leine, sem restrições preju-

. ANIVERSÁkUOS - sr. 'I'ércio Areas de ventude academicn do CO-I O programa bem escolhi- diciais e rigori�mGt' abso-
TENENTE CORON'EL COS- .Souza ral. da Facl!-l.�adc. de Filo.- I do,

nas 'Sua" duns, p,ri'me.�- lutos, � que mfutos maes-

�A LINO - si. dr. Antonio Dias s�!la da �ll1vers!dade d,o
I
ras �artes, ofere-eu �: (,�1- tros nao . conseguem num

"Folgamos em registrar Carneiro RIO Grande do Sul. gencia do culto audítorio, J�Qr.al: .a harmonia e 'a uni-
na -data de hoje, I) aníversâ- - srta, Cecília Cordeiro A noite de 3 do co�r,€nte musicas e canções da Ida- dade, dentr,o :de L ir. preces- .

rio natalício do nosso pre- Dutra foi uma noite ele gala, no de Media e da Renascença, .80 expontânso -B quase li-
zado amigo e distinto con- - meniná Necy Bohú Teatro Alvaro de Carvalho..A ultima parte, foi rcser- vre.

terrâneo sr. Tenente Coro- .e-r-: menino. Jorge Luiz Le- O recinto da prestig ioaa ca:-, vada .

ao folclore universal; Seu cuidado esteve sem

nel Domingos da Cost� Li- mos sa de esp�ta�ulo3 apl'esen-I-C:Q�n 'cantigas suissas v!e- -duvida, na eleição d�s võ-
no Sobrinho, d:) Exército � sr. Arno Grecher tava o mais ilustre set so-, mas e francesas e, por fim, zes, bem empestadas E- des-
Nacional e pessoa muítís- _: menino Esl.py, Dalvare cial, ! canções braaileiras e, em tríbuidas. Entre Oi! hai�o's é
sima relacionada -m os nos- - sr. Osvaldo Fernandes De inicio, as 2g figuras especial, ríogranoeses do imperioso que se dístír..guia
sos meios social.'; e cultu- - vva. Maria Laura Cal- integrantes do Coral.. me- A ilustre rege!lte: MaY- a vôzexcelento ele .Peter -
rais. (feira" ninas. e jovens nniversita- dele ine Ruifier comseguíu, um legítimo talento para o

Às muitas homenagens de - vva. Mercedes Ríbei- rios gauchos, sob 1), regen,-:. na formação dvste Coral, canto coral. Sempre que
que será alvo na oportuni- ro Viéga& cia da ilustre Maestrina :um Iegítímo , triunfo, que solou, nos numevos do pro­
da'de' de tão grata efeméri- - fêz anos ontem o' ga- Maydeleine Ruff'ier, con- PÔe em destaque o nome da 'grama, obteve aplausord;
de, juntamos as de O ES- lante menino César Luiz :j,uistúMn o grala!e publico Faculdade ,.de. -Fflcsofla da assístêncla, . :
TADO, com votos de pere- Gouvea Ghanem filho do BAI\iCO DO BRASIL S/A

_- No conjunto de Cara] hálnes felicidades. sr. 'CIr. Cesar Amin Ghanem
, CARTEiRA' DE CO,l\fERCIO EXTERIOR o que é também -difícil de

FAZEM ANOS.HOJE: ,

e de sua exma, espôsa d, A V I S O �oÜ\s.eguir em todos os con-I
- srta. Inâ Simas Suely Gouvea Ghanem.

J
Avisamos aos interessados que esta Agência rece- junto� humanos: o sentido I

____________.::- berá até o dia 16 de novembro corrente, pedidos de li- de cooperação sen: os pre�1
.

P A R TI (1.1 P"A ç Ã O \ I ;en�::".lie impo,rtaç�� de extrato de quebr�cho orig.inário juizo� dos "estre1átos.'" Des-I
.

,

e pr: cedente uo Paraguay, bem, con:o. p�d}dos de. licença
I sa harmonia conjugação deANASTÁCIO KATCIPIS Vva. FILOMENA SANTOS de importação para gado em pe Ol'lglllano e procedente I t I t

.'.
lt.

'Ido mC&JflO país.
va ores e a en os, resu oue

t '
.

.

d f
' aquele' milagre' de rítmosIDA .KATCIPIS. Tem o pT!tezr de partici;;; . :'lorianopohs, 5 de novembro. e 957
.'

•

.:, ".' •

'-I ti' _ .,.. : pe�H Banco' do Brasil,. S • ..Ao' - 'Florianópolis (s.e.) que ha-de enean7<1l' sempreTem o prazer ,de partici- par ao" seus pal'-en e�, e.···· : " ." '�" .

, '- CarteIra de Come.rC:HI Exténor o mais exig�nte auditorio
par aos seus parentes e pes- p�s'soas ae suas l'tllações e' José de �ritto Nogueira Laércio Lisboa do Brasil.
soas de suas reiaçõeR o, contrato de casamento de Gerenl;t.; Aj. -de Serviço O concerto do Cora! daCGlltrato de ca�nment(, de 'seu filho Antônio co't!: a _- - -

.

A G 'R A ·D E' -e I M E N T o lJ�ive!,si{ja-de do Rio Gran-sua filha Olga (;om o jo- 'sel�h.orita Olga'Kttcips;
.

'

.
de do Sul foi . ,patrocinadovem .Antônio Santos.

AGRADECJ!\fENTO E MISSA DE 70 DIA pelo Governo .ao' Estado eOlga e Antônio
NOIVOS" LUIZ GONZAGA VALENTE

Espôsa, filhos, irmãos e netos, ainda cO::l>ternados iniciativa ,"e-- real;zação do
eOTll

.

a' morte de �ell inesq'uecível LUIZ GONZAGA VA� es�JI(!il.àido espetllculo deLENTE, vêm por e;;;t� mei.o .convidar . : a todo.,; s.eus pa-
, 'lirte· e beleza cabe ao novel·ren-r".5 ,e pess.oas

.

dE: suas r.eJoa<}Ões para :a Missa de 7° Dia'
que em sufrágio d,: sua boníssima -alma mandil..tão rezar, CLU:aE PE'MU�mA qqeA:doly· Vieira e sra., tios; irmãos e pi::imos deADIR·, b 'lh t' ..

,,�,. dia 1, quinta-feira .. -.às 7 h.()�!ls, na- Catedral Mêl ropolita-"
. com: 1'1' an lsmo. . aSEima-VIEldA, falecida a, 2 do cQrrente, ainda consternados', .

A_I. 'bl' .,..- . d' t'�,,' t d
- na, tl(' altu d.e NOf:s.a Senhora.

.

leu mais llma ",itória,.:vem "l e pu lCO eX,.eInar seus· agIa ecunen c'" a o os
A � ti '., .. -

t· t de fe'.
. .

f
-

'd' .. _", 0 Q!s·'que ·(.(\mparec·e'}·em.a es e' 11 o cristã,.quantcs os ·con ortaram no d,-,l'o transe soí!:! o, Cluer., �.;.,.�",. :' ."'. - 'do ..,' t' '. ....

d f
.

'
.

'd f'lA t-
.. _.,e .. l'Çnm s-eus aVltt eCl!1'Hm os.

comv."ln�('en o aos uneralS ou enVlan o . eres. e.ar ,oes,. _.t.....;..
=

_

-te!eg13ma� aos nll�mbros da fa'Rtí.Jia. • �
�
.. ' i

C::n1.'Idam por êsse meio áos :FfarePtes -e peflsaas
de S.llas l'elações para a MISSA qU'e em· inten';ão à' alma'
da s8;l}dosa €xtmb Eerá ('elebr.�d'a no" di,à '9 do corrente:,
11a" C:xtedral Metr0politana,' no âltú� ·,

..dQ Sagntdo Gora-
cão c�e Jesus, às 7 horas. - �."..

Antecipam ag'r�deeimentos�aos· que comparecerem
êste a10 de piedade cristã.

l1'[orianõpolis, 4 de riovemàro Ide 1957.
Denise particirll aos parente�_e amigos de l-eus pais;

L!llridl Line Richar('. o nascimento
.

dé 'seu' itmãozinho
Luiz Alberto, ocon;do/ ne dia 29/10(57, na Mnt,ernída'de:.
Dr. Carlos Corrêa.

a Prefeitura Municií>al.. A
Fpolis., 31-10-57 San,tos, SI-10-5'{

�;� :A' ,R T: I' ( I-"P 16'::ç Ã O
':. DR ANGELO FONSBCi ..

) � ..�;
" ,,,., e, 'i

SENHORA ..

'participam af);. pa.réntes é p'�;soas de suas rela-·
a çõe'l 1 nascimento de seu filho Carlos .Henrique, ocor­

l'Íêl;fl ..

n,) dia 30 ,do .2ol:re'nte na Maternidade Carlos Corrêa.'
.

.

t; lcrianó"il'olis, �Õ-10-56.· �

Osvaldo Melo

.AI CAVEIRA ESTA' NA PONTE - Ao meu

arnlgo "Vigia' da Ponte", que ainda ontem sapecou
pra_.riba d�· mim uns.' versos bem rimados com o co­

nhecido -e martelado título de "A Lua e a Ponte",
mote -que vem, sen.do glosado pelos,nossos p6étas,
quero agradecer a colaboração prometida de am-.
bos •.. 'nós, dois, conjugarmos forças no sentido de
acharmos, lá, pelas imediações do antigo Cemité-

_ rio,: a tal "cav,e,ira de burro" que penso desde, ml:Ü.-
to, estar enterrada por ali. .• .

. Você, meu. caro, deve ainda. estar lembrado,
quando a "última morada" ficava situada naquela
elev.ação, antes mesmo da Ponfe, dando aos que
viai�vam pOr mar, a primeira' mas, ..tristíssima.,

impressão da cidade.
·Na baia, Florianópolis mostrava a morte e is­

so era horrív.el. .. Transferida para' ltacorubí, aqui-'
lo fieou meio assomb.rado.

Daí, a história da "caveira" ...
Agorá, você se propõe a ir com.igo procurá-la,

localizá-la e desenterrá-la. _ .

-Periso que 6' "trabalhinho" "não vai ser sopa.
Conto porém com você.
Meu pêso é insignificante. para ,o "serviço:"

Apenas,' sessenta e cinco e vai algumas gramas ...
O meu amigo, porém, é rico em banhas.
Avalio uma "carcassa"', assim,' com uns' 100

quilos e llluitas gramas dei sôbre pêso>t que me ent!o-

raja para a busca.
'

Mas, veja lá. Não vá bancar' o "feitor" 'que so­
mente manda e nada executa a não ser ordens.

_-Você tem deJargal' por algum tempo a paz fi a
tranquilidade que vive gozando á sombra amiga e
bisoilh.otetra da nõssa velh.a figueira do 01iv,eira

'

'Belo.
.-

Esses "eiras" não são versos" não são rimas e

sim, reflexos ...
, Vamos, pois, á busca.
Não se esqueça de levar uma vara 'dé �ce­

gueiro, que segundo afirmam t-em o podeT' de indi­
·car onde existe água -e talv� mesmo ca��iras de
burro ...

Iniciemos o trabaJho, antes qu,�, o Daux apre-. ,

sente um projéto que proíbà' essas incursões sinis-
1;;;i:JIl__.,j.ra�.

.
.

Tá?

,.

PROGRAM.t\ DO M1!!S DE NOVEMBRO

DIA 9 (S� - CHÁ, com início às 17 l�o;·as. pro­
movido pela ASSOCIAÇ_� O CA­
TARINENSE DE. ENGENHEI:­

. ROS:

I

.�
{J
r 1
! I

,

mA 14 (V; -;::-' SOIRÉE com início ..às 22 horas,
pr.omovida pela ASSOCIAÇÃO CA­
TARINENSE DE "ODüN.TOL'Ü­
·GIA. I

DIA 16 (S) _:_ SOIRÉE com a apresentaç'ão de
MISS PARANÁ 1957, em beneffc.io
da "CASA DAS MENH:AS".

-,

---'-.--- -----------_ ..

---:-.- .. --_._- .....-----

: .[
I

DIA 24 cm' - ,TARDE DANÇANTE
às 15 horas.

'úm início

f j
i I"

li 1 -.

,.�_.._�..._:.....;.;'-
i "TI�:',

........:..;..Ioó"'-"'!ó

/

Pode-s_ftra,tara'epitepsi'l
A cêrca da epilepllia Thel Educacional Division, Dep. env,ia gratul,ameD�1'1lm int�ressll.nte '

Iivrinhll. Nenhum -enfêrmoÍ de epile�sia:>aeve demor.a.r 'em soliclta� um' exemplar.

,
.

_ THE ED�CACIONAL inVISloN.. .Qep•.
. .

. 8�O Bergen :Ave.; Jers�y City" N. J., U. S. A..

'Queiram envjaJ:-me gráÍis" u";;' exemplar do livrinho indicado
,

_

r I
•

NO M E: ...� '.� '.' �.

(fàvor escrever em letra de ,�rma)

�
,E N D E R li: ç,O: .; : i

, . ,J
O I D A DE:. . :, , :-:............ P A t S: - JULHO - 654 -:- G'

Ontem foi O dia da Cultura, celebrado aos 5-de
novembro em homenagem à data najal de Ruy.

Do Mestre que ensinou "corri a doutrina e o

exemplo, mas ainda mais ·com o exemplo,do que C(i)lll
a doutrina, o culto da legalidade, .as normas, e o �o
da resistência {onstitucional, o desprêzo e o horror

, da opressão, o valor e a eficiência da .Justiça, o
amor e o exercício da Liberdade". ..J .

, Ninguém ontem, por aqui, aludiu ao dia d.i Cul,
·tura. Nem nós, de propósito. _.

E' que, por aqui, os L L andam à miude troca­
dos pelos R R. E enquanto o Estado vai encurtando,
festejemos a Curtura ! ,/ -

xXx
Promessa é dívida: o nosso Chico Bittencourt

prometeu deixar a barba crescer enquanto odr, Ne­
rêu fôsse Ministro. Acontece que a barba grisalha
lhe caiu bem. E agora ?

Aos fígaros, "seu" Chico '!
xXx

O cronista esportivo resolveu comentar o voto
do Prof. Bayer Filho, no Tribunal de Contas: "Em­
patada a peleja por 3 x 3 ! Presidente vai desempa­
tá-la! Atenção! J� o fêz! Novo empate de 10 x
10 ! ! ! " .

. 'xXx
Impressionado com- o lançamento do novo sa­

télite ru�o 'e com a promessa de outros, dos Esta­
dos-Unidos, o govêrno do Estado pensa em criar,
para exercício 'nos céus catarinenses, vários cargos
de Inspetores do Trânsito Sidéreo.

A providência é oportuna! Além de evitar co";
lisõ�s de sputnikes, resolve o caso de falta de, espa­
ço . para novos funcionários... nas repartições ter-
restres do Estado. -

.

�------------------�----

iEBITORA "O ESTADO" LTDA.

,O,IS,..........!IIIIaoIII......�
i"': fi
Rua Conselheiro Mafr� 160

,

'Telefone 3022 - Cax. 'Postal laD -

Enrlereço TelegT4fko -ESTADO ,�.
DIRETOR

Rubens de Anuda Ràrnôs
GERENT&

Domingos Fernandes de Aquino
R E DA 'T O'R Ê-S' ....

Osv:a1do Melo - Flavio Amorim - Braz Silva
Amlré NiJI) Tatlasco - Pedro Paulo Machado - Zuri

Machado
C O C-A B O R AI D O R E S

. Pro {. Barrei 1'08 Filho - Dl'; Osw.aJ.do Rodrigut's Cabral
.

- Dr. Alcides Abreu - ,Prof. Carlos 'da �osta Pereira
- Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenai­
�rof. Manoelito d.e Qrnelas - Dr. Milton Leite da Costa
- ,Ilr; IRubf!D Costa � Prof. A. Seixa·s Neto - Walter
CLang� - Dr. Acyr Pinto da Luz - A�i Cabral Teive -
'NaJd.v Silveira - Doralécio Soares - Dr. Fontourll

Rey - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostole
P U B L I C 1 D A..D E

.

Maria Celina Silva - Aldo Fe��nandes Virgílio
Dias - Walter Linhares
PAGINAÇÃO

DJegario Ottiga, A/milton Schmidt e AIgemiro Silveirá
CLICH2RIA

"

V�lmor Pereil'a
REPRESENTANTE

'flepresenta'ÇÕes A.' S. L�a Ltda.-
R\o :- Rua' Senador' Dantas 40 - 5.0

Tel. 225924
Andar. _..;.

S. Paulo Rua Vitória 65'7 -' conj. 32 :..._ 3.0 ando
Te!. 336378

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS (V-P)
ilistocietq,s ,e Curiosidades da AGENCIA PERIO­
DISTICA LATiNO AMERICANÂ (APLA)
AGENTES E CORRESPO:8DENTEf,

·Em Todos .ilS municiJ?ios de SA�TA CATARINA
A S·S-} N A 'l' U R A

ANtJAL . \
N.o avul!:;o ....... � '

Cr$ 400,00
"

2,00
ANUNCIOS

�l<'diantp €.ontrato, de acord.o com a ta·bela-ém vigilr
A direção não se respollsabiH�ã pelos

conceitos emjtidos nos artigos assinados..
---------- o__ - __'_'

•

HOSPITAl·DE ,CARIDADE
-da

, IRl\UNDADE DO SENHOR JESUS DOS' P:\SSÔS
I . .' I

O :novi �to de assistência aos' Í!1.digentefó durante
Os :me ies' de jul�,)' a setembro do corrente ano, foi o se- .

'

.. guin re � Consultas' 5515; Oper.aç.ôes,.:455; Fórml.t!as,
1099, ,. Exames Lüwratorfo, 1313; Raio X,. 420; Ondas
c.urt' f', 291 Raios Jnf�a Vermelho, 351; UJ'trr. Violeta,
16; C'Jl'rente Elétrica, 14; Metabolismo" Rasal 25; Ele-
,treC-.:'Hdjograma, '45; Broncoscppia; 11; Tub'�g�in duode­
nal 2; Ra'diotera',iia, 396; .!ohisações, 29; Tern'.ôforo de
B.ié.!, 7,,'Oxigenok1:apia, 31; ARestesia petos gailes, 87;
=Elé't,,('- Coagulação J;6'; Bisturi elétrico, 30; Transfusão
de Sangue, 26; I:r.iJalações cjpenicil,ina, 179;

. Curativos,
8462;, e Injeções, Hf.487.

. .' .

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



..o .ESTADU·· .0 MAl!: A.TIGO UIASlU UE S. CA'TAltll\, Florianópolis,
-

Quarta-feira, 6 de Novembro de' 1957 •
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. MISS "�A'RANA. SElHORITA KAINN JAPp· APRE�ENTAR-.JE.:'�,' EM, :"UEG�N'E SO�ÉE, NO CLUBE DOZE' 'DE ·AGOSTO, liA 16
00 (ORIENTE, COIA_BORANDO NA CAMPANHA EM. PRO "A (ONITRUÇAO DA' JO(IEDADE" A (ASA ·DAS ·MENIIAS. .

".
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'16.0 DISTRt'� RODOVIAR!O, FEDERAL fA

\

r 8DI·Z ç'
�

o do "0-oU'e' ra�'a"o D aBolellm InformallVo _. I . .

ti ti .'
.

li
PONTE SOBRE O RIO,LAGES' ,

Z
.

,.
','

de"
". binação _com c.' Mercado _Co�

.

O COl1o<elhc Executivo, em reunião de 9··9-57 ho- r

",,'" mo "geu a concorrencia reallizad,a para a construção

O I a tire
';

e
.

omerCIO
mum, nao fOI m'leto oura-

da ;,ollte sôbre o rio. Lages na BR-59, em que saiu ven-

", .

doure. Diminuiu ràpidamen-

cedoril � firma C')n/strutora Comercial e Indl.J,ítria Ltda
.

ce ao irem aparecendo as

(cONCiL), que propôs a execução dos serviços pelo, -

a ificuldades que o projeto
preço global de Cr$ 2.333.180,00, no prazo de 180 dias. por JOhn I{inl!,sley, via considerar o estabtlecimen- 1'0 em que Se achavam as

I'Mercado
'Livre na Europa' implica. Estabelcceram-se

\'ISI.TAS AO DISTRITO I'
-

.' IBNS to de uma Zona Livre de negociações desde a prima- contínua mu.ito viva s.inda,
j Comissões técnicas encar-

E�t;veram em visita ao 16.0 Distrito Rodovlário Fe-

deral os srs, 'Santelmo Borba, Walter Viéente Gomes,
LONDRES .(BNS) - Os

I
Comércio na Europa. Nâo l vera, Esse temor, todavia,

I
e existe agor-a melhor opor- regadas de examinar é ven-

Vidai Pereira AI",,"!! e .Germano Brandes Jr., prefeltos mmlstr�s re p rEsen.t�ntes 'I' esperavam �azer grande pro foi excessivo, de vez. que a, tun idade que aquela que se- cer essas dificuldades, mas

munic!J,ais resper.tivamente d'e Sombrio, 'I'íjueas, Orle-: dos paises - que pa rticiparn '
.gresec ;, a dizer �\ verdade, reunião se desenrolou bas- ria lícito' espera,' há uma, �fib fizeram grande progres-

ães e mdaial, que trataram ide assuntos de interesse da- Ia Organização de' C(jope-I era te:-n�r bastanfe genera- tante bem. O efeito, d-i �es-I s.�mana '�'e. levá.-l�i à prâ> so: incapazes de apresentar
queles municiplos. ; _!,'i� ",. ração Econômica Européia I,lizaoo que ó únicc resu-lta-

í

o que teve o, sr. Maudlíng, bica conjuntamente com o relatório [durante o verão,
OBRAS DE ARTE NA BR-36 .

f
" '. I 'M" d � 'd'� OCEE

.

- reuniram-se I de da reunião seviaa por o :10 111 armar aos cemais par-, .r �rcai.O omum . as na-,' na mesma situação as sur-

'0 Chefe do 16.0 Distrito Rodoviârfõ Federal assí-
recentemente em Parfs para sêlo ministerial i:_2. atolei- ticipantes da' OCF:E, Que a ções .signatârias do Pacto preendeu o outu.io. A reu-

nou Termo de Tan:fa com a. firma EMPEL Empresa de IPaVhlf'ntacão e Engenhar-ia Ltda. - para a ccnstrucão
Grã Bretanha, está díspos- de Messina... n íão dos Ministros teve lu-

'das pontes>sobre o'> rios Passo Fundo e Lag�;do, no-t�'e- VENDE-SE' AUTOMÓVEL ta a considerar a cool'dena-I - O entusiasmo original- gar num periodo de i.rus�ra-
,,-- cho Lages-Joll.çaba, daBR-36.· cão da política agl'árir, de mente sucitado pelo apôio ção., produz. ida perog , meses

Vende-se um outomovel marca FORD, 2 porta ano I
ESCRITO'RIO DE FISCALIZA'ÇÁO EF-16-3- .

, todos êles, foi o de reno-. da Grã-Bretanha à propos- de paralisa-ção e agravada
JOAÇABA 1D37, 85 H.P., maquina e lataria reformada, 4 amortece- I'i

\dOl'%. 2 pneus novos, bater-ia e instalação nova, freio var o otimismo construtivo, ta da 'OCEE em prol do -es- pela do .aspeeto econõmí-
I-'!'M_segue em ritmo acelerado, a construção das no-

que parecia quase exth1to.1 tnbelecimento 'de 'uma Zona co internacional. Daí pare-
vas HI:óialações' d� EF-16-3 em Joaçaba, cuja primeira ·idrá':' '- o, preço 'C"istH 120.000,00 <; I

TI'ill f.' I' R Sa to S
. .

N 316 A idéia <-Ide uma Zona dje' Livre de Comércio, elll com-
etapa deverá esta)' conclurda ainda este ano, - . c n (� armva . ''',

SERVI'ÇOS EM EXE,CUÇÁO'
-.----

----_-,-_-,-.-'-"-'-:-",--�-_-,-."",""",,--_-�-.-.-,......,=---"'''''.�.., ....,''o'''''.. '�.-
_

""'.
_

_"""""""'._

Soh a responsahilidade do 16.0 Distrito Rodoviário
...

Fed�ral, encontram-se 'em execução servícos rodovíâríos
I

,- I
.

!lO v:dcr de Cr$ 538.951.685,.30 (Quinhentos e trinta e

oi lo m� J.hões, nov�(}Cntos e
/ �inque!lt� e hum mil, seiscen- ;

tos-': ·cJtenta e CITlCO cruzeH'Os e trmta centav0s) send'o .

Cr$' 462.600,00) rebtivos a terrap.Ianagem, Cr$ . '
I

.� •

J
56.351. 685,300 l'elativos a o};>ras de artes �speci�is e

Cr$
.

:�t) 000.000,00 1 e:}ativos a pavimentação. IV:1SITA AO- DISTRITO' ."
1

,

l':E,�f:ve em. visita ao DIstrito o eng-. José .Luiz Car- -

valh;:, OE Castro, chefe do Serviço ,de Ti'áfego, d� Asmi- f

nistn,diO Central.
PONTE SOBRE O RIO ITAJAI-AÇU'

, I
.

O' eng. Anthero d'Almeida Mattos esteve nn Itaj'aí,
'

em jn�peção aos 'l�'Jl'Viços de construção da ponte sobre 'e.

( 6 Ri" ltajai-Açú, contratados com a firma Cúmpar.hia i

de I\'hleração e Metalurgia Brazil - COBRAZIL.
. D)iSIGNA:ÇÁO DE-f\.DVOGADO
O Diretor Ger<ll assinou podaria'outorgando ao Bl!­

charcO: Francisco, .de Assis poderes "ádi ju,ditia" 'para re­

pre%I1Ü,l' este Departamento. em seus feitos.
.. .. .. VIAGEM DE INSPEÇÃO ..... .... .... .. ..

O .f'ug. W8Jr!lY Miranda ·.ooYle, Assistente de Cons­

truç�.() deste Distrito, viajará nayró:lCima se.malla parà
Tubarao e Ararang'uá, em inspeção aos serviços ,da BR-'

59.

SUB-ESCRIT.O'RIO � ITAJAI'
L se encontra instalado o Sub-Escritório de Itajaí, í

destir,�1 do à fiscalizacão das obras de constru.ção da

Pem e "obre' o Rio' Itaj;'í-Açú; O referido sub-escritorio é

chefifido pe.Io· eng. Lourival Malschi,tzky e et'tá loéa­
liza:::c 110 lugar denominado Volta Grande.

OBRAS DE ARTE NA BR·36
.

,
._ O Conselho Executivo em reunião de 23 de Setem- r

bro ,).:.'eterito, autól;i�Ou a a�ljudicação à fi�'m:t EMPEL "
- Elnpresa de Pl:Wl':nentaçao e EngenharIa Lt4.a, do's ,

servi,�os' de construção das obras de, arte sô�re os rios I
P"sso Fundo e Lageado, no trecho Lages-Joaçaba da i

BR-�1(i.
. O Eng. Anthero' d'Almeida Mattos viajou para o

Rio! tO Janeiro; a fim de tratar 'junto, a Administração
Cenh!) J de assuntos de' interesse do 'Distrito. '

,

CONVENIO COM PREFEITURA
O DNER assinou com a Prefeitura lI4ul!Ícipal de

,

F10ri.tilópo!is, um _Convênio de D�legaçãl) de

AtribUi-Ições 0 Recursos para os serviços de construção de aces­

so de Florianópelis a BR-59, no presente exercício; - os ,

serviços em c�_us� correrão a conta Ide verba do Orç�- :
mento da Umao no· valol' de Cr$ ·(L 000 000,00 (seIs I

. milhl\(�sp����e���RE O RIO JACUTINGA

.

I
.; á foram inieiac.,os os serviços de cpnstrução da, pon­

te sôbrc o rio J'acutinga no trecho Jciaçaba-Xanxerê, da

BR-36, cuja inclusão deve ocorrer ainda neste exercf- \

cio.

lNDENIZA'ÇÕES E DES�PR�PRIA'ÇÕES
8oão proximamente re-nlIzados os 'pagamentos de

indel' izações e desapropriações d,e benfeitorias e imoveis

atin�'�dos pel� construção das BR'S 36 e 59, sob juris­
dição Çjpste Distrito.

DESIGNA'CÁO DE ENGENHEIRO.
(l Diretor Ge;al assinou portaria designando o eng.

Nilo JJucheJe para chefiar o· EF-16-4-Tijucas, ratifican­
'�'o aR�;m a permanencia daquele 'servidor r.aquela cnefia,
onde tem se havido com�eficiencia e assiduidade.

DO

sociação da Zona Liv1 e d'e

Oo<mércio com J Mercado

Comum, deveU-Si', � fund§r
mentalmente, à discrepân­
cia entre a Grã- hr�tar.ha e

os seis sôbre o !lssuntc da

cooperação econômi,c,a Vi­

am.os seis, na anipliação do

Consório do IGaIvão, ,e ,d()

Aço até conv[;;�ê ·10 11'0 Mel'.,.
cadr. C( mum, 11m passo paloa
a u�ificação da Europa. Pa­
ra ê1es, a eliminação. de ta­
rifas. aduaneiras . não era

senão um meio para chegar
à gradual, porém importan­
te, integração e_conômica e

social, e a existê�eia de uma

a�ltorid-ade supranacional, à

qual os membros terLam que

�ntregar parte .dé· ,i!úa so­

berania ec.onô!.llic.a; traço
essencial d.e suas propósfas.

�

- '. ,

Não obstante Bnu,,' disc're-

pâncias quanto à.l- implica-
ções meramente ,ecqnômi­
cas do Mereado Comum;
mostravam-stj 03 seis unâ­
nimes em sU,a' decisão de

avançar para a integração"

Conheça-o! $era' uma amizade durddourd européia. O plano britâni­

co, per outra parte. devia
t UM PRODUTO liA alguns de ileus matizes à

REfRIGERAÇAO PARANÃ'S.A. existência da Commonweath

1llllllllllllllllmlllllllillli:1111111I1111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIillllllmlllllllllllllllllllll1111111111111111111111111111�1111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIII�IIIIIII ) .

e ,à preocupação ,da 'Grã Bre­
,tanha :por s�us interêsses
comerciais no resto do mun- ,

do. Nêlc não se passava de

propor um(t reb.ai.xa de ta­

rifas,r conveniente a todos,
,em qtle :nist;ó' intervi_esse
1 idéia. da ineg:ação. Aios
�eis êles- parecem relativa.,.

:nente negativo,. em seus as­

pécto político, e viram nê­

le uma améaça - contra o

êxito de seu plane próprio
e mais àmb!ciosl) no qual
a liberalizaç,ão dó) comércio

se subordinava- à geral in-

1{egjração econômica oe so­

cial. 'Desejos'os- como E'sta­
vam - por vári.\s mdivos

,/
� ,�.

- de 'que a '_Grã _J31:etanha
se ligasse mais e.streitamen­
ta à Europa, ainda r.sllim
evitavam arriscar ( qu� ha-

viam ,conseguido A ,Grã- /

:Bl'r.;tanh;J., com obrig'açõe.s
para com o reslu,da Cam­
monwealth ao me�mo tempo

iI. IJt�\. I':; ,. �

----- ------------�----------------�-----------.-

é -um .refrigerador, que

agrada à primeira vista. Suas linhas mo·

dernas aliam o estético ao útil e funcional.

t luxuoso no acabamento e assim mesmo

accessível no preço. O refrigerador PROS­

DOelMO é amplo -com aproveitamento total

do
.

espaço,' satisfazendo lôdas as exigências,
mesmo de uma família numerosa. A GA�
.RANTiA de 5 anos demonstra que éste

refrigerador merece a sua confiança.
\

•
, I

I
"

• por
menor

preço

pagOue,!

i
. o NOVO �PROSDOCIMO· Super,Tropic . 'I,

...

-

APRESENTA,
.

I
_ CONDENSADOR "Super·Trop!c>-G.la melhor I _.
f de proj;to novo, m�ito mais efidente

no produ�õo do frio. mesmo !oab condi"

ções climatéricas extremas.
- Capacidade, 9.5 pé. cúbicos.
- Unidade selo�a.
- Isolamento com lã de vidro.
- 3 gavetas plásticas espaçosas.

.

- Recipiente embutido. para a 6Gt.� do degêlo.
- 4"Prateleiras removíveis, que permitem um

oproveitcunento de espaço 30o/v meior que o

comum. Acabamento brHhanre

c O N C E S S I O N Á R lOS •.

J em alumínio. anodizado.
- Regulagem nos pés ptlr� nivch:m�(';to.

LOJAS EL�TRO - TÉCNICA

Preço FlorTánópolis €r$ 29. 600,CO
Preço Fábrica Cr$ 29.600,00

Adquira um Refrigerador "Prosdocimo" e

em suavíssimas prestações mensais, nas

LOJAS ELÉTRO - Tflt.:NICA
Rua Tte. Silveira - 24 e 28

. Fones': 3793 e 3798

em Florianópolis
Uma organização as suas,6rdens.

- 3 Proteleiras no porta.
:_ Cong�lod�r horizontal, amplo,

cúil. 2 fÔ:·rr.oi .nunidas d<J OX�;·�!01.

-- --,._---

�_ -�__-

__ .A __.'._...�_�_,�-
--_

111-""'�'

J
.j

.

Oi
"
..

�
=-

�.
)'

.-'

ceI' provável qu» os signa­
tários do Mercad-. Comum,"

. l fazendo, concessões ao ponto

!e vista britânico, e. que a

, Grã Bretanhu. po:: su'J vez
i

i
. ,I

f
resistisse a tomar a inicia-­
tiva na oférta �e cO�lces-

sões, .

por temor cie s�r le..,.
'valda demasiado longe.

O fracasso d'as comissões

técnicas, em Reu ÍII'ten�o de

c�egar a um acôrdo sôbr(;' os

problélnas inerellt'es à as-

para com' a Europa,
(Cont. na Ioa pag.)

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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·0 ESTA'DO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATA_UNA
. ,

Florianópolis, Quarta-feira, '6 de Novembro de 1957

em Iurate Credif

I

II Reunião -de Tecnicos
pr�::n:al!)tl�es��ê�.:a ��!:= I '-AS�;�:�IZ ;���:I�'lza_'Bu'ral 'S'u','u'e''.' "VI·S'··O ,'-ad'o'l :�::;:;a;::,���-::��:�:! �:;!ç:: !�n�:��:.:i�.�a�;
nadoi- do Estado' de Mil1as: ção (d� âmbito il'aql0nal que <", '.'

.

,'11m truzidas H plenár io, de- . Hansen (ETA): Walter L.

Gerais,
.

foi . cneerrada, dia; coordena ?s prozrai.ias e-
, ,

'. . � ,

.

'

.

pois do que fc·r::vr: encar{;,j,.:.1 Grawford (AIA), Joãb'-Na.

19 de outubro último, .no ducatívos criados nos vá-
..' .

. ,I nh:1�a� à AB-CAH,. como I poleão de, Andl'a,ie lAB�
Salão da Federação do'Co-! rios estados da Un ião, nos ritório mlllel}� e desenc.a-I all� .passado no RIO ,de Ja- Estado. Nessa ccasião, o. sub,s�dlO .

para nortear uma' CAR), Jose �arHl.�arhosa
mércio

_

do Estado de -. moldes da AC�R, de Minas deou um movimento naclO: neiro, A s_egun.d� têvs lu- Presidente da #\.,BCAR e politica de trabalho. rF�mento �gncola Federaâ),
nus Gerais, a II Reunião de. Gerais. nal" que- não mais podera gar em Belo Hovlzonte. Es- ACAR; sr. 'João Napoleão de Entre outros assuntos tra Victor Bdto (Fltll\nSA) e

Técnicos em Ex1 ensão RU-' Hoje, as .Organizações ser detido. Primeiramente, tão programadas para 1958 Andrade. rememorou a ação t;,dos destacaram-se, pêla . Geraldo' O. D., l,'I:l.c!ú1.do
ral e Crédito Supervisiona- que trabalham' em Exten- transportou-se ao Nordeste e 1959, respectivamente, decisiva"ldo �O'VÚl:O Min�i�1 sua impogtância .OS. Segil�n- (ACAR),

do, promovida pela Ass�cia-j são e Crédito Ru'ral Super-. com a criação da ANCAR, ,reunlOes' em Recife e Pôr- 1'0 e de Ent.ídades Nr:CIO- tós:-:- Estabelecimento de . Entre outrc, oradores, o

ção Brasileira de Crédito e
I
visionado já constituem cuja área de ação se situa to' Alegre. Têm' corno fina- riais e-estrangeirc s que tor- princípios e critério; que sr. Alberto Mar! :))8 'I'ôrres,

Assistência Rura •. ABCAR.I uma nova moda.idade de "no polígono rins nU!as; atin- lii:larle estudar c dar reco- naram possível o desenvol- devem reger as atividades membro da Junta Governa-

�ste acontecimento con-' assistência às nossas fnmí- giu d'epois' o Sul �om 11 mendações de ordem prâ- vimento dessa nova forma tipe "ACAR", normas básí- tiva da ABCAR, •.1I:'OU da pa­

gregou em Belo Horizonte lias rurais. Dos vinte e um ASCAR, nc Rio Grande do tíca no sentido de unificar' de assistência à família ru- cas para
_

a arficc lação de .Iavra e referiu-se à mevi­

cêrca de 80 técnicos de vá- ; Estados .do Brasil, treze Sul, a ,ACARESC. em San- o trabalho e preservar a raI. Referiu-se ao apôio in-I programas educativos com tável. formação ,de uma rnen­

rias partes do "pais, respon- contam com organizações ta Catarina, e o Projeto 15 filosofia e princípios' da Ex- condicional .dos GOVernado-, entidr..des fina_nciadora:. pa-. talidade extensionista, em

,.

1 di
- . I l' ti d ETA P 'Dlt' tensa-o e Crédito Rurnl S M lt Clt "1 Ii

_

, saveis pe a rrecac e oiien- ,(,esse IpO.. o', no aran a. 1- ,1 u- res, s rs. 1 on ampos, ra a .lm)) a açao ..ie progra- nosso pais, pe g amp iaçao

"tação c das Associações tipo I
A idéia doe associar a Ex- mamente, refcrçcu-sa ao pervisionado. Clóvis' Salgado e Francisco mas de Crédito Rural Su- do, trabalho dss Associa-

ACAR de outros Estados' .lensã;;-Rural e (, Crédito Centro com a criação da Além idos técnicos das fi- Bras Fortes bem como do perviaionado : . aistematiza- ções de Crédito e �ssistên­
do Brasil.·, '

.

.

" ,I Rural Supervisionado em' ACARES, no Estado-do E8� liadas e da AB,CAR, parti- sr. J�scelino, Kubit�ch:k, ç�o da termin�logHí, defini-j cia Rural. O sr, <:\Jsaf�' Ma-
Fúnclonou

.

como Secre- um só programa ioi expe- �pírit0 Santo. ciparam da 'reunião de Belo ql�an�O chefe do Execl�tJvo! çoes. e concelto� empi ega-I �edo f�l�u da sojídariedada
târio. 'I'êcnico (la reunião

I
rimentada primeiramente ! í Como órgão de cúpula,'. Horizonte, repl'esentantes l\_1melro €, atuahren"tc, co-I dos nos pro,gralYt?.s do� eS-1 lllc.ondlClOn!l1 da FAREMG

o Sr. Gildo ISfram, G�errei- : el� �inas
.

Gera 1S com a· surgiu a _ABCAR o�,ganiza'-l' coa A�er.ican In.:c:n.atio�ªl mo Presidente da' Repúbli- tados; plàno de il'�eréâ!l'bio ; p9.ra com a AC1\R c' AB­

ros, Assessor Teclllco da cnaçao, em 1949. da ACAR. da em 1906, senrlo suas atI- AssoclatlOn, Esc�itorlO Tec- ca. Focalizou também o \'ul--: de téénicos, idéi�s e experi-! CAR, Segy..ir'lm c:Jm a pala.'

FAO,. junto à A_NCAR , I Êste trabalho pi.o11eiro, pe- vidades regu-Llda;:; pelas de-' ni�o de Agricultura, FAO, t� de Nelson Rockr.feller que' ências entre as :fiiiadug da! vra Os srs. Isnar Ca!,Upêlo,

ASSOCIAÇ.ÂO 'BRASILE.I-' los seus, l:esultad"3 s::d:is- cisões de sua JUllta Gover- Banco do Brasil S.A., Uni- atra",és da American Inter-: ABCAR; plano !lE'.ra a for-· "!'etor (;ex:_cutivJ da AB:­

RA DE CR'ÉDiTO E AS-! fatól'ios,�ex�l'bitou' o ter- nativa, composta de �'epre- v�rsidade'S ,Rurais de Mi- national Asociati.)'.: colabo- mação· Ide dingent.{'s, MImi- CAR, e Jo,sé Iriucu Cabral,
. .

sentanles das seg-uinte<l 'en-_ nas .Gerais e Pernumbuco. rou di'jsde a fundação ida nis"tradores e pes:;val técni-: \'la ACAR o pdmeií·o, em no·

VE�NDE.SE tidades: _ Escritório Téc- SESSAO INAUGURAL ACAR: Cóm a' palavra, o sr. co necessário às fililúlas,
I
me

-

dos re8ponsa\'ei� pela

ter'l'eno, n". Pedr'a
nico de Agricul�ura, do A Teunião têve i.níc. io nol Silvio de

.. M.atos. c
..
a

.

Cartéi:\ medidàs. tende.nte;; a .pr�se.r.;. reun�ã.o, e o segu_ndo falan-
\!<�N])E-SE dois (2) lotes de "

, I _ ..

Gr:wdt:! (lot·eaIÍlento Corsini) em excelente sii;uaçi'iu to-.
Ponto IV (ETA): Banco domingo passado. dia 13, no ra de Ci'eihto Agl'icola (I.In- vaI' a filosofIa e I..\l·mclplos dó pelas delegaçoc�;_pre�en-

pogr2.fica e bela ,'isãri' panoramica. Ambos os lote') têm do Blusil; Amer:l!3n Inter- Sa'lão No.bre 'd9, Sociedade
.

dustrial do Banco do B):a-: de Extensão e C:'edit0 Ru-
i
tes ao conclave. "

de ;')'ea cerca de 'P,Íi], e cem M2. Tratar pelo.telefone 29:16. naticnal Ass.ociat;::;n (AIA); Mineira �de 'Engenheir,ols, sil, expressou-se em têrmo's 1 ral Stipervisionaúv; a�sis'- i Finalmente, o Represen-
--------�------,--- ------ Confederação Rmal Bra:si-.., sob'a presi<!�ncia do Rcpre- de incentivo. e apôi'J aos pro-' tência da ABCAR às filia-: tan�e do sr. Govei'n�dor
" CONCUR$O DO DASP Jeira; Associação de Cré- sentante do' Governador do gramas Ide Extensão e Crê-

I
das nas ativida'des qe di-' trouxe as congra"'Jlaç6c.f' .do

C. 358 _ ESCRiTURARIO DO SPF
dito e Assistência Rural

'1-IJjN-TE
- dito R.ural Supe� vision�do.

I
vulgação. ·1 Governo aos p:,,-tticipantes, .

In�crições prorrogadas até 30 de Novembro., (ACAR _ Minas); As- OS TRARAL�OS ,I O ENCERAMENTO dó, _conclave.
.

.

" .
'

Atendimento na 'Escola Industrial de Florianó- sociação NordestinD de Cré- 'Os tr.abalhos desenvolve- Integraram ,a mesa_ da I Terminou aRS!m a IJ Reu-

polis, à ,rua Almirante Alvim n. 19, das 9 às dito e Assistên�i::.. Rural, ram-se durante todps os Sessão Ide EncC'rramento, I
nião d'e Técnicos cm Exten-

12 horas. "I •. (ANCAR); AssociàCão Su- .,rIE�I�j.·SE dias da 'semana plnsad.a nas além dos Represe{ltanter. do
I
s'ão '�Rllral e Cõ'éélito Furai

C. 362 � ENGENHEIRO DO MM ..,'. \ . ,/ _
.

Realizaçãg da Pr��a, Escrità' dia 13 de n-ovem;"
iina de Crédito e A,ssl.stên- dependências, da· Federação sr. Governador, do Estado,

I
Supervisionado, cujo::! par-

bra, às' 8 horas, na Escola Industrial de FIo- cia' Rural (ASCAR);, As- Precisa-se.de viajante com
do Comércio" do' Estadó de do Prefeito Municipal, dos

I
ticÍpalltes deixarrim um vo..:

rian6polis.
.

:' ,
. :" sociação de Crédito c As- prática

_

do ramo de produ- Minas Ger�is. Os participan Secretários das Finanç�s e, �Q de confiançp.; estímulo e

•• . . - .,;,;.r-· .;;istência
.
Rural do Espíri- tos farmacêuticos, a fim de tes da reunião foram dividi- Agrieultu�'a, os ;:;1'8. /<,safá esperançn' nêste movimento _

90Dcurso de Bsvrítorário ·do / DASP to Santo' (ACARES); As- viajar no interior' do Esta- dQs ,em quatro grupos de Macedo, Presidente da FA- � em pról da elev[H,úo do 'pa-
Apcstilas org<mizada)s no Rio de Janeiro pelo prof $cciação de Crédito e As- do.

. estudo que tratando dez,te- REMG, Newton Mor!lini drã� \['e vida nas l'Opul9.çÕes
,

.', Lugar de futuro, e com
. _ I

Albn)'to Cúrelo contendo \t000S os tipos de testes e (lues- ,istência Rural do Estado· mas de- inter.êss,'! geru.l das Velloso, Presidente da Fe- . rui'ais do Br'1siL
��ndes possibilidades. _ .

tões Jpjetivas', adot..dos �"\)elo BASP. Procure ro,je mes- de Santa
.

Cata.rin�, (ACA- i'. Os· candidatos poaerão �. _

.

)
"
.-----��-----

mo 11:{ Hua E'elipe S:chm�dt, 14 _:_ ]:,ivrada, RE·cOrd .. es- RESC). �presentar-se à r.ua Jerô·

f' I'
.

f' �. '�"
�

,

qúina'(;om a Rua Tra�ano
.

'(. A primeira n�üni.ão de nimo Coelho nr. 2' - 1.° '8' I C"BU'
",

O
'.

m' alIa I rNOTA: Acompanha o trabalho tôdas as questões ándar.
,.' ,

'

do fi 'i imo concnÍ'so de Escl.:,iturário ao SPF. :snicos prornóvida p�l� inútil apreseritar-se sem .

.' ,

D'llimas _' PI;'eço Cr$ 50,00, i.BCAR 'foi l'e?,ljazda no os requisitos' acima. '. .

.....- .,

JaCODl8 Dr �Di'�e _BerenguJfCesar
I RIO, 4 (V.A�): ..:_ Os circulo's presença de nUnle�osos diploma-·I Mo�ra, s,ecrejário geral do-Ita­
I
diplomáticos brasileiros, a socie- tas brasileiros e estrangeiros, do

_ I_1l!lrlltL, e do 'ministl'q Aluisio
dade .brasileira e vários circulos ,minrstr� José CarJos de Macedo 7NaI!0Jeão, con.lO l'epresentante do

estrangeiros receberam cOlltris- Soares, do embaixador Décio de 'pre�identc da RePública,
tados a notícia. do falecimento .� - __ o , __

'

--,------.--., �::- I

do··embálxadQr Jacome ,Baggi de
Bérenguer. Cesar, ilustre diplo­
mÍlta que ocupo-u impo'tatites
postos' na "carriereu e que a

morte -veio colher como embai­

xad_9r âo Brasil no Uruguai, pra­
tij)amente às vesperas de sua

aposentadoria compulsória. ,
Nasceu o embaixador Be\ren- i

guer Cesar em Santa Rita de.'
Passa Quatro, Elrlado de São
Paulo, a 5 de dezembro <te 1893
e entrou para a carreira diplo-'
máti�a, por concurso, em' 5 de se-

I

tembro de 1921. Bacharel em
I

Ciências Jurídicatl e Sociais pela;
Faculdade do Rio de Janeiro I

" logo que nomeadlÍ 2.0 secretári�
foi servil' em nossa embaixada
no México, de novembro de 192Í
a maio de 1926, quando foi trans

.

ferido para o C,airo. A seguir, I

serviu no Itamarati, _em Tóquio,
em Peiping, em Roma, .'outra
vez no Itamarati, em 1937 quân- J
do foi promovido a 1.0 ;ecretá- I

rio. Serviu, depois, �em La Paz I

em Ott3;wa, em 1944, quando foi I lTr':'1 E�.-l ia dCI C:ontrnle-.
promovido a ministro de 2.& clas- " O Prefeito Municipal de Florianópolis, no uso
se e transfe;ido pal'a consul ge- I de suas atribuições resolve:

! ral do_Brasil em Nova IOrqUe" .'
! onde o alcançou a promoção a

NOMEAR.
,

; mi.nistl'o _de 1.a classe e de on�e de acôrdo com o dispôsto. no art. 1320, item I, da'
saiU para embaixador do Brasil

I
lei n,o 246 de Ui de novembro de 1955

I na .Colombia. pe Bo�o�á foi trans ALEIDA FERRARI KOWALSKI
'

• "

ferido para Montevideu e se en
' para exercer

I contrava no Rio, e'm tratamento I
O C.argo de Contad<?r Padrão Zl de provimento

,quando faleceu. ,
• 'efetivo, do Quadro UnÜ!o do Municipio com exer-

Des?m�enhou �i�da
r

impol·tan. I cício na Contadoria .

tes mlss.0e.s: auxIl!a; de gabin�- I Prefeitura Munidpal de, Florl'ano'p'.oll's, 8 de o'utu-te do_ nnmstro OtavIO Mangabel- ,

.

ra; assessor junto à Conferêll- I bro de 1957.
cia Parlamentar Internacional de

Comérci.o,. em ,1927; en�al'l'egado Ide NegoclOs em La Paz; desig­
nado, em 1939, para constituir
a Seção de Segurança' Nacional I
do Ministério dlls Relações Exte.1
riores; chefe da Divisão de Peso I
�oal do Itamarati;' assessor à"
Conferência ·dos Chanceleres da •

1939; encarregado' de' Negócios I
no Canadá·. chefe da Secretaria '

do InstitutQ Rio Brancp; diretor ldo mesmo instituto; Qficial de'
gabinete- do ministro Raul Fel' I

j
nande's;

repr.es.
erltante do Brasil

- na Convençãro, do Café, na Flóri, 1
da, em 1950, e outras.... IO ccntcrra!llento,. do' embaixa-· i

J dor Bel'enguer Cesar l'ea1izou-se
_

: o�t.efu" seno
do iJ1hllmado;�o cemi.'. terrQ de

...Jão João Batista, com a \

..

J.

De ordem do Sr. Diretor do Departamento da
Fazenda, torno público que, durante.o corrente

mês, se procederá neste - Departamento, a co­
_

br-ança das taxas acima -mencionadas, COrTespon­
dentes ao 2.0 semestr.e· do corrente ano.

Find� o· pr�zo acima, as aludidas taxas serão,
cobradas acrescidas da multa de 20%.

_ Departamento d� Fazenda,' 4 de Novembro de,
1l'�7.

/

�AXAS DE VIAÇãO E DE MELHORAMENTOS
2.0 Semestre de 1957

.

/.

iKC. fREI J A:,

, OSMAR CUNHA
PREFEITO MUNICIPAL

DECRETO
O Prefeito Mu�icipal de Florianópolis no uso de
:suas atribuições, resolve:

'

EXONERAR:
ALEIDA ,.FERRARI KOWAl.SKI, do Cargo de
Chefe de Secção Pãdrão Y, do Qaudro Único. do
,Município com exercício na Contadoria desta
Prefeitura, pOI:- ter' sido nomeada Pllra 'exercer
outl'O carg(/) público. _

'

Regis�re-se, dê-se ciência, ,publique,-se, cumpra-se.
p!€'fe1tqra Murlicipal de_Florianópolis" 8 ·de outu-
bro. de 1957,

-

. i .

.

I.

OSMAR CBNHA
MUNICIPA _

i."" ... _·-:,�.�,.,,',<.-
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i .

��__,�����!!!!iiiii!i�:��!!j:ij�����t:�:��i@'�L&���IT�.�-!!!!=@._�---; 2---- j Y-?32i? _12 E'CD? . ': CAMPA���:.:�T�UCAÇÃO·l
27 AVIÕES TODAS AS ,SEMANAS, ..

,.

'AI. <, SUA DISPOSI(AO, _

DE FLORIANÓPOLIS P 4 R A: I tr!t::t:n:o,��::llP!�cê �::, I
TODOS (OS PONTOS· DO . PAíS

...

CONTAMOS COM SUÀ PREfERÊNCIA �

/

I �:�:i;i !:�;��a�:r:!:!::cl!!.

.

"

I viga,n"IDto e doa 15 a08 20 )

-C O N S� Ó R C I O l A C - C R U Z E' I R 'O,
I I m��e�:S:j� c;:f��rr�!�:�, coo-I'

-'�

__'E'.·.t ������i!il!����' I suficiente para dormentea e I

;;�;��-�-�;;'E�:::::::::::::::::::-;--"7'i"��i\I:-i\I:;'
sulie antel fi "Acôrdo FIo- I

'AGRADE'(IM·ENTO,
HELOISA COMICHOLI, publicamente, vem agra­

decer. de coração, ao Dr. Roldão Consoni, que lhe ope­
rou de €nfermidave que a vitimou. às Irmãs Romana c

Evan itda pela atenção dispensada durante os dias de
seu internamento e' aos parentes e pessoas amigas que
lhe y isitaram durante a enfermidade.

. .

r
imm_BII

r'-EfREVe:'M"ENTE"''''''''''''1
.; 'INAUGURAÇÃO NO SUB-SOLO DE I
I A- M· O D E L A R I
·1 TRAJANO 7 I

- da, sensacional I,
! "080TIN04" I'Para venda (exclusivamente à visla)!
I de ARTIGOS 'POPULARES t
j Vale a pena guardàr (, ,dinheiro e I
I

.

esperar. � I
I' Será algo revolucionário. I
7m ':UIlIlIlIIlIlUIIIIIIIIIIUmUJlmlluomll OI�lltl'IIJ:::lllnl�llllllIIrnUllllnlllnlllll11ll11mllnIilnflln111111111;

-FER-LI-CON elimina fàcllm.e.nte
. I

.

a ferrugem que destroi as mais

. ,çl1l!pendlosas obrãs de ferro e

. aço. Estas tOrres condutoras d.

� fios de alta tensão, se desoxida­

� dos com FER-LI-CON, extende­
� rio por multo mail tempo lua .

I preciosa utll1dade_

�. BUSCHtti'rÊPPER LlDL
I Rua .01 A.dradal, 13.

IOJNVILII • l&a. Ca'arlna,-

l-

I
�
�i
\' ,

II

I: REY,�:;7L��.
IUA"'SENADOI DANTAS 40- 5•• AND.

RIO DE JANEIRO - D. F. I"
f? T?IIIiIl••IIIDlillllllllliill�.III1"IDII1§I�_lIit_"'�"'''''''����,,��������

,

' •

FRANÇA� :IA�Tt;,.�,S.t:' ". "CON-

B �IOT� 0-/1 EXPOSiÇÃO DE ARlES Df ,P�S(A
FEITARIA COLOMBO" Matriz,' à rua Gonçalves Dias Alfaiate do Seculo Continua aberta a exposição de dados sôbre o
n.? 3:.:, ::< 3� _.:. Filic:l à Avenid� N. S,. de .CoP�c!1b,aml, n.o X X· pescado nas costas de. Santa �atarina, as emba�-

1 S 'f R, V I r O M-I· L I J. A R884. a 890, bem como da Secçao Industriat sita as ruas caçoes usadas e. a aparelhagem empregada, os per- . '"
da 'Gambôa, n.? 111 e Livramento n.? 174 a 134, em vir- Rua Tiradentes, 9 xes capturados. e os problemas econômicos resul-

-

Informações U'teis
, tude .das notícias circulantes, comunica à Praça om geral, -:=-�___ _

tantes dessa atívidade.: bem como informações sô-
aos meios comerciais e .bancári'og; que nadg -rem a vêr

. ('l'l ,(o "H' .·E' S·'," . .hre �a� zonas:pe..s�tórias. - ".
»:

com a S. A, FA'BRICÂ'COi;OMBO 'sita à rua Joaquim A exposição Iocalíza-se, como as anterío-

Palh�:�,�a��:'e 5:i�di�que· nãe há qualquer liga!;ão social
. poQlv�lidlde: '�I ·I ...

� �

{es, n\�e�t�. d�;nl; à��t;r�:;as. e�tandO
entre a. "CONFEI'I'ARIA COLOMBO" e -a. S.A. FA'BRI- (Not�clarlO distribuído pela .ni-
CA COLOMBÓ.

'

no mesmo -dia. reteria de Cultura. _ Secreta­
ria de' Educação e Cultura)

__ 'l.._�� '_ _.--'o-__

·.1_111[[

.

'

L

-

'
.

•u,.IIcWcie1�UI• .a.· ..�.t "'� ..
\

-:
cu..,... ru&�lIU PROSE...... f'Aiw&6 !

, 'i

Combatendo a caresl�
. !

C(,iaborando n':í camnanha de valorização da 'n(js�a
moeda. você deve procurar valorizar o seu dinheiro, fa-

. - , .. I

zendo (�conomia ma::: suprindo as suaS necessidades i·,

..

.e..;iuãe, pois', o Café Primor a ajudar-lhe nessa "a�o­
.rizacão, fazendo O'�etl lariche,- o seu aperitivo �ou tomah..:
do Õ':;'Gl; reÍ�:rge].�s In .eH 'O, sem p,rejuizo fia
ótima qualidade dcs produtos que lhe oferecemos. p;or
verda,deira pp.chincba.' :

Vejamos algum;' preços do Café PriJnor. !
. APERITIVOS·

C aninha branca . . :'; .

Anrarelinha , , : ....

P:·.:tianinha , ; .. ;

Pi.-Ki .

1\fariini' , ', .

Vermutes divel'. :.' �.:. : .

Conhaques .divrs, ,

"

, .

vf,nhaque �i'lstelo : '. '

Connaque de rr:açã .........•..........
�Af�GA.DINHOS

3,00
,4,00 i
4,00 I
5,00
5.00

5,00
_5,00
5,00
6,0(1

/, lnlôdega ... . " ...... , ...... ; 2 00

C��oquete .,. ( , . . . . . . . . .. . . . . . 0.·00
Erllpada .. '.. , ; ..•....... ;...

.

'3,00
Cachorro quen�e .

' ', i •• ; .;:, .:'•••••• _.. 500

Churrasquinho
,

6,00
Eaurú ,.............................. .10,00
Sand. amel�icano .. : . ,

' i5,OO
�'al1(1. pr,esunto : . , .

; ; ';roo
�?nd mortadela , ; ,. 5,00
Media com leitt� .. ,., , '.. ),00
Pão com manteiga , ; :. �,OO
Sanduiche paté .. '

, ',' . . . 4,00
Copo de leite , : ;. 4,00
Cach�l'ro quente .. ,', , � . . . . . . . . . 5,00
Tcridy , .. , : . , . . . . . . . . . . . . . . 6;00
Sanduiche qu�ijo ,'. . . . . . . . '6,00:
Vitaminas ...... ,.. • .. .. . .. .. . .. .. .. .. 700 -I
�'!:'rvejas de 9,0,0, Í3,00, 19,00 e 2�00 edÚ'à)'. Rdfri-

·geran'es de 5,00, 0;00 7,00 e 8,00 a garrafa. CAFÉ 'do
tUnis puro que se �erve em 'S:ànta Càtarina, por apenas
Cr$ 1, (IC a xícara!·

(.

I 'flido o que é b0m e barato: Vinhos, licores. whiski�s,
l:On2Crvas, bombons, chocolates, doces, etc.

_

Faça do Café 'Primor. o seu ponto' predÜeto.
Ambiente puramen.te familiar.

. ..

Café Primor Ltda. - RutÍ Felipe' 'Schmiàt, no

Flori:\tiópolis, Abert.o, diáriamelíte, das 6 hOlas· dr., ma�'
b.ii. i, ,mei:;t lJoite'j

PAR1ICtPAÇA,O
Sr. Amaro Francisco Garcia ,Sr. Laudelino F Xavier
Herotides Pereira Garcia E
têm o prazer de participar Arina Fernandes Xavier

\
aos seus parentes c peesoas têm o prazer de partícípar
de suas relações, -o contrate I aos seus parentes c pessoas
de ,cafJament� de seu filho i de suas relações, o contrato
�OTTO GARCIA, com a gen- , de casamento de sua Filha
til senhorita Hilll�, Ferl1an�! Hilda F. Xavier, com o jo- '

'?
FACILITA AS TAREFAS

MAIS DIFicEIS DE LIMPEZA

: vem Otto Garcia.

Camburiu, 19-10-57
E OTTO

VOS

des Xavier.
.

Fpoiis, 19-10-1)'{
HILDA

NOI
---------------------�---

MINISTÉRIO DÁ AERONAUTICA
QUINTA ZONA AÉREA

DESTACAMENTO DE BASE AÉREA
»: FLORIANóPQLIS

����'�.:�'

,DE
.-

, ,

REVISTAS'
EMISSORAS

, .

Ai�UNCIOS' A.·V I S O
.'-�-

.. -

EM

JORNAIS
.............._

O Comandante do Destacamento de Base Aérea de

�lo:h1�lópoliwav·isa aos inte,ress�dos, que estão aberta,s,'a partir da �ese!lte data ate o dia 14 de novembro pro­
xi'à!o \ indouro, as inscrições paraTncorporação de Vo-
lunr-u-ios Especiais (Sargentos V. É), nas -Sub-Especia­I tídades de Rádi,o Telegrafista de Terra, Meteorologista

f e Conti olador de Vôo. Os interessados deverão dir5gir­
se a esta Unidade, para melhores esclarecimentos,

Fioriaeiôpolls, em 22 de outubro de 1957.
, .

Murilo Guimarães M�rques
Cap, Av. - Resp. pelo Comando.

c-:;,j a necessária.a,}ltecedênci�- visando ,o "eenhecí­
mento d,e datas >1 todos os interessados informamos que
1, Seleção e Inspeção de Saúde para os convocados da:
'Ip,Q.�� de 1939, e �:as anteriores ain-da. em debito com o
:3en ;�'u Militar, será realíaada no 14.0 B. C., entre 11
de Novembro e 10 de dezembro do corrente ano, para
)s jO"cns'-residentes em Florianópolis, S. -Josê e Bíguaçu,

( Nota N. 9 da 16.a C. R. M.).

Obtenha: Frango_s
I t. ... Vende-se

·f· .

i-

I ;': ::: �, �A��',�r!s ,�êS,� , "

j -», •

•

I 1'1 ,�, �, .

'd;Us�ndo, ;1,0 -:Material : r "j, ".RASIUA/·
.

I "I..,.
, I Baterlil metál1ca pua

II , ',;' '] , .
li :-" ....

'

�.. 1.000 pintos,

1<)I.�Y,tt:ola ,;�d�quado·. ,,;.1
l •

,.

PC!," motivo de viagem; 3, estantes, l)ol.tro;as-'1 ar-:J,I ,"

mári�) de cozinha t 1 fo·gão.:ao gás. Vêr e tratar I}a Rua
Preoiilf11te Coutinho - .46, ...

'V i 'A IJ �Ã1fT E
I

'

J:�!:'( eisa-se de um experimentado vi:a,j8,nte para este
Esbdo. Otimas cO!ldições' de trabalhó,. �X!ge-Be fiança e
refel'eul.'lfts. T'ratal' com o sr. Azevedo, das 8 à:: 9 c das
'1'4 n;; 15 hora�, rua Felipe 8chmjdt, 45.

ED.IJAl I.

",BRA.SlI.lA"
lncubàdora elétrica
·para 2�400: ovos

'

� "SÃO PAULOu
l Chocadeira a qué·r!d"sehé J

_::;_m vira�em ·Jnec�pica

>:, ,'�'.� ,_.� �... ;.". �f
'1I',n.. ,',i,üj.;J'RAS ,e'l��;k!ls tipo ...a­

i 'bin=' IJc1N 1.050, 2,400. ''3.l!tJe.� e, ,

I 9.:;00 u'OJ. .'
.

, ,� ,

..
'

.

'. r ' !
nA _�SIUAII'. CHOCADElRA·S

.

com 'viragem, mecâ- Bateria Me�ModelO
t. nka' para 100;.200,1 30(k 400 e' 600 ovos. l sUP];;I;'t . .P!!E.� .�oo p� :
\

. . ," ,�
-

. b�- - I: f.-I_.f' .. ��-" 2
II 'B�TER'IAS't'meuIilcail "IniCial" para

tiJI '" li;a." ..

i �OD, 2QO, 3Q(J, ,4QO}, 500, '600,.800 e 1.00� "

''li.! pintos até 1,mes., ,t '" ,_:;
i !'�'l" )', i�'1 ,) :,', �.. ;�", .. �� -�. I",;

• I$;�nRIAS" me,táUcas ·"crescimento·" .
r

i pni-a 120 aves áté � meses.

I, '

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÓES DOS

��_. BANCA�IOS
-' DEPARTAMENrr. SõES

CARTEIRÀ IMOBILIARIA
ReI.: ABERTURA DE INSCRIÇõES

., 1·'.1 i \�

"sÃo PAULO'." ,
• C.l�ADEIRA$ sernl (metãlicas. para .

, .. ,I"d -forma estabelecidá: no item 3.1 daR Instruções. Crlatleira. !para �oo plnt0s ': !!50' 10'0 p·tit - -. b
'

.. d I At 'o I"· .

.
.

. .. " ,e ,1 ?�; .; _

_, ,t;,' I f:, .'GIt'ANJINHA i'AULISTA" alx� as, pe o o n 545 ,5,7� de. 1,.lO.57, torno púbhco._.

�,
.� ,.,' .' , , / � "G-RANJíNHA PAULlS.TAII :. lnte-, ,cria 50 ..f!onlos por ml!,III,plqUI.'

r ·os :nteressados que as �n,scrJçõ'es par� obten\ão do di-..'. . '.' I u.[;"· ,.,., '.i. ,',
. '

... ' ' .. ISpO�o. com pequlno capital '\"t F'
. 't I b'·l"·'·'"

� .,3·:....;..�:;..·,· ,.,.,
.. ,

!.r",?sante novida'u,é_para,a criaçã(),ca- � - ..1'.el (' a ma�cla.m�l_l 0\ mo IlarlO pelo Plano ":t3" serão
".j,i: , 't�: �:

.. 0.,\:&. . ,
S<?-lra de frangos para- consumo. 1

• {

.r

"" tperbJ.�, no (lIa 26 de outubro', ,de -1957, encerra.i1do-se em." ·:'.i:� t :'��...[,':'?", �',C!:IÁMP'ÂNutÁ'S '�/caÍ-vão,--;com �eg�!:J �5, de p0l1-6rllbr6 dê 1957, não ,sendo, '<:onsiderada para
!,j' ...

�

I lador para �o.o .e.l.QOO pintos. "':' .' f(eEú �i,e,-ClassificaÇ.ão a o.rp.�m, de. Jnscrição.I I
_ • CAMPÂNULAS a querO:s.�Re, rfara,1;' "·i. 2. ?Qmim.ic? se�-em as" :;;,«�gu�n��s a,-s .mod.tlidades de

'\ ;, {. "1 "!ÃQ ���!P"� . .,.;"��,;'!.'��Pr�Q�{3D21�.,gP;r6i'l:pO��iP�tos.,' ,)-pera(�ao �permltl<das para, :_referrda �scrição:i;' ,.C�pAat;Ífa lif.Ci1i�r_g;�n(} r !J .J' jiM'" ..... - v./.!· > "1 '.' ,"� '," .

, (Lsse IV. - Construçao d..e casa. em terreno de. ": ".
-,. - ,"Chamlr �Zúl • CA PAN,ULAS" elétricas, ,para l 100,

.

.

" \ .

.' .
. r •..

('."
�

•;'2@0, -aOO, 500' e 1,000' ,pintos. . ,I/J " l,reprled'ade do segurado,
I

•

J. " _ ,',.
,

'

',' CaEse V" - -Aquisição de c,a.sa ou apartamt:nto,) .-Ê'NGRAbADOS para -ovos '''Ampard'' .

.

..�.
t ·d'-··

..

,'fjDi.'a '10; 15., 20 e' 3d d-Í:ízlas de ovos
. . c,ons. �u�. o, "

,

-

, " . ., .'.

' ' " ., I/� ,
! C1Clsse VI. - Aqulslçao de. ·casa ·ou apartamento ·em

: :" "i" • CLASsíFICADOItES' pá'rà ovos. 'Se'),!j�·."
h" � I!onstruç�o;,

·i Fa) os ,tipos,i,espêclal, /A.,B. C" e D. ��1[:sse IX: - Encampação -

de
. dívida hipotecária

.,'
� .

.-;
�

�
,

contraic;la para' qblenção, conserV'açã'O
Con�ult�-nps. s�'" com.,promisso, LU reforma de�. casa .de prop.rbôade. .... -

-

-

... est�mos .

às suas or.�eDs <:lo segura io ; ,

.
"sÃO PAULO'·

'- ia!'se X. Conserval'.a-o amn11·açi..a"'0 1. f
../

Campânula elétrica com'
-

'" , '.,p ,

. eU re .(·rm-a
termost.to HICRO de casà ou apartá'Jil'elÚO �de pl'oprieda-

d� �o 'segurá,d,@;_r-não 'financiado pelo
.

" � InstItuto. ( . r ,,�,� -
•

,

3. Os mteressà.d6.S; antel{ de se," inscreverem devem
'lommu('çer à Repartição 'loc�(' d�'Ínst'ituto.,. à �vemaa
Herc:fliv Luz,. nO 66. de 12 {às" 18' hÜ'ras:,para tomarem co-

.

nhe(.'Ímmto do inteiro tear; das" In·stru'::ões acima 'refe-, • }i. ,

ri-rlH:;, visto t;OlUO as mes�as s€rãú Tigoros�men:t� obser­
vadas,

"8RASILIA!·.· , '

Bateria -metálica para
�esclmentQ .

-. ;,� ; .'
.

�
,:1' {

;r>' . FONE, 3451
RUA. CONSELHEIRO MAFRA,..� � �'-: {' �

. .

:'
__
J ,... p:

47

�!1a üasa .de :111aterlal em tél'mi�o ge construção na
Pi':11il de ItagLla�.ú.
?---"'lnfc,l'muções jJé]O Telefone 2765.

. ,�

23 de Outubro de'·:1957.
. '. -Eriós Sadok de<Sá Motta

.

Pr'e'sÚletite' ;.-�
Reinaldo Wen.dhau·sen··

Delegado·

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quarta-feira, 6 de Novembro de 1957

I ceram os atletícanos por tá sendo esperado ansíosa- "

3xO e no segundo 'houve em- mente" pelo' público que
pate de dois tentos. Como acorrerá, 8:0 estádio da

� urno ven- ambos venceram por duas Praia de Fôra certe de que
---------'---------------------------�

v�es o Guann� otric� presmc�ci um ehoquedo;
101' está portanto dois pon- mais renhidos e ernpolgan­
tos à frente do alvi-rubro. teso
Esta noite veremos um Horário: prelímmai-, às

campeão ou dois líderes, '19,15 horas e profissionais
motivo porque o cotejo es- \3 21,10 horas .

HOJE A' NOITE O ENCONTRO· QUE PODERA' APONTA'R O PRIMEIRO CAMPEÃÓ,DE 51
Poderá su rgir nn noite de sionaís e aspirantes .da 'Di- Ide vitória ou mesmo em- tarinense na peleja contra f

o Tamandarê.

hoje o campeão de profis-I visão Extra, isto em cãso: pate do Clube Atlético' 'Ca- ! seu maior rival no certame, I ' No primeiro

.• �FUTElDL. T�NI� :13"•
c:lt:_...

.

IASOUETElaL . VI.lA
-----_ .•_----------

de
,

HOJE: Selecão Carioca I' Selecão
, ,

-

Argentina
I Internacionais

domingo
Campeonalo�'

c

• Carioca
. •.

I

RIO, 5 (V. A: - Com reira e Bonsuçesso, 25.

os resultados da quarta eta-I PROXIlVIOS JOGOS
• Foram êstes os ��sultados ..A seleção carícca lãe fu- estádio do Hurucan, O téc-

pa do certame ('Hríoea. fi- São os aezuintc« os cote-' '. ,
-

das pelejas efetuadas do- tebol,· representada pela', nico Gentil Cardoso já es-
cou sendo esta a " :assifica- jos da próxima r,)(lada: sa-

mingo pelas elünínatõrías equipe do. -':Bangú jogará, calou o conjunte, Ernani;
ção; 1.0 _; Elamer 1[0 e F'lu- bado, à tarde _. Flamen- da Copa do Mundo de 58: hoje em Buenos Aires con- Darci Santos e Ivan; Nilo,

. 2.° -- Botato- go x São Cristóvào ; saba- .. ,
'-

. .Em ,Buc�re.ste, - �ümâ-, tr.a um c,ombi�a,d�' argen.-, Zózimo e N.n.tO:1 _,Sal1tos;
go, 5; 3.° ..:._ Vasco daGa- do à noite - Flumínensex.

.ma 3 x Grécia O. tino, em benef'íe '.0 das VI- Calazans, Zlzmlv:· Jaime,
ma, 9'; 4.° � Bangu, 12; Arnerica ; domingo - Vas- Em Varsovia -;-- Polonia timas, do desabamento do Ubaldo e Nilo. /

I5.° - Canto, do Rio e IAmé- co' da Gama x Botafogo, 4 x Fdnlandia O {eliminada
rica, 14; 6.° - 8ão Cristo- Bonsucesso x Canto do Rio,

I
a Finlan\dia, devéndo os po-

vão, 21; 7.° -----:- Portuguesa Portuguesa x Bangu e Mã- loneses enfrentan cs russos
e Olaria, 23; 8.0 - -Madu- I dure ira x Olaria.

minen

�------'�"---:'-�- .

em campo neutro):
Em Sofia - Bulgaría 7 X

Noruega O

-'Certale . Paulista
SÃO PAULO, 5 (V. A.) I

4.° � Botafogo 7
Foram os se:ruintf',s os re-

.

5,0 - Palmeíeas e Ponte
sultados de domingo do Preta 8

JIO- \certame paulista: 6.° '- Poi,tugt:t,�ã san-

No Pacaembu Corin- tísta, 9

thians, 3 x Sant..«, 3. 7.0 - Jabaquara, 10
No Canindé - Portugue- PROXIMQS JOGOSdo Corintians sà de Desportos [\ -x nota- QUARTA-FEIRA:Paulista com o:': -mpate de

fogo, ·0.
Em Campina� - São

-

_

'. ,Como os· juvenís do Figueirense der..
'rolaram os do Atlético

. ,.'.
�

.. � , Corintiàns: .

25
gos invIctos
À equipe

�: Dapjdó .andamento ·a:o-· tantes minutos eH f'as s in i-

[�:,<Ãcimpeon�to dé' jll'lents,:jo- cial., Ao voltarem ao gra-
�� ,. . .�

.,.. 'v 'rlaram -domingo à tarde, mado após Q descanso re-

como fJreliminar, as equi- 'gulal1}entar' as -luas equi­
pes do F'igueirens e .e Ta-, pes, o Figueirens8 aprcsen­
mandaré. tav3;-s.e compfeto_ Aos pou-

Os dois times não desa- co� o Tamandaré foi se

domingo passado, contra a

esquadra do Santos pelo Paulo, 2 'x Ponte P,reh 0-.

Em Santos - Portugl�e­
sa 'Santista, 2 x Palmeiras,
2.

escore 'de 3x3, totalizou 25
pontaram aos torcedores' -entre,gando até, que fico� ,à J'ogos invictos, �anhando,
que se locomóv�ram bem mel'cê do !'t'l!versário que .

clSSIm, em definitivo a pre-
,cedo à p'raça de ei',pol·te da desempato'u e fo: aumen- . '

CIosa taça .

"A tiazeta Es-

_rua Bocaitlva. tando o escore q,]f' chegou portiva", oferec4!,1 pelo po-
O Figueirens,e E-J'Jtr,01.1 em a cinco a mll. Ml1real'am os

.

'
, _ pular matu�ino espo,rtivo

campo. com s2te dementos ten tos 'na fase' complc�1eri- paulista.
s'cmente, dando nU1rgem pa- tal': Hugo (2). AJmando e,

1'9. que o·Tamandal é ,tomas- '.Julinho. Venceu' l' Fjgll
i

r-�_-_ nta das

rinthian.s P3\llista

DOMINGO:

thians Paulista

SABADO:
No Pacaembu -- POI'tu­

guesa de Despo:rÚis x C.o-

Depois -desses resultados

ficou s'endo a si'J!.'.uinte a

classÍficacão' dos dez C-()Ill-
•

>

corl"entes do certame pau-

lista de futebol � série

'No Pacaembu

nformalivo da
A{ESC

"Azul" ,- por p01:1'os\perdi-
dos.:

. Paulo x Palmeir?!·.

1.0 - Corinthin,1s e Por- Em Piraci�ab3 -- XV de

Novembro)x Santoi'l

Em Santo'! - Jabaqua-
tuguesa de Despl'l'tos. 2

.

2:° - São Paulo e' San-
r \

ra x Ponte Preb

Em Ribeirão Preto

Botaf,ogo x Portnguesa

\

·0 ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

"

OS CAMPEONATOS EM
.

NÚMEROS
CAMPEONATO CATARINENSE (2a ZONA)

Classificação
]0 lugar'_ Olímpico, 1
:!(J lugar - Carlos Renaux, 2

.

3° lugar - Amêrica, 5
.j o lugar - Si ó Luiz, 7
!)'� lugar - Caxias, 8
6° lugar - Figueirense, Bocaiuva e Paula' Ramos; 11
7" lugar; - Marcílio Dias e Pavsandú 12
bO lugar - Operário e Avaí, 15

'

9° lugar - Barroso e Estiva 16
Tentos _!l favor e �ontra

São

F C .

América
,... ,........ 20 15

Avaí ' : '.
-

8 .8.
Barroso ;........... II 29
-Isoca iuva 'o '- • , -

18 20
('21'10s Renàux

... ,

.�'
....

: :.' :........
40 7....................

Caxias ;.'.,.,.;. 20 10
Estiva < ,.. .. .. . 7 30
Pid'neÍl'ense : .• .. 12

.

15
Mareílio Dias . . .. 19 19
Otímpico 35 13,
Operário . �. 12 Hl
,hlllia Ramos , , , 17 28
P"YsandÚ .. ': ; . . . . . . . . . . . .. 21 24
Sao Luiz '" ,.:' ,.. 2:1

-

15
CAMPEONATO CITADINO DE PROFISSIONAIS

Classificação
.

lO iugar - Atlético, 1 '

2° lugar,� Tarnandará, 3
3° lugar - Gl1araní, 8

Tentos a favor e ('ontra

Na Parque Antártica (à
noite) - Palmeins x XV
de Novembro· (Piraci�ab�)
Em Santos (à 110ite) -

Santos x Portugueila de

l2a�iii----_.... ........__.......Arp�;..::.,,:..:---.ll�Sl!!iI-.tli) r��c.:.::=���êl��"�l/'M�:fi�m\:(Agm CampiJ'ias (à ta;d-;r
Ponte Preta x Gorin-

Atlético' ............................
Guaraní ',' .. , , .

Tawandaré
.

.F - C.
10 3

_
Classificação

_10)ugar. -:- Atlético, 1 p.p.
2'J lugar - Guara-ní, 4

80 lugar - Tamandaré, 7
,_

-

, 'Tentos a favor e contra
"

F
10
13gt-.�,.

se a conta s'. qualdros:
"

tento Ide seu: ponta ...esquer- RENSE - Ra�l!: Nagel e! O cenfrade f .To· ge
. Che­

da Azeda, eom '1 'colabora- Zommer; Pedrmh.� �Hligo ,e I rém, presidente da ACESC
. , ção

.

d'o gol�lro alvi-negro Afil�ado; .oete, Mlcao, olull:- I aca.!?a de lànçar ) número

quem. falh-ou iamentàvel- nho, UzatI e Armando. TA-
I inicial do Qlnf.orr:,ativo da

mente. O jogo' c6l1tinjJuva MANDARÉ -- Al'NlÍa; H�-l ACESC", destinart,') a cdlo-
.

.

'}' 'd' 'lt 1 e Hélio' '-'ezú MIl- .

-fave'l'ável :lO . aman are mI OI "_'.

'i cãi:'a crônica 'escrIta e fa- to�,�4
que mandava nas, n;ções ton � Flexa; Rui. Miltinho,

I lada'ao par do q1le vai pe- 3.9 - XV de Novembro

quando, numa investida do Otávio, Paulo e Azeda,· r la entidade de dasse.· São (Pir�cicaba), 6

Figueirens'e o zagueiro cen- Juiz: José Silva com pés-, quatro folhas mimi�raia-
--------------'------.------

traI' do Tamand:;.,ré comete sima atuoação, S.S; prejuqi- 'I das contenrlo torlus �s in- Keller para técnico de re.mo da ,iASC
penalty, bem assinala'do pe-, cou o, Tamandal'<',:,anulali- formes que dizem ... -respeito

'I ""t d
.

ou 1 .' A,_ o que apürot1 a nossa I do Campeonato' llrasii('iro-
lo árbitro e co'lrado pelo do um go, irCI " e e.!x .. às, atividades' <h ACESC

. d m"'I'C"I' 'I""'a "�'nalidwde' A' reportagem foi h ..ri1 reG<:'bi- de Remo. A entichde ao que
zagÓeiro Zommel· e con ver- e c, " ,u, 1· c ;.� durante o mes. Go"tamo,; da ..' I

.

t
.

F' À • , , ida nos meios ná�Jticos_ da ',soubemos, já entrou em

tido em gol, err,patando a máxIma COIl ra
..

I) IgU ..I- iriiciatÍvtl; do' .Jorge sempre
, ,'. Capital a idéia d;:� Fedc.ra-' entendimentos com o con-

partida, tenldo ó) empate rense.
'

preocupado,
..
9--9". prog.resso

. I

d t· ESQreveu: Larnêgo' ,
, .·çãQ Aql1ática de Santa Ca- ceituado "coach", ofere-

perdurado tlran e os res-
. dá entidade, Muito' bem, '. d' ti

I
d Ih 1,1. .

_-------
. _ _

_ � tanma .e contr::üer o ec- cen o: e, sa anos méP.salS

I I· fi. I d I d ., Jorge! . niéO alemão Rudolf 'Keller:� de 2'0 mil, cl'\lzeh.)� livres.

Regu amen O . O Itla
-

a o a_ o pe ,a <ia "canélía",' ou V0i' '<;llal- ex�;pl'€parador das �ua'�ni-' �E" q1Ja�i certo (;ue Keller

('onle'derac.ão Su.lameri.cana d,e', quer causa ,�pja, an�lada a. çõ�s d� V�sco p- .Flamengo;1 '.' �.-
,

, •.
. jogada, deve ser :l';ü'ado pe": para orientar a3 !,llrmas da' He�ttar�

_ � propi);Ita.
<

�,:" :8ochas '.
lq lado que Innrecu ponto a' eri�ida:de· para n� disputas .. ESP'er���s.

,
,

-
...

/" 'jogad'a ante}'ior, OU, então; .--,---...,. .,
-

'. " -..-,
.

d(ConthlUacão)
,

a equipe adversari!, o far,á .

Mllnas' quer a- ex"I"Pa'o o'�\
;-, .

'

.pelo ganhadQl� -::l'c
..
sorteio,

.

_

. ,I 1"'.,"
.

a - não ficando o "bo- por uma Só vez; si fica� ,no- .

. eP) caso do. inHo d·:> en- '.' ..,.;,

1chim" dentro do perir.1etro I :a�ente f�l:a .. d� ,jOgO, .Q
-

Campeonalo 'Brasileiromarcado 'ou sendo jcgado, JUIZ devel'a .ço,loc::l,-.a u dOIS contrq. ".
\.

.
.

,

com "bocha" na mão, deve-', metros da 'cab:l<:dra,· po c - 'si ao lnich�-se () jQ-, êomentá-se em Belo HOI-' tinção do ceL·ta:ne/ nacio_�,'•

t d" 1
"

go, OlI "J·ogad.a.....,,;' .

�.llbse- ri,z'onte ....
à ,deeisão da :Fede-', nal, disputando-se em seu

rá atirar-se -nov�mente e cen 1'0 a 'canc la' ; - -
.

t1:ês vezes, e si na ter_.1 b _:_ si po�' e,h,'t/} J8 507" quentes; o "b�cl1im" fôr ração Mineir: de FIJtebo.ll, lugar o .c�rtame bra�peiro
I

. t' "bochl",1'" :'f. :tUl' fora (Co. '1tinua) ·de pletear a C,RD. a ex
..�

dos cam,peoes. I,a Situação se rp:-'t' Ir, g'O o -

i\Uético ...........................

...................
'

..

Tamandaré .- , .' 7

CAMPEONATO DE AMADORES
Classificação

lO�lugar -:- Treze de Maio e S,ãotPaulo, 6 p. p.

20 lugar - P(istal Telegráfico, 8

30 lugar' - Veadaval e Tamandaré, 10

tio lugar - Ipiranga, 11

5r, lugar - UnÍldos, 15

tio lúgar - Austria, 18
.

Tentos a favor e contra

..
F'
2�
19
40

33
40

2.6
18
23

Austria

i'piranga
Postal

............................

••••••••••••••••••••••• 0'0'

•••••••••••••••••••
-••••••• c.

RiJ.o Paulo .- �
" .

'l'anlandaré ...........•. ,. -' �.' ..: .

-Treze de M:tio ,

.

lJ'1idos .

Vrndaval
CAMPEONATO JUVENIL

. Classificação
]G ltlgal' - PUllla Ramos e Boc2.iuva, 6·
iu lugar - Gn&raní e Figu.eirense, 8

30 lugar - Avaí,.9
.

\10 lugar - N,lético, 13 ,
-

5IC lugar - T:!mandaré, 16
Tentos a favor 'e contra

A;-iéticQ
/"':11 .

Br.caiu"a ,

.

fig_).le�l'enSe . .

. Ct;araní , '" .. "',,,. .",-." .. ,-

J'[:,ula Ramos """"""'_' .;",
..

Tvmandaré ." .. ,., ... '.

C.
7

15
14

,
'

C.
50
23
17

- 20
24
14
50
23

'7
I';
50
25
24

C.
36
24
8
18
14

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I' a mais'moderna lavadeira outom6tica dQ mundo

• A um simples toque de seus

dedos BENDIX lava 4 kg de

roupa por apenas 40 centavos.
f'

• Seu exclusivo p�ocess� de

lavar prolonga a vida útil des

tecidos - econom.zo uma

fortuna _em roupa.

,
• Bendlx é cenfôrto e

economia comprovada em

mais de 30500.000 lares

no mundo iriteiro.
Assista a uma demons­

trafão sem Compromisso

Adquira a sua Be"dix por:

Cr$
I

AGENTES AUTORIZADOS BENDIX

I·LOJAS "1 RMÃO S 61 A V AM" _.
Rua João Pinto 6 - F!o�i�nópolis· .

Só o Re:vendeder Autorizado pode ,gC;;rantir a'!perfeita assisfência técnic�'a sua B&�dix
.

. . -,

'�.
.

_---'III.

O. "EST DO"
"

pé, rendendo uma grande e

, I espontânea �Omi�nagem .a
"AMOR, PRELUDIO DE

M'
- ,I

� C
· I

Albert Lamor-ísso seu realí-

MORTE" t
. o zador..

dO!i�:�t�dmA�;::o la�;;;!: O ICIas e Imena OO�:d:;��;:'P�::�:' P��
"AMOR, PRELTTD!O DE

- - ! jeção de "SE TODO� OS
1

"Paris" de Berlin t também drámática, sua beleza plás- HOMENS DO MVNDO'... "

em Oslo e em New
/ York, tica e sua técnica perfeita.

I
e seu complemento especial

teve' sua estréia mundial a O curta-metragem. or-i Te_I "O BALÃÔ VERMELHO",
nova obra de Christian Ja- G..hnicolor, "O BALÃO VER- i como seus "colegas" ame­

-que, com cenário c -diálagos :MELHO" (Li) Ballon Rou- ricanos, russos, italianos,
do próprio -diretoi em co.:: "

, , f ceees e no' rueguesesge) - premiado em Cannes 'ran """"
o'

' '.
"

laboração com H. Go Cíou- com- a "Palma dé Ouro" _I não' pouparam elogios à

zot "SE TODOS OS HO- I b
'

d C
o

ti J"
'

que faz parte de programa,
o ra

.

e 1"1S .ian "que e a

MENS L\O MUNDO ... ' (Si de exibições de "Se TO- b e I e z a ,excepcional -do

teus les gars du 'monde ... ). ,DOS OS HOMENS ,DO 'sIiõrt"-·de Albert Lamortsse.

hilidade 11m tema românti- Êsses cinemas estavam li-' MUNDO ":- . Êsle.o-randioso programa
• I

••• , na') _ca'1SOU' ,,. '"

co e uma trama policial. tu- gados"entr: ,<;;� �Ol' uma "es-, menor emoção 1\0 público l_será � á-IZ:I<eserítarlo no Cine

I do envolto em "�uspense". trada radiofônica que per- Yahqu-i, que o apluudiu de SãQ'"Jos"é, na próxima ,se-,

! Além dos principais, Ü' f il- mitia ouvir em cada sa.la,';qaa:.'1n "._AiiIJ 'i" mana, "--"

II,me, produzido por Robert as reações; os 'daPlau,sbol� e
I

--_ o -- -�--

.r, Jaccks para a Crown Pro- os comentários o pu dCO S .- N G U-.:"N O II �

i duct.ions, ofe�ec(' ainda o
dos outros cinco cinemas.

I

"

- 1;"," ,�
I Ch

.

ti J
' id

'

desempenho de Mary Astor, '

rIS ian aque c�movI o
I

I af�lstalda_., �á tanto

tempo" p:la hO�l'enagem f,. a� ma-
I

de nossas telas. Seuj, ve-
n ifestações ,de estima e

í lhos admíradores hão-de simpat.ia Ido� .eBJ;{ctaciores
,

i certament., querei' apreciar das sers capítaís, agradeceu

'1 esta sua nova criação, a todos, e, aproveitando a

"AMOR' PREL1,DIO DE conexão com 'Roma, enviou
,

MORTW' foi dirigido por
seus cumprimentos a sua

�pôsa, Martin-e Carol. que

NOVO FILME DE &0-

BERT 'WAG1'mR

MORTEl,'� (A Kiss Betore
I '

I Dying l ," em que Robert

I Wagn-eri surge ')'iO prlnci-

pai pap�l masculbo, ao' la':

('O de .duas enc&rítaàoras
I , _ o

estrelinhas, ,Toaime Wood-

ward e Virgínia Leith.

O filme é, (;';!1 Cinema­

Scope e colorido De Luxe..

reunindo com grande ha-

\

,

TôNJCO DOS CONVALESCENTES.
� TôNICO DOS- DESNUTRIDOS' 1,

�O';i,� , contém excelentes elc;nentos I')fljco�:'
• � Fósforo, Cálcio, Arseniato e Vanadato

. � �d�.
�

OS PÁLIDOS. DEJ:!AUPERADOS,
:: S G O T A DOS, MÃES 'QU-E
CRIAM, MAGROS. CRIANÇAS
RAQ'UiTICAS, rbceberõo a toni­

f_icação geral do organismo. com o

-
...

2
,

'e

s
O
z

Gerrí O�wald, ten d« sido ro-:

dado -em -loé'nis
"

do estado assistia a tão excepcional

de Arizona, 'priDéipalmen- estréia na sala do "Al:co-I �,...�................._..........�_..&............._
te numa- mina 'de cobre, baleno".

I ---'---

talvez a maior de mundo. ' Em Roma, com a presen- SINDICATO DOS TRABALHADORES NA�, INDÚSTRIAS'

E' o g°l,J-n'de' ça 'de altas autoridades ita- .

_ o GRÁFolCAS
car+sz que o, , S- d d d

. .

- ao convi a os os aSSOCIa os para comparecerem à

Cine :rkti vai apresentar, Iianas Embaixadores es- Assembléia gerali que deverá r.e realizar' na União B. R.

domini ". trangeiros e ainda a viuva Operária, à rua Pedro Soares no 15, no-próximo domingo 1G

"t
do corrente, àS,15 horas, para tratar da ',dissolução dêste Sin-

•

xxx
..' """, de Guillermo Marconi (in- dicato, por vários motivos. '

A ESTRÉIA MU�DIAr;-I}E' veator 'do telégrafo sem fio) Florianópolis, 6 de novembro de 1957 o

I
CELSO GERALDO V1EIRA:, presidente.'

"SE TODOS OS. HOMENS, e a �rtista I\'Iarti.l1e. Car,ol,
'�..._... -

,

,.' , DEGRE-TO'_
DO ,MUNDO o ..

" .: a película<de Chi-ist.iau .1 a- O Prefeito Municipal de Florianópolis, no uso de

l Nunca um filme havia que foi acolhida : com ver- suas atribuições resolve:
-

�rovocad6 tal lF!.ar;imidade Idadeiro delírio' de palmas. EXONERAR:

I entre públicos tão dif'oren- Os americanos, ap�sar de ALEIDA, FERRARI KOWALSKI; do Cargo de

Contador, em Comissão, Padrão Z2, com exercício
t:scomo os. de Paris, Roma, acostumados- ao t:',",cepciúnal na Contadoria por ter sido nomeada para outro

Moscou, New Yo;-k. Berlin " ao fantástiw, quase não cargo público.
e Oslo. Ha !l.!gUllS meses :1cred'itavam ém seus pró- R-egistre-se, dê-se ciência, publique-se, e cum-

atrás, simultâneamente nos ,w'ios ouvidos. A "estr�,da" pra-se.
o

"B l°t" d P ndo f-o�
o

. r.
Pr,efeitura Municipal de Florimo"pol�os, 'Ou'� ,ouru::"--......:;::�.;::::]I

cmemas er.lvz" e a- t" lO nlca prO',,' ú,;ou, as-
o-- � •

bro de 1957.
'

ris., "OL1q:;t:�·I1iI{"- de Moscou, :>ombro, e o filme os deixou

"Arcobaleno"- (L, Roma, perplexos ànte ,�l1a fôrça l
\

,-

OSMAR CUNHA
PREFEITO MUNICIPAL

---'--� '.

SÃO JOSE' HOJE:---_/-

SÃO JOSE' AMANHÃ:
- "_.

�'I- '-6.a�FEIRA � 'SÃO JOSE' - 6.a-FEIRA
_.....,__..,��'---�-�-- GRANDIOSO FE-STIVAL DE, COMPLEMENTOS

em
.

CINEMASCOPE
"MARAVILHAS _DE MANHATTAN" '(SHO 'RT COLORIDO)1

.,.J'_. '

2 - "CHOFÉR ATE' DEB.A.IXO D'AGUA" (d!=senho cólorido - MAGOO)

3_ - "SOBRINHOS SEM Bl}IO" (desenho colorido -'MAGOO)

,�4 - "NOTICIA'RIO MAGOO", (desenho, colorido)

5 - "MAGOO VAI 'A PRAIA" (desenho colorido)

6 - "QUANDO MAGOO VOOU" (desenho coI.)

•

.6
, tt���1�1�J�! �NNIlJlt

l»R.ºIBIDO ATÉ 18 AHOSi ��*',
I

.- I" ,_',
i (tt ACPMPo COMPL. NAC, ';:2f� . _.-.,'

�'-,

... � _ _ '_'�' ..
J..

'.:-:';'_ !;.�,k

EM SESSÃO ESPECIAL,. PRO'-CONSTRUÇÃO DA
NOVA SÉDE -DO

'

CLUBE DOZE DE A:GOSTO '

CARlAZES

JOHN

_-

DO DIA
SÃO JOSE'
A's - 3 bS'_J

A AUDÁCIA É A MINHA
1,EI

I

Cens.ura até 14.anos.
A' -8 h;,;o

MELODIA IMORTAL
"CinemaScopt'''

R I T Z
, A's' 5 � 8hr.

A AUDÁCIA É A MINHA \
I,EI

Censura até 14 ...noso

IMPERIAL
A's _'" 8 h�.

AVISO AOS �AVE.
o -

GANTES
Censura at� 14 <Jnos.

ailos.
'

ROXY
A's - 8 hs.

1) - A FALSA VERDA­
DE
2) - VALEN rIA DE

FORASTEIRO
Censura até 14, anos
GLORlA
A's - 8 �lS.

"Sessão POlll! lar"
CANj)INHO

Censura até 11. a110S�

Ii<'!P'EHIO
A's - 8�/., hs.

"Sessão Popular"
A_N.n I _NH O
Cen,Sl1ra até )4

"
,

°1'he f.d<ly Dttchln Story­
-- ......,

INEMASCOP
.i.. TECHNICO\..OR .j
r�,:��
RE. THOMPSON JAMES WHJTMORI;

A,,!_ SHfPPERO STRuDWICi" e ..�•••IWT."'"O
.

� '" VICTORIA SHAW
l>fIOI)éJC:'iSO de "O P••N()o, O'IlE

JtR Q. '" AL();o C.�RMEN c...Y ...�v.R()J.�EOR

EM SE�SÃO ESPECIAL, PRó-NATAL DOS FILH

DOS SEij,VÉNT-ES DE OBRA.
ir

KERR - e DEBORAH
num poetico momento do filme.

,

KERR

i",NA -ARENA DO CIRCO"
I ..., .]
t
ESPETACULAR FILME RUSSO NARRANDO TOD�
UM FABULOSO "SHOW" CIRCENSE!

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

"A Soberana" Praça 15 de' novembro .- esquina

rua Felipe Chmídt

i "'ilial "A Soberana" Dístrrt» do Estreito -, r...t.

M O' V E J S ,E M-, G E R A L

R OS s mar k
- ". \.

.,,1..
•

VISITE L,OJ A't� OS S A,
./

Rua Deodoro, n.o �5, - Tel. 3820

,

CONCURSO DE ESCRITURARIO

Freparam-se candidatos para o próximo
�e Elocriturário do Sen'iço Público Federal.

'.!'ratar a ht:.a D. Jaime Câmarl}, 42.
'-- � ,- ___.;__----�-

concurso

I'

, ·0 ESTA'DO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINAQuarta-feira, 6 de Novembro de 1957,
'----,

,

I
:\lINISTÉRIO DA AGRICl}LTURA

SERVIÇO FLORESTAL
DELEGl.CIA ,FLÓRESTAL

"RJ�GIONAL '

"ACOlmO" COM O ESTADO D.I

SAN�4. CATARINA:.
A V I S O

Dr.
.

AYRTON DE OLIVEIRA

DOENÇAS DO PULMÃO �

TUBERCULOSE
Consultório - R. Felipe

Schmidt, 38, tel·. 3801.
Horário das 14 às 16 ho­

ras.
Residência - Felipe Sch­

midt, 127.

Viagem
e

AgênCia:

GALLETTI

_. Al'VOGADO
/

Rua V;tor Meirelel. 60

,·'ONE:; 2.46&

Florian(\poli. -

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
Plantões de Farmácias
MES DE NOVEMBRO

.;...-.....'"

Farmácia Nélson '

Farmácia' Moderna

Farmácia:."StO Antônio'
,. 'f .�,,':'.,., '

.

Farmá4d!'';gllO;·'Àfl:tônio
Fariná�'iií%�'··;:�' ,se

, .,' '-'''if. lI<-r
Farmácia Not�r.

" .

Fal'máeia NotUl'ua

ESTREITO'
3 e 17 (domingo)
10 ê 24 (domingo)

"

f
-I

Rua Felipe SChl�lJ(lt, 54

ReJa' João' Pinto
RK Felipe Schmidt, 43

Rua Felipe Schmidt, 43'
Rua Trajano
Rua Trajano,
tua Trajano
Praça 15 -de NOvél-r:lbro�',27

Ajude, seu irmão

p o b r e e doente,
apressando, com sua

contribuição genero­
sa, a edificação do

Hospital Evangélico
de Florianópolis

--------------------

$' Seja a um só tem- $
$ po, altruista e práti - $
$ co. .

'

$
$ Auxilie seu próxí- $
$ mo e se beneficie $
$ também, ínscreven- $
$ do'se hoje como só- $
$ cio do H o s P i tal $
$ Evangélico de FIo- $
$ rianópolis. $
$$$$� --$$$i

AL.CIOES ABREU
ADVOGADO

R E QUE. R c.o N T R A A

FA ZEN DA PÚBLICA
Caixa Postal 246

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

DU. HÉLIO BEHUETl'A
�ll:DICO

Ortopedia e T'raumctologta
Ex-interno por 2 anos do Pav.>

fhão Fernandino Simo1;lsen-:la
Santa Casa de São Paulo. .

(:!:lrviço do Prof. Domingos De­

fine) - Estagiario do Centro .le

Ortopedia e Traumatologia e do

Pronto,Socorro do Hospital das

Clinicas de: São Paulo.

A Delegacia Florestal Regíona I, '

DO sen tido dI:: coibir, ao maximo pos­
l!veI, as qr-eímadas e derrubadas de mato, afim de impe­
,'ir. os d",�stros"s efeítoe econômlcos e ecolóeicos que

_� .
,

zcarretam tais. práticas, torna público e chama a atec�io

P)4'I� '0J
de todos os proprietários de terras e lauadore.s em le-

,
.",;1

C·
; aI, para a e�ig�ncia do cu�'t):im�ilt(') do Cõdígo FI�re8-

,S
om autecedência, a neeessarra licença da autoridade

l' "II
,'Uores�aI competente.r conrcrme dispõe o Có(}irG Flores-

"./ .,
,.""e«�,�. tal em seus a.l'�igos 22 e,,23rrespectiva;nente, estando os

'7fE- 1'U·1ftJJ.� � IVJj
nfratores sujeitos a penalidades.

. UVWAlJl� Tv.,v .,.,. , RE:FLORES'l'AMENTO
/

I
"

..._. . nos \IAPCJOS .

.

Esta
_

Repactição, �ela rêde de. vive�?os flo,l<lstais, em
". -- .ooperaçao, que mantem no ,Estado, dIspõe de mudas e

•-D:'" ft�,,.t
:emQn�es de espécies .e:>rest8:d c! de ornamentação, para

f, - ", ornecímento aos agrícultcres em geral, interessados no

::ii <

'I, '-;" .,

� ., , eflorestamentu de suas terras, alêm de prestar toda
� "

�,

•

"... � � � �roceder Queú.lada O'U derrubada de mato sem solicitar,
. .

'I �

ulentação técnica necessâría. Lembra, ainda, a posaibi-
� �..., .

•
.

,

.

idade da obtenção de' empréstimos para reflorestamento
.10 Banco do Brasil, comTi.zoe de 7% e prazo de 15 anos.

Os Interessados em assuntos f!orestais, para a

ibtenção de maiores esélarecimentos e requererem auto­

";iiii;;;;_;;;;;;;�;;_;;;_;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:_';;=:;;:;'; , rização de licença para queimada e derrubadas de mato,
devem dirigir-se às Agências Floiestais_Municipais QU

diretamente 8. esta Repartição, situa::la "r\o\l' Santos
Dumout nO. 6 em F'lortanôpolío.

-

'I'eleí cn e : 2.47U - Caíx., Postal, 39:;.

EndereljO tell::rrâfico: ,
.. Ar:risilva - Florianópolis.

3. C.

2 - sábaq();('f�l'iado)
3 _:_ domiligó _;.�.

:.'

9 - sáb·a:d�':. <:tarde�
,

-.
r

' .

10,':_ "'doÍl).ingp
.. 15 _:'6.-f�tr�};'"

-

, �"". 'i"'J
.' 19 -'- .í!ába:dó:�';:(
17.· �- :tLoInih�O:: �",.

23 r sábadu (tarde) \
Farmácia Vitória

,
24 .:.:... ;domingo'y., Farmácia Vitória Praça 15 de Nov�mbl:o"h2:7-
25·� segu-ndâ�f�ià, Farmácia Nélson Rua Felipe Schnüdt,' 5.'.1

•

30 -.�ábado :(tar'de)' Farmácia Modernll, Rua João Pinto
.. '.�. :;""

,

O séviço noturno será efetuado pejas 'i:ü'mácias Santo AntôníQ, Noturna
e Vitória, situadas às ruàs. FeHpê�Schmi clt, 43, Trajano e Pr�ça 15 (lE) ; Núvem-

bro, 27. ' ,
'

,

O plantão diurno compreendido e�!1l'e 12 e li:1,�V noras será efetu.a&o' pe-:
la farmácia Vitória.

,

..;"

Motor ideal pà.taJ��rcos de'recre�o e par� outrGS barcos símila-:

r�s, além de��x:pléÍl:dldo para metor nauxiliar de b_arcos-á vela.

'Completâmente·�quipado, indusive painel de instrumentos.
Dispômos Pà.ra� ébtrega "iroediatà, nos seguintes cap�'cidade3:

"' ,'.... "�;.
,

.. �i :�., .....
... __",'-'

.

. _.
' �

- -

'5,5.HP ,_' -gaso1ma�
, , •• : f

1� H.J>
..

:35 HP
'50 ij}>.'
�4 HP" I' (

.
, DR.-WAI..MOR Z(Jl\IEH

GRUPOS GER�DOR}�S �'P E N T A" GARCIA'

Quaisquer tipos para entrE:ga im.ediata'_, Completo� c.;)1)'\ ��.:::n::o·'�:Ud�:cu��QC;;nl�':r-.
motores DIESEL � HrENTA'�, partida elétlÍca .- r�diatór' - Ex_lDt�r:�d�:r dc�n���� da :.h.

filtros - tanque- de 01eó e demàis pertences: . acopladõs. dire- :Servlço t�:id;::i.E.sg��ivio Ro-

Luiz Osvaldo d'A��mpo).a, damente .....om fI"''''oge elastl'�a I, a' Al4-�-"'ad'\r d� voitag'em _.
dri'�ues Lima)

, ;. ,_"'",.,,,,,.; :-"
'.

Inspetor de Fai·mácia. ).
� QL '" 10\:........ v • Ex-interno do Sêrviço de Clruy-

1''1'
_

t' ...:.....;:;=•..:.. ;J.� + � .A.............. ·A'ÇÁO ENTlr,Ê�'ÃMIGOS I
trifásicos 220d Volts

1 cdom, excitador
a

- 1\ cabos para I, �éda id.�Oo' �dr&Hii�oa8�pel�t·a/I��dePei;Oc�a·•.I�d·"d(':
.�t· � · ·........·.......·

·· · ·- -:�� �f.�."" · r
....·""· fi'" �i. '

.. ligação e· qua ro comp eto. e contrôJe; tf) os cOQj"Jnt6s estâ� ;' .a� M�ternidade Dr. Carl"�

�:" . Pr·eSIS8m·os. J' ...,.:!: CDmunicar-�' Mil inte- '�assentadOS sôbre longarin&s mpreOn;rti!oO.� .para entra'" em fU�Ci.on�,- �o������D�r1i�:f(\\S�:-
� >� ,$: l'essados, que O< sorteio em' , t"ARTO SEM DOR I

:� rie pessôas ('om prática de corretagem dê seÍ�'uros:t: que se rifam cin.c0 lotes de REVENDEDORES AUTORI�AD.OS PARA O ESTADO. DE'�' '. método psico"'Profiláti��.o
..�. devida, ::ar;italização ou corretagem ejn geral..�:. terreno em Bal'r2iros,·�rá SAN T A C A T A R' INA· .

. ." "Cons: Rua 'João Pinto n .

...�. Paga-se ber>,1, Dirigir-se 'p:ssoa�inente ou por.car- �:.. efet'Uado-pela Lott-ria 'Fede-
"'. ,_. _. �C, das 6'1,00 às 18,O(i horas;

"� ta à TRA.NSPORTES AERE.oS CATAR1NENSE"lll'·','",,!:::.{.ç ". ,--_:'-' ""1 '''T.;' t -d 1 'd.e'
MACHAPO & Cia. SIA Comércio 'e' Agencias. ,;' ""'�

-

At�:nde com horas marc:a-

...... ",' , xC·�"'" 1'2\-1 e nao pe � .c.'1·a ua
' -

r.J
... , . d

.: Edifício Sui América) 40 andar,.·f�'�RIANÓ-i/t'· 3"/1;;�/1957 � 'constou Rua S.aldanha lVtàri.nho, �.' -'Enderêçotelg: "P _R I M U',S' �
das "':_;'Teleíone 3035 .

.... POLIS _ se. . '. ". ',: �,,l', ,(í
...'" '.

v ,v .. , ...omo

I
., �e8i()pn .. ;a

; �'� � � �
-

.,
' •.,. ',';i�: �. (jos bilhetes.

. t1 C". Postal, -B7 -::. Fonei3�62 -- FLORIANOPOLIS: "

I
R'1l'" GeuQ,. ...l Bittencourt D

•

.. "."."." � ""."f. ++••••"
_

li' 'êr#J,=:JF-trélêr#lr#l;=t#Jr#@êElF-l@@@r#lr;!lF-
,101.

--- -

� :- ..

--�--�--���------�-

r, .

com ségarilnç,_
rapidez

gO 'ROS CONF<trH'AVEIST MICRO-O-NIBU8�.O
-

1 BAPíoo (cSDL';'BIASILIIIO. Q,
Florial1ópoUI _; Ita1af - Jo�"me � Oarltlb.

--- •

!Jl c:í
-; À· .._ �;� R�

H,ài&iDeoaoro' :elquiJla:da r

RU8:...Ten&nte ..8Uyeira

INDI.CADOR PROFISSIONAL

..................,••€
NECESSITA-SE

DE
UMA VITRINISTA

NA
:�A, �MODILAR

d@@@=@@@$êêêê@@êêê@§

Motor Miritimn(�PENTA))

(Serviço do Prof. Godoy Moreira

-:- 'M'iídico do Hospital de Cari
dane de Florianópolis.
Deformidades congênitas e ati

quir idas - Paralisia IHfuntil '

Osteomielí te - - Traumatismo -

Fraturas.
Consultas: Pela manhã- 110 1I0s
pital de Caridade, das 15 às 17

I JO horas no Consultório.

r/ Consultório: Rua Victor Mel

re lles n, 26.
Residência: Av. Mauro .1amo

-- 166. - Tele. 20G�.
- A floresta' sign íf íca :

rente industrial; solo fer­
til ; terreno valorizado; pro­
teção de mananciais, defê­
sa contra a erosão; garan­
da de abastecimento do ma­

terial lenhoso necessário
.ro conforto, à economia e ii
sobrevivência do numem.

DR. ANTONIO MO�IZ
D. ARAGAO

tRU RG JA T.llEUMATOLOGIA
IlrtopedlA

Cf ·',ultÓrio: João Finto, 18,
)"'i 16' às 17 dtàriamente.
Meno. aos Sábado.
.-lel: Bocaiuvá 185.
'�ne: - 2.7a.
,---------

DR. NEWTON
D'AVILA

r;IRURGIA GERAL
'''f'nç''8 de S..nh"ral '- Procto
·'''I!'i" - ":!et.ri,·idarl,. Médi-'"
ConllultÓ4'io: Rua Vitor Mei

relu n. 28 - Telelone: J307.
Consultae: Da. Ui \.I1'a. ern

diante.
. ,

.. Residên�la: Fone, 3.422
Rua: RlumenAn n, '71

•• C

....'_mr 1
'11111 [I [O SDT j·U·

I
(III L ., III AI

."ANDE TÔNICO
'

80 HP Diesel
8ti HP" Cairei'tá (

103 HP Jj

132 HP ""
,

.

Farmácia Indiana Ruá'24 de Maio. 895
,

Farmacli� do' Canb' Rua Pedro Demo,'!), 1627
/'

-
.,

O serviço noturno será afetllado pela� Farmácias DO CANTO e INDIANA._

A pl:esent,e tábela ·não pvderá' ser alt::rada
.

sem prévia autorizàção,. dêste

Departamento. � ,-:..�. ,�, ','.�':
D.S.P., outubro de Uf5V' \{!,. . 'Jf

L'A V A N D O C O M; - S A B A O
�

\?�rgem - Especi�iUd$lde
\ da (ta. WET�EL INqUSTRIAL :- Joinville _.;. (mireâ registr:ada)

� " -

At .

.. �_",.... ,._.............,............

"""""
...
_.,...._"=_.�--=---,..,..".__.,,.

economiza-se tempo, e
.

dlnlreiro_"'.,.."........,,..........,_..

esquerda)
"

" "

DR. CONSTAN'IT\O
DIMATOS _

,

MÉDICO CIRURG.ÃO'
Ooenças de Denhoras - Partoll
- Operacêes - Vias Urlnáriu
Curso de ap e rfe i çoarneu t , e'

longa prá tica nos .H�spitai. d.

Buenos Aires.
CONSULTóRIO: Rua F'elipe

dchmidt, nr. 18 (sobradc ). :rONfiI
S1í12.
HORÁRiO, da. 15 ia IS 1:0'.

n.
' .

-

Iteaidêncla: AvenIda Rio Br.;on­
ee, n. U.,

Atende chaMado,
Telefone: - 1296.
,---.,......---

_, - '-

\

. DR. JOg� MEDfHWti
vumA

� 4.DvO'GADO -

Caixr Postal 15ü - H",,,
Santa Catarina.

-/

- ---------_.�--.- --_

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAI.

.

'Especialista em rgoiéstia. à.
::Ienhoras e vias urtnãrtas.
Cura radical das i n r<l('C;;"�
gudas e cronicas, do aperelb o

genito:urin:ario em ambos . o,

"XOI.
. (

doenças do aparelho Dig:eativo
e do sist sma nervoso

'

Horário: 10'h ás 12 " 21,(, '" �,

Consultório: R Tira:1ente.
.

2
_ 1° A:Jdar - Fone: 3246

Resijê;lcia: R. Lacerrla 'cou­
Unho, 13 (Chác.. ra dn li:spanl:a i
- Fone: 3248.

DR. JÚLIO DOIN
VIEIRA
MÉDICO

r.SPECIALISTA EM OLHOS
lTVIDO!'l. NARIZ E :1A 'H�ANT,\

'RATAMENTO E OPERAÇõES
nrra-Vermelho - Nebullzaçio-

Ultrl-Som
l'�at ..mento de slnusit" w ..",

operação)
_

/
\Dl'lo-reflu\)sc:lpia - Jile.celta "41

')cnlos - Model'nil ",qulpllm ..,,'o

t. Oto·Jilinolarlngologia (tnhc
DO ll,;.::tado) ,

Hor'�'o 'das 9 às l! b";'�. ,.
1•• 16 às 18 horas.
Consultório: .- RuI' Vitll, Ihi·

�les 22 '_ Fone 2fl71S.
. 'tes _ Rlla São Jori" f.� -

�.n .. Z4 21.

a·

DR. HENRIQUE ·PRISCO

PARAISO
'

}Í�D1CO
'

{',"rações '�." Doenças de Se­

lhon. - ClínIca de Adulto�'.
Curso de Esreçiálização no

iIospit,...1 dOi Servidores do E.-

:ado.
.

.

(Se::-viço do' Prof. Marian(l".

Andrade).
Consultas _ Pela manhA no

,Iospit.ú de Caridade.
Á i;ar,de das· 15.3:) bs. em diall­

o. no consultório 'Rua Nun('s

ila.àado 17 Esq'lina de Tira­

lentes. Tel. 2766.
Resi,'ência � Rua \pr�.id��t.
�ntir..ho 44. Tel.: 1120.

�R. .:l. l.ÓBATO
FILHO

.. 10e1:1I,;a8 do aparelho re8plratórlo
.0, T1:UiERCULOSIl

�ADI'OG'RAFIA E RADIOSCOPIA
DOS PULMõES

,Cirurlt;:s <lo Torax
Formad" pela Fp!!uldaJe N"lo.­
'1al de ltf-edlciua. Tisiohlri�ta e

risi-ocirur&,ião do Hospital "Ie-

rêo Ramos
Curso de eepeciali7.açion 1),,1.
S. N. T. Ex-interno e E�.""R!�.

. tente q, Cirurgia do I�. I:'�{)
Guimarães (Rio; •

, Con •. : FeIrpe Schmidt,;S­
" Fone 8801

, Atende em hora marcad3.
Rt!8: - RUf., Est ..vel Junh.r.

�O - Fone: Illlli
.

,

DR. EWALDO SCHAEFER

Cli_niea Médica de Adultos'
,

.

e Crianças
Consultório' - Rua Vic-
, ,

tor Meir-eUes n. 26.
Hó:tário das Consultas -

daa 15 às 18 horas� (exceto
aoia sábados).
.

Residência � Rua Mello e

Alvim: 2� _. l'eI. 3865.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO". O H_AI�' AlITIGO, DUBlO DE S. C.nAR�I\'
'\'·,1· Florianópolis,

. -

(O N-Y A I.R, à� quinfa� e ,domingos
.

-
SÃO' IPAUlO - RIO, PÕRTO ALEGRE

T A ( - C R U 'Z\E I R O.

. :���.rj'
... �:. ,,_, .'-L.i�CURITIBA

( O N S O' R C ., O
. .: ,

Informações e resetYa$,� de �passagenf pelos telefones 37 O O e 111' 1,
'

�,' o,

!���-:S��bi�H:Q:;��:liiiiõ.#��s.ta�'l
,- SUPRIMENTOS .oE Gf.;NE-

O. ti I �i prepara:d� �elo Escritó-j Unidas; 646_págiNis;,preçoI ROS ALlMENT!'CIOS I '

' r�c. de Es:atIstIe'l das �a-I (encadern�çao d'(;� pano)
i De acôrdo com os últimos ,a. r :a. a. çoes Unidas com a atíva' US$ 7.,50 (' 45Iesterl"os, 30.

,
dados �,ornecidos feIo '''�e-: ',� ,

, ,"8",
.

�t9' cooperação dos t!statístiços' francos suí�os:,'(cuc:tderna-
I' arbook (de uma ma!lelral, I"' . beça fo tório continental da China,

de mais de .150 países e ter-I ção 'de papel US$ ,6,00", 40 -

(J' " "o " • • , I (e
ca orlas por (',.

,

-

. , , ,

I gerai, para as colheitas .. i ram perto 'de 3.000; e exce- em. U)55' havia no mundo nJorIos e com li, assistên-, ester linos, 24 francos SUl-

II 19�4-55 ou 1955-56), os su-I del':ll� 2, .800 calorias na Ar- cêrca de 73milhões de car-
cia dos órgãos especls.Iiza- ços ou o equivalente em mo-

prrmentos ele gi>r:;e1'os, ali- .

.

A ist
.

d dos das Nações Unidas e ou� édas locais à, venda em to-
, ',I gentina na . I,,, rra, na ros motoriza os de passa-

'I' mentícios no nível retalhís-
F

" U' a' Na :jras entidades intergover- dos agentes 'de venda das
i < rrtnça e no rugu 1. geiros (automóveis), o que

l t a tepresentaram ma.is 'de
,

t id d da sca
. namentaisr- publíc idades dr.s Nações

I ! outra .ex remi a (; e - representa 73 porcento mais -

3.000 calorias por cabeça e
- I' diár dis que em 1948, e. algo mais I

'

t an'das.
",

i ,'I la as ca orras ia: ias ispo-
_

-

por dia, nos seguintes paí- . ': e
f

-

'me c ín 1"Statistical 'Yearbook", 2 Excluídas . '.i :ij.ússÍ'a, a
I ' .'. I níveis oram em nu r' - de duas vêses » total de
'SéS, em ordem a.f'abetica : .'

2000 B'
A' 1938. Havia 193/4, mi- preparado pelo Escritório

I
Europa Oriey}tàl e: a, 9hina''\ 'I" C

' . I ferIQr!;!. na irmama
, de Estatística das Naçõés Continental, '/', ustra Ia, anada Dina- i , (1947�48), 'no Ceilão e na lhões de veículo!' motoriza- '"

1l18,rCa, Estados lJnido-s' da .' ,

'

,

�. '

• A I In d ia : 'e mal ultrapassaram .los comerciais, nu sejam
Amér-ica, Ffnlândia, IrJan-, 'H 1 P 1':,)6 porcento mais que e'm ..-;:> 000 em OU( uras no a-'
da' Islândia, Noruéga No- I �-'

J
'_

.

,
•. . ;. i quistão e no arre.:> 1948 e mais de dilaS vêzes

\ a Zelândia, RfHIlO ,Upldo" VEICULOS MOTORIZA- e meia o total de 1938.
� , "

S
- ,.

AI I' .

,_UeCHI. e uiça, 1'11:1 ..

€.ma-,,, DOS Nada menos de 76 por-nha Ocidental, na Bélgica,! "E�c(uindo-se 'a Rússia, a cento de todos êsses carros
Ira Holanda e no Luxembur- '

.

'

.

'. '_.,. I, Europa Or-iental. e o terrt- de passageiros e 5B porcen-
gn, os suprimentos diários

I
-

, to de todos êssen veículos

�� a.>
� ,��-

t1j
� ""

"Ífr
�

,. #
'1.:

i

"!r:=E�ªr#J�@F4Jêr$ê� f
-

.
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til, cento, respectivamente, nos

Hii Pedimos aos, nossos distintos leitores o obsé-
J!:I

L
�dlSSA OE 7.0 DIA: Estados Unidos). A Europa. quiv de preen_cherem. o coupon,abaixo e remetê-lo à I", ','

'

R d f d t t

�
(excluida a Rúss!:\ e c), Eu-nossa, e açao, a HU e �omp,e atmos, quan o an-

,

O sr.

J;T,i�gÓ,
ti:1 Luz',

.espôsa e,"
filhos, conVIdam 8eus

tes, o nosso cadastro SOCial.
o parr.'ILs, amigos e pezsôas r'e suas relaçõps pU'a a-s'sis- ropa Oriental) i.lC,ssuía 17

_

'

'

. W tir:m 5cgul1:1a.-feir;:.,. d�g 4, ás s�te (7) hora,> -da ma- porcento dos carros dt pas-
]';ome ..

'
' , 'aha ,n, :,ole;;,!dade rellg-;osa ,mandada rezar em a CATE- ,sageiros e 26_ ]:l_ol'cento do's

.

" ...111 ORAL METROPOLITANA 'pela alma do SI:. JOAQUIM veículos comerciais, A Oce-
Rua :_ .. : , ,

.......•....... li LUL;.' �'CL� prantead.:; Pi,i, sôgro é -a�ô, falecido I�a cidade ,ania. tinha mais r!e du�\s ve-
,- d��!.-;',1'!tlba-. A!1te�lpatn os ag;lladecuuentos.

Mãe .. , , " '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
.

. . . Fp,'lis. 31 de. Outubro de 195'(.
, �-_�------

'

__-- �7 �_

P A- R, 1.1 C 'I P A ç Ã -·0
. _�'_J- .......-.:.__.,..._�

,
._ 1) .

';------ Joap Lemos --�,-
ri,tórió contil1ent�� da Chi-

1:;'1) e perto de aDas yezes

I
o iõta-l r[!�méri,:;a dó Sul,

�;.p���
·�U�11P.

,P'1 j 'ici!,um' aDe parentes e pesspas, d,e s.uas relacões m:lS �m pouco menos \ti:>-

Emprê�o' I}U cargo .. '. . . . . .. .....•.. ::> I1;).,;..:imento de �eu filho PAULO .-ROBERTO; ocor�.do qualquer ',dêBses l�t)is conti-

,
,

_
, . I

no d�a 18 do: cerl'enfe, ,mês na Materni�ade dr. Carlos nentes no que rli:.1 respeito

I
Cargo do Pai t!v.lae) :

'

, I
Oorre<1 .. :. ,,';,

�

,',. t:" ,

:l veículos cornerciais. A A'-

�;s@;rh,!#ã§=,:p,=t=ª_�ã--êiiUéta
�:-

",

;\������ji�,�:r��
_. ASSIS'rnNCIA A SAU�DE;

O "Statiscal Yearbook"
f: mece ,dados sôbre o nú>-"

I
nnFo de médicos, dentistas,
[-:':rteiras e farmacêuticos
em mais de 189 T)ilíses.

Assim, por exemplo em
, -,'195L1 ou 1955, o pumero de

\ c,

o
'

.,..... "'�:'
MeTAL

-

• .; ..

MAIS OURO EMSOK'A' / ij.,1=�1L. ,e'b "ANADIO : �'UM DOS :: "

MAIS RA�OS E CA�S. e'USAOO EM- ..
-

PE(\)IJêNAS QUANTIDADes e <seRALMrif\lTS
COM CROMO, PARA PROOUZII� UMA
VARIEOL\DE OE AÇO SlJMAMEf\lTe

'

I<,ESI5TENTe pA�A A r=ÁISRICA�ÃO ce
pe�AS IMFO,RíAN'T'ES ,

oe AWTOMOVS�.
� As MOSCRS

.I' .. ""'.'�' E RS IIBELHAS
Bt9TEIt1 suRS
115115C. 300
� 'SOOVEZES
�SE6UNOO.

Data do nascÍlnento �' l

e

SenhonEstado civil

S'UiJ
'

nova' rOUDa anatôllica-
.

'

,

para o homem· ,moderno f

Jmp&�iaf.
. �

• t confeccjonad;l em quatro talhes
e !=m 32 tama�h'2s. Seus tecidos e aviamentos
de. alta qu;r.lidad.� e pré-encolhidos.,

••

• Vbéê se SClltirá bem, pois o corte IMPERIAL
EXTRA élOO% anat�mico, m1.!ito I1lais confOI'ÚYd
e mui-ro mais _de�ante.

,. Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA - 'cd
péâhtinha para v.od vestir.�N ia há lOl�gas elperu
nem deuicirad�) provas..

"

GO(Ol"fida: por
.

'E�ID'OS",� ARTE'A"TOSo"ISCHER. �'A"
Rua Prates, 374 -,Sõq _PaI/lo

�35 anos esp�c;�olizodo I'IG ram'o do:':vesfu6rio

Dísrr(bUidor exclusivo·

MAGAZINE HOEPCKE'
,,�ARlO:S HOEPCKE ,S/A

Sant", Cataril"O,
.....

'.

,----------�-._ .. -.'----.......--_.�

aviso 1 aos.· Pescadores
,5° DN.

I'orn sido interpretado erroneamente" de parte de
nossos pescadores e pessoas residentes no Iítorcl. a 'ques­
tão ,l:! I,rOpl'�edad::! de material que venha dar às praias,
ou de carga. existente fi bordo de navio encalhado ou
naufl'ag�do�

.

,\

No intuito de 'esclarece-los naquele sentido, vamos

.rans e rever o que diz o Regulamento para as
_ Cápità-

aias do," Portos:' "

'

90 -- Nhguem pode arrecadar'me,re:'í'CQtjas o.u

objetos no mal' ou nas -prà'ia,s; �$tãitdo
'l)l'�séntc o (!:apitão õu rries,tre t:ia

....e.i:nbar­
c::tçi\o naufragada QU qli�m 3úns vezes

f!::(l' sem que- êste tenha cO!lhEcim:ento
do seu destino.

Art. !n � TÔ.t1a aquele que salvar navio, Í»agrnen­
to ou carga abandonada 'em alto mar ou

na costa, ou achar fragmento de' navio
ou de I:argá é obrigado a CO!1nm'j�ar à
Capitanifj, p�r;l' aS, devidas provjdências
/e "ncamingamento do assunt" ao Juiz
cO:I1,petente.

J<: do conheci�€nto geral, que' no dia 17 para 18 o

ne1'c&':f.;e "Lili" e;lwlhou na Uha Galé, t�ndü ,.jdo 2 ban-

!??;�i)iW�,tl"}Ju..:I._a,::.:::ãnO��·n:N.ã,o �end� naufr�ga�o, o na­

lci 1')1 saqueadoP� léslden-tes no htOHII, o que
O)11')::wia frontalr.-Jnte a lei. �

_, ,.,..;-..� ,.-_:::::_�-----:::,=::--<:;.----

A Capitania' 110S, Portos.;'de Floria�ópoli�' e;l;a �r­
,'et;'�'�ando o ma.terial que foi retirado ,d.o "LiUí, e espera
'O!l�� I' com a cOOIJcração de todos que tem daquele ma­
erb1 (m seu podel� no senti:dõ de sua entl'flgaj uu eomu-

lie:lçãf' de que o tem sob sua guarda..
"

,

Aronselhamos tambem aos mestres, ou patrões de
�mb�rl'aç?es que qnando intimadQ por, navios de guerra
:):1 r�!n imediatamcclte, suas embarcações, poi:; Se não o
l'iz4'\l'f'm correrão J risco de serem postos a piqi1e,

POR ORDEM:
'

DAlfIO CROCCIA DE MORAES
Cai)itií!;>-de-Fi'agata, Chefe'do Estado M:!ivr.
/.-

1
--" _

BEN�ÂI DI P���j f�N�ÂM�NTU

zes a !luàntjdad� ce CD,rros

de passa,geiros existentes
na A'sia (excluinC:o-se o ter

h, bitantes 1101' médico -

m;lneira C'{lffioda à'é medi1'-! da Nov.a Matriz de Tijucas -- S. C. '

PROGRAMA
se n assistência médk� ....,...

I
,

,

Dias 14, 15 e 16 de novembro, às 19 h. - TRíDUO
cEtre os 'Países 11l:.is."atdian- 'SOLENE

,
.'

....

tados era de apelHiS '630 na DIA 17 nE NOVEMBRO, DOMrNGú
ALfstrill.; 700 'nH Suíça. 720 G,31) h. -- Missa ,rie Comunhão.

na 1)1'ova Zelândhl, 740 na
D 11 -- RECEPÇÃO sclen'e aos Exmos. Srs. Arce-

A l�manha Ocidenta.l, 760
I bispo (ie Florianópolis e ao. Exmo. Sr. Go-

I
t T

•

1
'

! verna,ha do Estado ...

nos Esvados l mt:...o� da Ame
i :),30 11. -, Missa ,CamPal e Bênção Solene da Pedra ...

riea e perto de' 1.0_00 na ma-
� Fundam�ntal, com a pi'esença dfti! Exmas.

iMia d�,s países f.uropeus. I Au'to'ridades e Srs. Padrinhos.
Entre os país,cs menos :3.3tl h. -- Será 3dministrado o Saeramento da Crisma,

adiantados, havh a)Jenas 1 na Mf.ll'Íz Provisória.
,-

,

':léJico por 81.000, habitan- No local da Fi'sta haverá Chuáascl>, Comida quen-
• S d- ,. 71 000 �c, HtLidas gelad:1s, Barraqllinhas com .diversões popu-Les no u ao, p.na "

b f'
'.

..] _' .

,. -' ,., I :íi:l'e"! em ene lCIO "a eonstruçao da Nova M::;'71.'lz.
::1 I�donesla, para 5 •.000 U>:'la Banda _;�e Música abrilhantará as solenidades.
!u Nigéria, para 18.00e na

Costa do Ouro e I,ara 9.700 A construção d�, Matriz deverá concentrar todos oS

esf('l'ços da Paróq"ia. Portanto todos 1lDid03 para ter-
mos D.:)�'sa, l\{at�iz. ,

'.

,\1OTA! As pnmdlú; e ofertas sejam d1rigilias, à Co- /

.missã0 encarregaoa ou' ao Colégio Espírito S:mto. 4!om

:ndl�,l,ção do n'om� (lo ofertante,-,para s.er inscl'!to no Li.;;
Vro' de Ouro.

Tijueas,,6utubro de 1957. '-...

Visto: Cônego Augllsto Zucco - Vigário

�m Quênia.
'Essa oitava e<�ição do
'UN Statisticàl Yearbook"

CLICHÉS
Para: quem quiser
(onfeccionamos
os melhóres�

--- .._------

a' os seguintes -requisitos:
a) - ser !,olteiro e reservista;
b) -- ter CUl'SO ginasial completu;
c) -- ser bom datJlQgrafo; �

d) -- ter -redação pl'ópria;
,

c) --- ter bôa aparência;
,

-o,

f) - alturc. supériol' ao: Ü,5 mts.. o

ÓS candidatos inscritos deverã� se�Su1rílf;'ter a es- •

tágio, durante � qual_percebé'rão Cil.-2.40(),00 por
mês. Sendo aprovad6s t�raó um bom' 'orde."1ado.

�Candidatos de outras �id,ade-s podem env!�r carta,
com uma f.otografi'a., 'Dirigir-se ,a.Tl�ansportes Aé­
reos Gatarm e·-,se, Ed·. Sul Amel'lca, 4.,0 .mdar _

FLORIA�óPOLI.S - Sa�ta Catarin1l.. �
,

é##�J##ri#P�� ,����������

II 11
Ir AGENCIA DE II
·11 COBRANÇA II

II II
J. CAItVALHO II

II II
II Aceita-se qualquer II
II tipo de cobrança.' II
II Tratar a R. Pedro II
II das -8 ás 12, e das 14 III
II ás 18 horàs. II.
1'1 Soares n. 15 N'esta - I� I

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O ESTADO" O MAIS ANTIGO nraaio DE � CATARINA
----------------------_.

�av�r!�����f�rerd.��v:�da}ni-:lmgeDs ele Itr. �n·'�NE" _. ,'�UODE DE ·C1IIAS".
::E'fi:;,�::�:: d.:�:::: :i::::::d�E:�:U;����;,Reg!stro de,todo �rseu' roteiro,�esde sua,saída do Rio, alé onde hOje se en

.

conlra (Madera)
:��:,t;�,::::;::�: :'�:: ;;:::t:::o,����:�:::t.�n::: ldal para diante, O mADO com,,�eao�s"alheule todos os acontecimentos dessa via-

:':;é:g�:l:�, �:�, :::i�:� ��:v:,� p��:,,: :�!;::i::= V��h�!�� ��!�SfO� 1IIUIIdo; acompanhlra- a Iri' uminosa do "Duque de (axiasr,
sos problemas técnicos a- crif íeios em prol de uma num dia festivo. Era SETE

-

-, �AItTAS PARA, O BRASIL I
O ·sucesso alcançado foi'

presentados. colaboração européia mais DE SETEMBRO c nossos
I. GRECIA DE ONTEM E DE HOJE l/sem prec�,d;entes, senldo

/

o

Não seria' mencs difícil estrtita, mas no reconheci- pensameqjcs se voltavam 6M ,-SERGIO TASSO I
maestro Antal Dr ra ti cbrí-

, superar, por exen.plo. a exí- .nento de que um Mercado para a terra distante, tão Enfim, PIREU foi um até pCí'tõ-'d,o -destrno, tendo' estas coisas; julgt.-se supe-
gado a bis.ar. muitas vezes.

A"

dI'
meio de que ÀT)!;NAS era t , E

-geiIl'CUl! e a guns países ':;omum sem rmà associação querida. !ltl\ es nos oferecido a vista rior... '

"
o povo VIVIa ,o �,mbiente.

continentais visando a equí- européia maior debilítaría a 'Desde a véspera, acom-
o fím, Na primeira r.olte, "Jas ru inas grandiosas do A visita qUe r a véspera

Chegamos a-tuTll;:>, tam-

paração das altas tarifas de Europa, em vez de=robuste- ,nhávamos o' litoral grego,
baixei à terra com a ínten- templo de Zeus. fizera .e que tamanhà-' ím- I hém, de assistir à abt�·tura

'

seu Mercado Comum e da .ê-Ia. Em=virtude de tal 're- alto e sem vejetação. Nave- -ção de visitar a Acrfp,ole. Por fim, a Acrópola! Pro- pressão me causara ao luar, I d� Festa �a Uva, cm Daph­

proposta Zona Livre de Co- .onhecimento, a proposta gamos muito tempo sem ou-
Apesar da dificlll,dade Iín- jetada� "contra a noite as repetia no dia seguinte, I J?-I, a 7,qllllometi'u!' de Ate­

mêrcio. Dada a boa venta- lona Livre de Comércio

dei-I
tro navio à vista c a calma gua, encontr_avam. olé sempre sílhuêtas iluMiaadas' do juntamente com metaria da

uas. La estavam todcr os

d t d t d
-

';] d
.

t
.. . .

d pessôas amáveis que pro- PARrnHENON 1 vinhos 'l;la Crécia
" ;.

'"-j e por par e e.o os, nao cou de ser COnSI1l0! a a como reman e e prllnIt>VISI'PO a _,
�', e ('I') ERECT- turma-da Guarda5-Marinha. I

<
_

1« e os VJSI-

há causa visível IJar", não .niciativa meramente brítâ- paisagem pareciam dar ré-
curavam orientar di melhor HEON-'.têm .beleza iadescrt- Fomos em represontaeã., e �antes deles podiam pvovar

h
'

I ' . , J
- ,I, maneira '

I
". 'a t d S

.

se cegar eventua ,�e!lte a 111ca:' consta agora que o «eas ao pensamento.' 1!:ste
.

, ' tive. Fomos ch€'i!:ílndc-nos dessa feita, a paavra es-
von a e. erviam-nos be-

um acôrdo sôbre o proble- Conselho da OCEE está re- I esperava ver <surgir, do aI-I Em vinte minutos, o trem, emontionatdos;. estávnmos, clarecida de um gl:iB, tornou Ias gr,e�inhas, em suas rou­

ma dos produtos agrícolas. solvido a estabelecer tal I [lO ;da:s montanhas os mes_llevou-nos até Omrn ia, esta- realments em A'fENA,S je mais proveitoso') passeio. I pa� típicas. Era tudo ale­

Nem Mesmo c,entro do Mer- "zona em comoinacão -com o mos heróis de que nos falá
I ção de Atenas. Nu percur- ao-pé da' Acrópole! Aos raios do '1(,;, a ACTó-

grra, despreoeupr,(;ão. " No
,

cado Comum vai haver ple- Mercado Comum.
-

Foi dado
I
a Mitolog ía.j com seu aspec- i so'. lugares e mais lugares, ,A, noite, suave e de lua pe-le, parece ganhar nova fim. da noite, um. show ao

na liberdade quanto a tais um primeiro pa"fo, como II to guerreiro e de armas lu- cujos nomes n.os pareciam cheia, contrlbulá, ainda , beleza! E' o colorido do
ar lIvre trouxe-nô's a, músi­

produtos, mas sil.' uma si- disse o sr. 'I'horneycrof't, pa- zindo ao sol. I estran�os, escrlt�s no alfa- mais.para nosso misticismo,
I céu e da montanha, com ,

ca e ,0 "fo�k-lore' tão, rico
tuáção regulada, na qual os ra a criação de um comêr- A Grécia nos fascinava. beto- diferente. Vieram Iem- N,inguém poderá ;�(.gar a be-

I
seus altos ciprestes. O chei-

do paIs. MaIS Ulm noite me­

países participantE'f'" reterão cio tão grande COlr,;) a Rús- Berço de nma cultura cujos
I bnança ,as aula3 de Ma- !ez'a do quadro qU(� viamos.

I
1'0 gosto�lo das lal'VOlres é

morável, em que houve mui-

hóm gTau de libeldade r1ara sia e tão livre CO::l,O os Es- tracos e influência até ho-· temática e seus i'ímbolos. "Estrttda- 'de suave incli- mais forte e até .'lgora não
ta expansão.

fa7.e1' o' que queiram Ide tados Unidos. Agc,ra �St ad,-' je ;�!ltimos, ao mesmo tem-
i

No perímetro l;rballo, o - �ulção ser�e�teia o môJ'�o e �ei como mais aprecia-la! Reunimo-nos <,.11, grupo e

seus produtos agdcola:>. Há verte claramentb que, os l pc que centro Ide povos dos! trem' comum trandormn-se por ela segUImOS, a p�. Per- Se à magia do luar; se ao'
logo se manifestou o' fspí­

amplo campo pH!'a ,conciliar problemas apresentado,> não �àis belicosos da História,
f
E� subterl'ânt'lO e é r,ssim te, do tope compra-se o in-

'

dourado do sol...
'

"
rito folgazão de b;asilei:"os.

o "Mercwdo -Regulado" com são -meramente técnicos, muito teria que núsmostrar.
!
que �erve a capital. Como gresso, passa-se por um: O Agora er� o antigo

Sentâmo-nos a uma' T:leSa

as obrigaçõe:3"dla Grã Bre- 'mas sim envolvelT. conside-' A' bordo; _a �tml)3fera era' o RIO necessita d,,) mesmo... portão, uma C'sr.adaria e es- mercado, já da éPOCd dos
rio meio do parqUE! e ali nas­

tanha par", com seus ll,gri- l'ações políticas de grande! de exp:)ctativa... Ao desemba:rcar: busca- tá-se na Acróp�le:, �: ronúmos, onde as c;uantida-
i ceu .a .�úsica de nossa ter­

cultores e para com seus co- alcance:O co-estabelecimen) De-longe PiREP moshou- mos informação J1uma agên Qt'linhentos anos aptes de des a ser compradas r-ram
l:a, mIClaram-se, ns brinca­

legas da Commonwealth" to- to de UI11 comitê'Ce negOCia-lI '2 fei?. O casario amontoa- ,i2 cre turismo. Declinada 8risto, um home!u provocou meldidas em r.avudos fXÜ�-
deiras, junto com um forte

I
.

d
. ,

I
.'.

t
.

I I
.

t' f
A d'· -

d b '1' At' �
,

,

d t t ".' aroma ide salld" c1 L
(OS 'os quaIs en:Jam..

, ver ções ..pm nIve mmls ena, (O, sem Sllne rI�, ez com nessa con Jçao e raSI el- Jm enas epoc(l. e pros- en es na pedra. ;:,uas rUl-
«e. Ol1ge

convertida em r�alidade a que, segundo o sr. Mau- 1ue ml,dtas allaloJias se [i- ros, encheu-se ,de entudas- pel'ildade e gló!'ia sem par. ',as_ ficam no sope da Acró-
da Pátria, to'elo brnsi!eiro é

Z L· d C
,.

b I"
I

TUNrs h
.

' ,

t d' d E I P" I I
•

- nostálgico e' te"'lpona Ivre, e omerclO, 'lo d ll1g, terIa que começar a, zessem com
/

' aVIa mo o g'er�n e, lzep. O' que 1':1, e e erIl'
.. es e aquele ?O e, junto, ao templo 1'he- ' eramen-

a condição de qUI; fiquem reunir-�e �o mês ,que \em,: PO��G' deix:da l:.tna .trás. há muito queria -visitar nos- foi seu século. leu, aindà bem �' ..r;servado.
tal.

protegidos seu's interêsses. ;;arece IUdlcar qUl COIr,eçou ,

�:::.vIOS de todas a", naClOna- so país. 'Para Ida!' ênfase !-á está o P!lrthenon, sim- �o centro, bela �státva do
O Nunes, bateu algumas

l\{as as negodaçóts estão com empenho e com alg'umas.: iidftl"es enconM'avl1m.-se no as palayras, mostl'o� mapa bolizand'o, a forç:,r, e o em- im:pcr:idG�' Adriano,' agor� fotos na ocasião;/ca,da nma,

por ter início ainda, e, co- possibiiidades d� êxito a pÔrt"o. Chamou-no!.; a �·ten--', {\;:_ :;:',. ::t,s'li - qtr6' Ui .!i>'1ífentava p)'e:e!ldime�to drr'-- h;;:'.,t:m� Acéfala, 'desafia <I templo.
delas' dave.. 'inotivo a cüd'u­

mo disse o Sr. Thorneycroft, consideração comum dêsses
'

�f;,o o-iate 2 "CA..I:lf-S-O", do I ::1. pHrede atrás�-:ntl si. nas suas linhl',S masculas, e Outro belo mOl�l1mer;to, é
são inferriaf e, a cflda J:ipo-

"não, s�rão rápid:i; úerr: fá- problemas. � "l-'íú��io!lário OnassiR, O ônibl!s cOl'duziu-nos gl'andiosas; o Erectreon, de '1 Vitoria, de que:m os Ate-
car de "flach", fazíamos um

" .. r.
!> Ir

-{ ,

'. ba Ih"" D

,- 51 ª,J�í§i�ê@êéit;:jliª@êGêri3�,2J[#Jr#lf.#I.EJêr:'#l@. ,�,�nl�::el1��:V;U;h:;.a,�i:Sv�; nienses cortaram as azas Xi��s, :0.pov:s (:�,:8�:eP���
-- --�'

" "
"

- p�ra impedir qU!> fugis'gem '

tudo aquilo, lembreI-me ,dos, de sua cidade.
via muitos turh;tl>.�) .o]hva,

�o'l t 1 't' ,.> A E lf
c,om simpatia i!(l'Liele;; J'o-" egas, es ,111 a!1 t'S "c r-' ssa vo"a R'i, passado

quitetura e Bela<! Art�s. Co- fizemo�lo �aqu";l�� breve� vens buliçosos .. '. E I:'l1.1Ítos

mo desejariam estar em meu instantes, qua�9fJ -sentimos ju�taram-se',:a nÓs, 'e ao

I , samba, e à al�gria do BRÀ-ugar . calda vez mais 'f,,ll'te o rés- SiL.
"

E ,tôda aquela beleza. se peito por tão val01'0so VOVO.
a-bria 'aos meus olhoi; lei- Aquelas maravilhas, ,niltes
�os, bem, sei qUe Íncapazies de serem gregas, "ão patri­
de cap�á-Ja cm, tilda pleni- monio do muado' dvilizado.
tude. Não, era pr:'ciso o ar E dizer que :!anhiies h�TCOS

•

dontoral' porém; ba�tava assestaraI11 contra o P�11'the-
,entir-s'c a magil', lo lócaJ. non; dest_ruindo pn hOJ.'tls o

A �J'l','l��(?e eloquência' da que o tempo nã? conseg'uira
b f I f Foram est'as �r1

o ra a ava {lO]' si €o um azer em séculos e SéCl�!OS! '

"

,
<:OH, re!'>l.lmo,

qüase respeito me dominou, O almoço e festa na' Es-
a's impressões que senti.

a� ver as Cariát.idas: belas i cola Naval de ,Pireu servi-' I:upressõ:s ligeiras. que

�olunas ,em' form'J, df', Mu- lt'am /para apr�(ximar-inos ,nao exprImem i51(jper rima

lher existentes no Erecthe- rios colegas gregos. Agrada- parcela de toda� f.S belézas

311; ao entral: no templo de ram-nos à'S insralacões e
que estavam na G)'écil', para

Athenas, Deus da S3,}:;coo'- sentimos, mais uma �e7, a- .serem vistas. '

. .

P h" I'
I Do povo, Q'uar.,'c o «'11t'na; ao mUi] r os rop 1": que e espuito universal que,'

_ 1. 0' 1-

lées. . . faz todas as marinhas do! (Cónt. na 11 a pag.) ,

A cidade modej'ua brilha- Jl1undo tão seme.hante2. I
'-------

vn em suas' luzes aos meus Experiências das mais

pés. Do alto da Acrópole, profundas" foi a 'que tive-j
respiran�o o silêntio' dt' noi- mos na terceira noit\) de

te', bastava circl,nv�gar ,o Atenas. Realizava-s'e o fes�,'
'olhar e tudo erl'!. abr:.mgi- tival da cidade, na� ,rpinas
do. do mesmo teatro em que os,

, ,
'

,

" - Numà, viagem cheia de antigos represeliÍaram a
'

.A � l,A CIART r- " ;Il} fatos e acontecim�ntor in- "Hecubâ" e "Medeia", ouvi-,
"

"�'
Leires siail1 tieos, f'ÜlÍ, 'talvez a- mos A Orquestra Sinfônica

,queb minha ;:oite mais" de Mineapolis.
J

marcante Ainida "0 regres ,O conjunto era impressio-,
sal' I:J� Pi�'eu, vi� «pensand� nante':' magia, !1otürna, be-

I -ó s dom i n ('g os' ,na _grandeza daq�lde povo, tez� das velhas pare'des, en­
que a tantos séeulos, conse- canto da música. ,. A mul­

guira tão bem caI,ltar a Be- Hdão mantinha-sI' em com-
, .../

leza e a Graça" h'vando-as pleto silêncio, eU(glanto os

para seus l'nOnllmentos e _acordes magnificf,,;: enc.hiam
obras. E como ír!� pareceu o ar. Sob os refletores, mais­

pequena e mesqumha h ar- de cem figuras, em 'traje

_,', :',', \"" ,

rogância do hOmi:'Jll moder- negro 'de l'i'gor tt't'r;smitiam

.4r#)é1r#1r#1@r#lêr:JeéFlF-lEIêlF 8élêªêêerErr;���§��������n�0�,�q�u:e:.,�d:'e�t�ã�o_m::a:�l�j:u�lg�a�rii�o_'�e�n�ca�n�t�a�m�e�l1�to:..__

"

..CLuBZ-J)OZ:1E-DB AGOSTO
UM-' EXCELENTE FILME PARA liMA EXCELENTE CAUSA _I VA' VER DIA SETE DE-NOVEMBRO NO (INE S. JOSÉ AS 20 hs

"

'- rr A M O R, P R E L ,U' I D I 'O D E� I,M O R I E ",
CINEMASCOPE DA METRO

ASSIM '(ONCORRERA' PARA\ A )(-ONSTRUÇÃ(f ,DA -NOVA SEDE SOCIAr
, ._

,.'

I

y - V FN Q E -�SE'
Uina canôa em perfeito es­

tado de' conservação com

um motor JONHSON de
",5, HP. V�r e tr.�!ar

,

Rita Maria., n.o,52.

------.,

,C L I C H Ê S .

PONTUALIDADE
PERFEfC'ÃO

t
--_'--'---".. -

TERRENO
I COQUEIROS

VENDE-SE UM TERRE­
NO SITUADO IA R. JO­
SE' LUIZ, NA PRAIA DO
MEIO, CONTENDO, UMA
CASINHA DE MADEIRA.
TRATAR PELO TELEFO­
NE 3548 COM VERfSSI­
MO.

./

T R li D I ( lO. N A L NA
,

AR TE ,DE'

.�- :y." /

"What à' wonderful 2,níd
happy peo_ple You are"

.I '

S f U"-

.,

Assim se ,referin ,a nÓR o
'

. ,�

fazendeiro d[l, Califói�nia
. - -,

que, bem sei,' j::"rnais: oJivi-
d-ará nosso gêniO b"rirca-
Ihão. �

EM
I

in

ó P O L I S

o f e r e c er a g o r_I,
/

,� i,à r i a m e n te, é x c e I-o

DE,NOVEMBRO
"

,
...

--------�
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Mais üma _vez� o sensa�ional mês de economia,> a: já tradicional· liquidação anaal das �ASAS ORIITAL. agó·ra ma1sBar.,�tdo'lue
·

nunca. Espetaculares redu'ções �e preços. Nu�ca se viu (ois� igual.'Economize .proveità1nlo as' ftulosas' vantagens das CASAS
,

O-RIENTAL� Verifique ·,os:. nossos preço�•..
'j.

Tafetá de algodão, xadrez e listado , 1' de 36,00 por 30,00 Calças de. nylon pI �nhoras
de 55,\';; ,fvl' 45,00

Taletá" de algodão escocêz, largo 80 , •. de J5,00 pOJ' 38,00 Calças .de meia pi senhoras .. ..
.. .. .

.. .. .. 18,00

Tule de nylon, largo 1,40 de �20,00 por 90,00.' 'I'rlcoline branca, largo 80 : ,.de 50,00 por·40,.oO Calças de meia pi meninas ,' :
.. 12,00

Tule 'de nylon bordado larg 1,40 ' de 165,00 por 139,00 T·Jjcoline branca especial largo 80 , ...........•.: de 70,00 'por 60,00 Calças de meia fio de escocia pi senhoras '. . . .
. 35,00

Rénda chantilly, largo 90 'de 480',00 por 3;'0,00 'Trlcoline branéa, mercerlsada,. largo 1,00 .. .- : ;'.: de 94,00 por 80,00 Soutiens de brim aasetínado , : 25,00

Espuma de nylon, larg, 1,40 . .- .de 165,00 por 110,00 'I'rtcolma cordonê
, largo 8.0 . .' .': -'j. de . 4�,OO por 34.90 Soutiens de setin duchese ,.......................

40,00

Nvll)n bordado com veludo, largo 1',20 '/.- ele 2::'0,00 por ; 55,00 'I'rtcolíne pi pijãma cô res firmes largo 80 :: � de 45,00 por 36,00 Soutiens' estômago
.

.. .
180,00

L�zes,.'1 começar de j25,00 'I'ricoline listas asietinada� pi pij�ma
J

de 62,OO.por 53,00' Toalhas plâsbíeas vÁri�� "d�;e'��� : de 80,00 por 73,00

Setin bordado, largo 90 """' de '1!:iO,OO por 375,00 Merinó preto, largo 80 : •.�:. de 39,00 por 33,00 Toalhas adamascadas : pi mêsIL150 x 150 280,00'

Fustão piquet de sêda, _largo 90 ,'
.' ; d.) 170,00 por !30,OO Nanzuk, largura 80 � ; i ;. de 48,00 por 45,00 Toalhas de sêda, Japonêsa, p/ mêsa ..

"........................... 390,00

Fustão piquet de algodão, largo 80 de 160,01) })01;l 120,00 Tecido pi anagua
' : ; ;. ." de 33,00 por 26,00 ,Toalhas de sêda lavrada, pr mêsa 290,00

. Fustão piquet de sêda em duas cõres, Iarg, 90 .........• le 2[(1,0,) por l!J'fl,OO Tela de nylon pi anágua, largo .90 , ,. de 140,00: por 120,00 Toalhas de veludo�pl mêsa : 700,00

''l'ecido de sêda jac.�uard, largo 9_0 .. " : . . . . . . . . . . . . .. de 2ÔO,(lO por 1.1'10,00 Tecido pi co lchão., largo 70 '.,; .. de �5,OO por 13,00 . Toalhas de rosto, à- começar de ," � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 17,00

Setin de bolsas e. Iistas, largo 80 de 80,00 POl' 65,00 Tecido pi colchão, largo 1,40 ,

'

, ,' de: 4�,OO por 37,00 Toalhas de' banho, a come.çar de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . .. 55,00

Brocado de seda pI vestido de noiva', largo 1,40 "" . de 230,00 por ISO.OO Tecido pi colchão, largo 1,40, superior ..
' � " \ de 55,00 por 45,00 Pano de prato :........... 18,00

Organdy suiço branco, largo 1,15 '

,..... 110;00 'Tec�do pI- atoa}hadoj xadrêz
, largo 1,40 :'.; .. " de 42,00 por 36,00 Tapetes de' veludo pi quarto 165,90

Organdy suíço em cores, largo 1,15 .'........................ 120,00 'I'ecido branco pi atoalhado, largo 1,40 ' de 55,00 por 49,00 . Guarniçôes de toalhas e guardanapos, a começar de 50,00

Organdy suiço bordado, largo 90 ,. . . . . .. 250,00 Tecido branco lavrado, pi atoalhado, largo 1,40. de 110,00 por'. 90,00 Jôgo lençol e. fronhas bordadas, pi casal .. : '. .. . . . .. 180,00

.l1'ustã·,) piquev, favos grandes, branco, larg : fj(l ••••..,_,_................. !lO,OO Tecido pi cortiria .- r:' .. de 14,00 por 12,00 Colcha branca e côres tamanho 1,40 x 2,00 ·130,00

Linho ",!h.'ll1tung pi vestidos, largo 90 de 16,0,00 por: 110,1J(I 'I'ecrdo creme pi cortina largo 130 para saldar, , de 30,00 por 24,00 Colcha branca espec!al, pi solteiro 185,00

- Pu 1',) lmho, largo 2,20, branco . '. . . . . .. 240 00 . Tecido estampado pi co;tina, Iarg. 1,30 � .' : . . .. de 35,00 por 29.00 Colcha branca mercertsada pi solteiro 210,00

PUI") hnho, largo 2,20 em côres 26,,'00 Tecido creme, lavrado pi .cortina, largo 1,:50 .: de 60,00 por 55,00 Calça piquet mercerisada pi �olteiro de 550,00 por 450,00

Linho, 11: homem, grande sortimento, a lOl\lC';""" de �........ fiO't,O Nylon pi cortina, largo 1,30 •.... •....................
de 60,00 por 55,00' Colcha de sêda pi solteiro, desenho moderno 250,00

'j'afetá tipo sêda, Jarg, 90 .. de 110;00 1'Jr !l0'00 Brocado de sêda pi reposteiro, largo 1,40 ', de 180,00 por: 155,00' Colcha pi bebê, tamanho 90 x 1,40 70',00

'i':.f."t6 tipo pura sêda, largo 1,20 . . . . .. de 160 1)0 1>01' 130'00 Matéria plástica Iisa.. largo 1,40 de 45,00 por 40,00 Colcha de piquet pi bebê ; _... . . . . . . . . . . . . . . .. 165;00

· Tilf�t:i iaik. largo 80 de ;;-5 '00 ].,,1' . �",'OO Matéria plástica estan�pada, larg, 1,40 : de 60,00 por 55,00 Colcha pi casal, branca e côres : '
.. " '"'' '140,00 _

Tafetá f!\.ik, .larg, 90 l " " de 60'00 11ft iõ:oo. Tecido liso pi reposteiro:--Iarg'. 1,40' " : ,,, "" de ,85,00 por 75,00 Colcha pi casal, côres '

\'"''
: . .. .. 190,00

Fnile' g'l'C,SO, largo 90 ,.... . .,.. de &5�)(, O'H flR\Õ Tecido listado pi reposteiro, largo 1,40 .' de 85,00. pOI: 75,00 Colcha especial em côres pI. casal
' 210,00_

f'uij(: da Ichodia, do melhor, largo 90 de ],10,110 i101' �5'{:,) Filj\ branco : de 28,00 por 24,00 Colcha fustão mercerisado, em côres pi casal ".: .;,290,{)0
r

Veludo Italíano, largo 90 . de 3800ú por ?90'(\O' Filó bnaneo pi mosquit�ir?, largo 3,50 r"
.. .. 110,00 Co lcha fustão mercerisada,' pi casal � , 290,00

�yk ,1 liso, largo 90 .

.. .. . de !1[.'OO 1)(11' 7íJ,( °
Filó branco para mosqUIteIrO, ll_lrg. 4,50 .. " .,"..

" ,' , 150,00 Colcha' branca piquet meTcerisado pi casal de 650,00 por 550,00

Fail� 1ord�.do, largo 90
-

:.....
. ..

. ele J40',O(Y por j 10,00
Filó em côres pi mosquiteiro, ·larg. 3,50 115,00 Colcha de 'sêda clbico, pi casal de .e80,00 por 230,00'

N:rillll SVIHCO làrg. 90 .......•...................... de 110 OU' por 90�ÚO
Filó em côr�s pi mosquiteiro, largo 4,50 :................... 15500' Colcha de s�da cl _b�n�as, i11 casal d·é. 380,0.0 pOI' 250,00

J'Jl'sey de si·da, la'l'g.-1;40 " , de 18(,;00 por 140,00
Mosquiteiro pronto, tamanhó 3,00 x 9,00 : 550'00 Colcha de seda Japonesa, pi casal >de 450,00' por' 350,00

'J'wced, -de séda, largo 99 ""''''' ' de no 00 por, 'tO,OO
Mosquiteiro pronto, tamanho 3,00 x 11,QO ,

'

.. : 650:00 Cuecas de cretone :................ 33,.00

Ta:fetá escocêz, largo 90 de '35'00 po; 50.,00
Escociá branca' e preta �........................ 1400 Cuecas de tricoline cordonê 45;00

Setin' duche�e super�or, largo 90
" de '70,(1) por 60,00

Chitão em bonita estamparia : .. de \.16,00 'por 14'00 Calças plásticas pi bebê : 20,llo

,Setin ·langel'Ie superIor, largo 1,00 : .. � ,'... rle' !J8 00 por 86,00
Pelúcia' lisa "," .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. . .. 20'00 Camisetinhas de meia fio escocia pi bebê �.............. 20,,00

Setin 1angérj.e pura sêda, largo 1,00 ......•........... de 171) (lH por 145,00
Pelúcia )isa qualidade superfor : �. de 27,00 por 23'00 Casaquinhos de malha pi bebê ,'

' : 25',00

Pura .sêda Japonêsa, pi cam4sa, largo 90 ,' .. : , .. 1150,00
Pelúcia fustão " ." "1 de 39,00 POI' 34:00 Casaquinhos. de pelúcia 'P/bebê """"""""""''''''''''''.'''' 20,00

Cambraia de lin'ho branca e côres, largo 90
.

230 00 Pel�cia fustão mercerisada .. :
de 52,00 por 49,00 Casaquinhos de felpa p( bebê ,........ 40,.00

Cambraia de linho bem encorpada, largo 90 .. ; ::::::::::::::'" 240;00 Morlm pi fraldas, pç. de 10 mts ,-.' de 160,00 por 15000 Faixa pi 'bebê, mt " ; ".""""" 11,001'

Moal'é pi colchas largo 1,atI """"'''''''' de 65,0(l'p:)�' 60,00
Morin Ave M.aria --: ., de 30',00 por 24'00 Cinta luva ou cinta calça ' 70,00

Morin· superior, largO 82 de 32,00 por 25:00 CQbertores pi bebê, a começar de _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 40,00

TECIDOS DIVERSOS Algodão superior, largo 1,40 .. :" ;'.. ":-.. de 40000 por 36000 Sacolas de fio plástico ,...................................... 10,00

J.uizini ,em tôdas as côres _ "'.. .. .. de 1600 por 13,00 ��gQ�ãO Superior, larg: 2,00 '; ',' " de 520:00 por 490:00 Cestas plásticas tamanho grande ,,: 70,00

Opala 'êstamp�_"-.:.:. "" de 16 00 por 1390
go ão superior, largo 2,10 ,'............... de 66000 por 52000 Somhrinha de sêda lisa ou esco®'sa 156,00

Opala lisa, tipo �pele de ôvo,��_. .....•........ '.. de 32 o� por 27:00 Cretone superior, largo 80, '
• .' de ·.sÓ,OO por 25'00 Sombrinha de sêda, paraqueda, pI meninas, 120,00'

'Opala estampada� superior, largo 80 "':'
,,

de 32,ÓO por 27,00 g�::��: :�per�or, larg .. 1,40 : ; , de 60,.00 por, 39:00' Sombrinhas de sêda, cabo de metal ' 280,00

Opala Matarazzo, largo 100 � 'de 5200' 4500
perlOr, largo 2,00 de 60,00 por 5500 Sombrinhas -de �sêda degradê, cabo de ouro � i......... 370,00

,
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . po�· C t

.

'. -

Opala Matarazzo, pele de dvo larg 1,00 �A' 00 p:>r c' '(10
re one superIOr, largo 2,20 !.............. de 70 00 por 60 00 Guarda chuva pi menino : � .. :. .140,00

O I NA" I
' . .. . . . . . . . "'>< .10,. Cretone Linho-l lar 220 -

."
.

p� a. ova ?lenCa, arg. 1,00 de' 6800-PtJi:' 6000 .' , . g., "' de 95,00 por 89
..
00 Guarda chuva pi· homem a começar de , , 130,00

TeCIdos fantaSIa a começar de :. ,.�'
Cletone estampado, lal'g. 1,00· de 50,00 por 4500 Cabides plásticos pequenl!s............. 5,'00

F t- t d
. . . . . . . . . . . . . . . 4, r.retone estam ad . I 1 40

.

,

us ao es ampa o
.

(le -3500 2c'
p o, arg. , . .. .. .. .. . • . .. .. ..•.... de 6200 por 5500 Cabides 'plásticos gl'and.es 17.,00'

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . por fi (10 P rI h
.

, ,

Fustão branco d 93'00 ' .' erca�co, largo 2,20 , : de 98,00 por 88 00 Babeir�s de fustão ou. organdy ' 20,00

, Fust�� b�anco superior, lal:�:·8·0··:::.'
· · ·

�e "4400por ��'�� Tecido� pi ]).�ar, largo 1,40 6�0 Camisas'de jersey de·sêda.p/·meninos, a começar de , ·45,00

Fustao plquet, brancl! superior, largo 80 d
' por, , LENÇOIS E �AS S,ANTISTAS::....· TABELA DE JULHO DE 1956 Camisas de jeTSey de sêda pi homel11 70,00

F
- .

e 55 00 per 43 00
ustao plquet Matarazzo, largo 1,00 ................•... de 92 00 p'OI' 80'00 DIVERSOS

Fita 'métrica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. 8 00

Organdy Uso Matarazzo ."
Ad r d

'

Organdy estampado
: :............. de 30,00 por 25,00 .MeI.·as de ny.lon ou esp�ma, pi s�en'-a,s de 155,00 por 100,00 Lençods de se a p ,ssa os

.'
, .30;00

. ,

' de 28 00 por 20 00
M o e s s , .. .. .. .. .. .. .. 27,00

Lomta. �,angu, lar�: 1,00
'

"" "" de 6loo por 58 00 :::�as de espuma de nylon pi homém·.. ..; ". -60,:00
.

Toalhas higiê.�i�as dz... .. :-, .. .. ..

,' 60,00.

Popehmta mercerlsada, larg 100 ..•.......•............ d 8Ó 00
' :� de -::nylon }lI senhoras .. : " _: �

de 68;00 por 6U.vU" LeIte de. 'coloma . .. 2�00

Tricol.inita sup'erior, largo 1,00' de , por 70,00 ;Me�as ôé' ny)oh pi criãnça;.ta.mânhos--:a começar de ; ,,' , ; 40,00 Leite de R1>sas .. "'"""""""""" .. """"",, .. " 22,00

Popehne "para blusas.,
. . . e 98,9° por 90,00 MelaBr espuma de nylon pi. crlan.ça, tamanhos a começar de ••••••";\. .10,0.0. CASA O'RIENTAL, a que mais baratq vende e melhor atende,

'

nassa, bordada iarg. 80·································
de '55,00 por 48,00 LV�v�sd�Pumla�de nylon rendadas, tamanho único : ' '. 1 .'

II Atendemos elo reembolso postal.
.

/

'" ,' de 60,00 por 50,0{) '"
..

CiSAS ORIENTAL. .agÓr�
ny

có;m.�;s
..

"para" ·.neibo.:' ,;.;��
..

s��cW3�;.�.
FI""o".I;, - T.1,"'" 3 4 9 "

� " �íff
.

Rl!A CONSELHEIRO MA�R.A.- i3 E 15 .-.'E?LORIANÓP.QLIS ..:._ TEI.EFONE 3493 .', I- _"..._ ','. ',��. ",,-�,;\".' .�.;,_

O)..o....��o....(,....I)_()__O__()....o....()__H.()���MOS PEJ;..Q �EElW�OLSO POSTAI, .'
.

'.'
.' .....

,

.:' ,', ....
" ..

fiaO-BI fe
,

����!o�!��::��T!���.'"�:;;'I:(�I�I·�s'�a·�1H·�e��B(�t)
....

e"-�I·�8'�-�I:·�s�.�'-"-�-n:oda . .t: mqUIetude constante da sua ardente lmagina- } .'
c

.,

·
.

.

. çao leva-o a empreendimentos audazes. Os sonhos dos
- .

.

j
.

I
. I ,_

. antigos visionários estão sendo gradualmente ultrapas�
,..' .' I

•

JBlt�P80 :::�;�:1n���n:;:��:n�f��:.? Tudo é plau,iveL .. � Mais -'i�lIlos ·Prontos
· I.�U, III. S,I a perf�tIblhdade moral estivesse na relação di-

Já se" aiham p)'ontos, a AlCIdes Chm.erlO Clau.dlO Souza des

(Cont 'da 10& pag.)
reta � �vQluç�o da. ciência, teriamos atingido o sonho d�sPOS�Ç'�0' -dos intE'l'eSsad�s,: Amelia dos aekO�riq'ues ·Edula Alves 'da �ilva MnlloelJcsé Fllriãs

J '" �aradIzlaco. SI ... SIm, ficamos'no ,"si" .. , pois, foi ain." 'no' Cartório Eleitoral da. ,Bento .Nunes Pai!he<;Q 'Francisco Gfarl11do D'Avi- �Cl'y PolicarrlG d:e-Frdtas

, mento de b,a·,t"p··
a ontem quan.d.o. um, m.onstro conse�uiu 'dominar gl'an.;. "3 Z

.

t' i B'" C·1
.

"" .L(· st:me-
d d

·".a ona, I!l.S a1'O'.( o n.a 1-' ar...lOS Augusto LemkhUhl la 01'1 n-hdo N,'I R' thst
.

lhança com I r
e.parte. a clvIhzadISSImal.Europa e impor 'as suas teo- I

'."_.. o o em

, O a ,mo, sf'ndo,! .

d 'd'
.

I d ,. bliote.ca Pública do Estrei- i .Dorvalina C. Vieira Trup- GatHienci{)·cr-.o Amaral SH- Odilon' da Gam.a Parente

,.' ...

.rlas e o 10 raCla e e extermmio .. : Ainda ôntem fun- jque seu. e'spll�JtO ) G')O!'ntldO cionaram os fornos crematórios dos nazistas onde mi-
:Õ, os titulos eleitvrais das 1Jel 'veira /

.

Otilia. Nair Ferreira

fatal'ista por tantos séculols' lhões de criaturas humanas foram aniquiladas. �. ';eguintes pessoas: Dino Moukarzel
. \�. . Ge-nesi.o PediJ.'o ::Ia GOf;ta Otília F·arias Silveira

de ocupação. Pr'irr;eil'(, ío- _ Enq�anto o "sputnik" risca o espaço a mais de .... Adernar JuvenJ;ino da Sil-
i Dulce Rosa Ma,ti'ns 1 �.' Helio Francisco Ma:da Orlando' Xaviel: d'!) Silva.

r-am os romanos, por f.im 1. 500 qUIlometros de altitude, outros acontecimentos dE) 'la.' I Eugenio Kriscll('
..

I ( Hilca Avila Soal'es Silvio José Dias

os turcos, cUJ'a telrível prI'-
importância menos por.tentosa se verificam lá alhures A' M I I \' :tf·.n

. t b' .

F'
, SSIS anoe (,os Passos

I
Edna Alves da 'Silva Helio Antonio de Carvalho Visses Cunha

rnazia durou' até ':.r821 . .

e �m �m aqUI. I;"aremos, rápidamente, um dos que f',""

.

.
. ... maiS dlret�:nte. Interessam .a popalação florianopoli- :Af?nso ,Fortkamp I Eliio Schlemper f' Izaurina Maria Martins Va,lerio RomaH:uo Antqnes

PaIs nova; comi) md.epen-, ·tana: a prOXlma Inauguração. da "grutinha".
.

.

Antonio Manoel da Rocha I Emilio 'Meyer I' Ivo Behr Vil:gilio José Pinheiro

dente, teve a Gréc;8�grande� . 9 que é a "grutinha"? Simples, sintética modesta- Alva�'o Felipe Sf>are8 Edmundo Auglliltinho de Joa9uim Silveirll Gúima- Waldir Cabral Teive

nomes. çla húmanidade.';:l. lu�' ·mas real· é a resp.o.st.·a: uma inDvação comerciai para ba-
"

-_.- _ .. "'as
.. di'"""'"

ZH�la MaWdM COsth.

t:tr por ela .. En.Ü'é ê-les,"Ba,y-·
r-.a..eamento e utlldades .. Uma secção no snb-solo de'.
A M d I d

"'\ J'Q'veito' João RjclIl'uO .--------
.. __ ._. '-'.�.

ren, o L(j)l'd F'oet'ii.· :
. . '.'

o e ar, para ven a, por preços popularíssimos, de y J: -II 1\ 1: S E
A Gréci� ;ê, a�:'[.l:a '�e' e'n-- artig0sQde l.a necessidad�. �ma "grutinh!i" a selfviço do

João Ândràde
i ':. _.� n 11 '� •

. � _. � .. �, POV? uerem uma exphcaçaopar� saber si isso é uma
José Pedro. Morfim Filho U'" .

canto e d b 1 D I d d

1
ma canoa em perfeIto es-

� e eza.-, 98 v;e- rea 1 a e ou apenas propaganda? Aqui v/lÍ: '
João Assis Fe'ije d

ll.! A I'
tado

'.
e conservação c.om

." os mOIl'ume'!lto� llu;e ,�e �ro , ..

s co�pra� vu tuosas diretamente das ·.princiPaiS
. João Cardoso'. um motor JONHSON de-

Jetam através (lo ,tempo! e fabrIcas, sao. feItas pelo preço -de grande atacado. As
.

. . co' t
.

1m
Lej}nj�a PhiJ.o[(lena Jun- 5 HP. Ver e tratar à rua

la tra'dicão univrf;'itár1a ;rle . I?pras a VIS �, goz�m, 19ua ente, de descbntos espe-
. 1 Rita Maria, !l.O 52.

PI t-
. ClaIS. Estes dOIS fatores, juntos ao fato de não haver O 'Deputadf)" OHce Caldas

. requereu e conse- -k-er -

e- a ao. des!_lesas especiais com aluguéis, impostos, com organi-' guiu aprovaçãó, na Assembléia Legislativa, do ,se- Ltriza' Maria du Silva Vi-.
-- -----

Atenas moilernl.' é de lar zaçoes etc t t
. guinte ,telegrama ao Presidente JK - "A Assem-

,

-

'. ,..
e c .. r�presen am no co�junto uma diferença'·

.

'gas a,;enidas e intens�. vi- .de.quaSl 25% sobre o.s �ustos normais. Por fim, há a
bléia l;..egislativa. de Santa Catarina por proposta

da 110tUl'na: Ap)'NeIit·:!· be- sah�nta� o. fa!or es?e�ial e .,essencial· da limitação do
'do Dep. Olice Caldas, agradece á vossa excelência

las gregas do presente .. ;'
lucro

.. �Im�ta!i:ao_ drast.lCaJ e extrema, uma vez que, ven-
-as '.a�ehções dispensadas ês'te Poder! Legislativo

. ..lendo a vlsta t 1...._ d atenden.do apêlo formulado 26 de outubro último.

Passado -d' . t' -U", nao �IS e a co�rtura e' eventuais pre-
.

·

,e '.
las. 1\ ua15

.

se

1
juizos, A margem do lucro :sendo Péqueníssima torna '"

r.ei�.I'ente melhoria salário diaristas obras estradá

confl�em, nlUn ,1?_�gO :::bra-. se, contudo, compensadora, em razãe do grande volume
Teresa.: Cristina, quais acabam receber auspICIosa

ço, elijô l"-eSu.:'Íl:iW!l(,:é i:cmar de vendas. I notícia percepçãó salário 3.800 cruzeiros igual sa-
'

o tu
. tI d 't A' f:.... .

t d
....

.', -fário. m.·ínimo .funci{)nários públicos federais, a pal.'-·
· rIS a e .assa! o.

.

1 ICOU uma sm ese as. cIrcunstâncias várias quê
.. A Grécia f0i, 1'l€sU via- Induzem o bom senso a confiar, no êxito absoluto' dessa

.

- tiT agôsto último: Saudações Ruy Ilulse. 'Presi'den-

gem, outra terl'a 'de 'f,enti- iniciativa, em bem dos interêsses do� povo.
te".

.

.... ...

NOVIDADES, E ARTiuOS FINOS
\

';:',1'''';:•..W
-") 1.�-' � .

\

Man.oeJ. kntt>nic

Miguel Trifino

eira

LUl'des Vieira de Oliveira

Luiz Valmor de SQu�a
·Maria MarMns

._-----;--

t) p :1fR 'J 1J :1 J�1).A D E
....·�·IOA

ses. José
vi�rio� (Tuharão).

,.
• �r

.-

fi
men t(). -Foi 'proveitosa a excursão encetadá pelo Dep.',
PS. Chegou ntt- (l navioa! .Mira��.a Ra�o� !W Oeste Cataririense. Em "qion�o: 1-

.��;���ag�: �:i'���é:i�re .a 'llAJANTE PROPAGANDISTA' �:XJ���:� Á�:tórboa!oa;:'!! �c�:���bc���e:��:=
�_,

. ��..".'" .'-' .. . ,�. tádo o ,Sr. HereY·'Oliv�ira".. ,,:' .

,..�:�;a�:��t�:::·��� �iENi:�E·':·:�D���O��':;?;R·�l''''»;....:,·-;,,,�, . c'Q- Dep. Olíci'"Caldas acàba dé receoer.o 'se-

ramental" l'€so'lveu lev.ar vI� ".' - .... . .g1,llnte tel�grljlma: "Ferroviários tomaram conheci-

·

da mais pacata. O m{;vi-.
" ' mento denlarChes legislatívo favor servidores pro ..

..
L:.boratório }.oi,te, Àrnei;i,eanÓ" nec.essita admitir.·.·,Vis6,rios' Estrada Tereza Cristiria. Tenho prazer co':'

me)lto de livros n._, bibHiote-. .!.' ..
'

-

.. \; - .'
. '" f

.

ed'd b'
F,al'mncêutico' ou' ·,el,emen.l:o -com' expel'iênCla DQ ramo;. municar voSsencia oi coric 1 a ver a aumento'

ra· aumento'u se:h'�v.'tl1EIÚe' . .

:pa1"'l 'úaJar neste Esta·do.
.

(nota: o bibH{)tee�l"·(' -é um ,. O� intúessados dever'ã,o dirigir-se por cal·tD, à. Cai�

jovem de nome Ar�r<!l Mal- ,xa Püslal 2094, Pf>rto .,Alegre, Rio Grande do Suj, forne ...

1 ta Fil.ho Veloso),
.

-een,10 CJ.n::riGtjlo. \'Jt:1e.

'.

Presidente

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IEXPIITjIEMO� '�I��tl� rllli lME81�1 tlTI�11 mz JD��HtlNI, ' �lIXOII )��nl Dl flOr

'. ,- ,"

U '�ITEtlTE 8���!' "

RIO, 5, (V.A:) _- Em .sua habitual entrevista colet iva das terças-feiras, o Presiden1e da República tratou entre o utras coisas do desenvolvimen-
, to €conômico., Disse que a, produção nacional de aço que erá de um milhão e.duzentas mil 'toneladas em 1956, [á-aumentou em trezentas mil toneladas, e
i a�é 1960 deve�á atingi:r, três' mi_lhões, e }�zent.as �r:il. Na quele mesm?' �n?, COIl� u��, prúduç�o ,de 130 mil auton1J)v�is--e caminhões, o Bra�il po�eráini-� ciar � exportação.de veículospara a.America Latma. :')(�hre_o \l!sto d� vida, o sr. KuJ)ltsche,k a�lrmou ter o mesmc baixado, de 1954,para ca, de doze por
• cento rio Rio" e em São Paulo: seis, porcento em Belo Horizon te e 1"9910' na 'Bahia. "Esses (lados foram' .comparados .' pur uma comissão de assessores

! técnicos, que trabalhou até às quatro horas da madrugada de hoje. Interpelado sobre a renúncia do' ministro Ner-u Ramos, o presidente respondeu que

I
não adiantava insistir, pois nada mais informaria ,al�m' .do q ue já havia dito. E' perguntado pela suá -impressão sobre-o segund? satélite. arti�fcia!: retr�­
cou em tom de blague: "A UNICA,COISA QUE POSSO DIZER E' QUE PRETENDO SER O 1.0 PASSAGEIRO PARA 'A LUA'� Anunciou ainda o presr-

, dente Juscelino que uma esquadrilha de, bombardeiros pesad osnorte-americanos depois de participar da semana da ASA argentina, dará um show aereo

I
sobre 'o Rio de Janeiro; que o presidente da Indonesia chegará ao Brasil em visita oficial a-tres de janeiro vindouro, e' finalmente, que o novo diretor da

I

SUMOO será escolhido ainda hoje. Perguntado se o sucessor d o sr. Eurico Salles seria mineiro, respondeu: "PREFIRO UM P AUlJ"ISTA",
-

,Õ)�)...()...()...()....()�()....()....()....()....C)....()...C)....()....C)... O)....C)....C)....C)....�)...()....C)....C)....()._.()._.()._.C)._.C)...C).-.C)... __C)....C)._.()....C)._.C)....C) ()._.(

Notícias lo(ais� I
, _NA, r ,aSSEMBLEIA , �E,G�S��J�!�, um Oi,

V i s i t a mês, .a i!{stalação da referirla (rlacao de, Glnaslos J... O Pr�blema ,de Habltaçao'" em' 'násio em Joinville, Na missiva,
r I • .

os estudantes [oínvl llenses !,g.ual'

DES. MARIO CARRIL,HÕ' , fnnraoeq�u4e:l'aet�d�I'ja-a, Aa.�s��:2·�0!dh�0�rea'scd.a�r;=�h�
,

FlorianópOUs '�Convocação de 'S.essões Extrao,rdinárias ��7s q;:��tt::�e�!jae��to�O�e��: MOSCOU, 5 (U.P.) - Des-
'-_

.

sivo para o êxito da proposição tacado cientista professor
'Dando-nos o prazer de 'sua .z: seguinte, o programa da

O'U.TRAS
.

MOTAS _ apresentada pelo representante ,��atchaturovJ membro cor-
amável visita, esteve' procedente --......

di 't H 't G"
-

-

respondente da Academia de
R

.

DI'a',8 _ a's 20,30 _ Conferên- pesse rs a
�
er 01' uimaraes.

de Laje.s ontem, em nossa e- .

• Ciências Soviética,. cónf(�ma
dação, Q 'sr, Des. Mário Carr�lho, cia do Deputado Gabriel Passos O problema da habitação em presentante da bancada, pesse.· Em aparte à sua exposiçãol, o CONVOCAÇÃO EXTRAOR- hoje que (oi utilizado um

pessoa ,grandemente ,COnCel�U�- Tema: Problemas daEmancipa-Florianópolisvem.setornandodista.com.assento.na. é:'a'sil - te" deputado Alfredo Cherem Iem-
DINARIA novo tipo de combustível no

da em os nossos meros SOCIaiS. çâo Econômicâ do Brasil. cada vez mais' grave, não apenas ceu longas e' categorizadas con- brou à Casa que a área que com-
O deputado Lenoir Vargas Fel'. lançamento do segundo saté-

e culturais, gozando, por suas Patrocínio: Centro Acadêmico em virtude do crescimento 'da siderações,'apelando aos pode- preen�y-o antigo Campo do Ma-
reira fez leitura do reque rimen- lHe, Em artigo publicado no

'altas virtudes, de vasto círculo da Faculdade dé Ciências Econô- população desproporcional à áreá res públicos no sentido de faci- nejo :!)'Oi, proposta pelo Prefeito
to assinado pela maioria dos dê- boletim do Ministério dos

de amigos e admiradores. micas, territorial, da Capital de Santa li�r'
.

da" melhor Ú'rma" possivel Osmar Cunha para loteamento, putados requerendo convoc.içãc Transportes, Khatchaturov
O ESTADi::>, agradecendo 'a vi- Catarina, mas pelo aumento ele- os' meios pára a -résolÜÇão do no entanto o deputado Wander- extraordinária da Assemhléia I/e' I �eclara'que uma nova forma

sita, formula votos de feliz esta- Local: Clube XII de Agôsto, vado dos aluguéis 'que incidem problema, com a concessão de ley Junior, com o' processo às
gislativa

.

no período de 20 de no- motora era Indispensável, pa-
da em nossa Capital. Dia 9, - às 15,00 _, Conferên- dolorosamente sôbre a bolsá po- licença para compra de 'terreno, mãos, procurou impedir a ação vembro do corrente ano a 20 de ra dar .ao foguete a enorme

cia 90 deputado Dagoberto Sales pular, Em torno do assunto o' ue-
I
a ser pago' eru séssentá presta- imediata do Governador, da Ci-

janeiro de 58, '

velocidade de oito qui leme-
Tema: Energia elétrica e a putado Osní Regis - ilustre re· ções,.\

,. .

"
, . .

dade, protelando sUa, opinião sê-
'ESTRADA ARAÇATUBA tros por segundo.

. .�bre o assunto; em tempo que ul- .

-

Emanctpação Econômica do Bra-
O MAIS ANTIGO ,DIARIO' UE 'S; 'C:ATARINA' trapassou a um ano.

GÀROPABA W�'J)fl}k, �ú 'Cli!l'�f ---:-
sil '

.

érito Norte Americano declarei
Com muita intensidade vem' se Patrocínio: União Catartnense GINASIO PARA JOINVILLE

críticas à Administr�" 'Esta hoje tduvidar das informações, de
:ç&l1>etindo novos casos 'de gripe de Estudantes, Local: Clube 15 O deputado pessedista Heitor

dual' pela "':'l';tis�o- na- conse rva . que os soviéticos teriam uti liza-
d d de Novembro. Guimarães leu, para a Casa, car- d f d

'

na Ci a e.
d d I çã. .aas estradas pedindo pro-

' o uma nova orma e energia
t t de casos DI'a 9 a's 20 00 Instalaçã o ta que lhe' foi en ereçac a pea, , i I d t êlítSi b.em_qull se ra em

d vidências no' sentido de que seja para ançar seu segun o, sa e I e.

benignos na maior ia, outro"; têm Solene da Frente Nacionalista de União de Estudantes e, Joí ,"' de resolvida a situação do trêcho O referido périto, que não per.
t d 1 gravidade Santa, Catarina, Patroci.nlo : Co-

- órgão máximo dw;;réstudantes .

i ti di I
-

dapresen a o a guma ,

secundários, .-aq
....;ela cidadQ �

enti'e Ar.lçatilba 'é' Garop«!Ja, no' mi lU a '. IVU gaçao o seu nome,
Os postos locais de Saúde PÚ- missã.o Organizadora da Frente � municipio de Palhoça, sustenta qU'e, se os russos tives-

blica vivem repletos de pessoas Nacionalista, de Santa Cat'lrina, � em}:- iiífl manifestou seu apoio GINASIO PARA ORLEANS sem descoberto nova fonte de

que procqram recursos para de- Local: Teatro Alvflro de Carva- ,,�-;c.:�iiolidáriedade ao projeto apre. O Jeputado petebista M,\noe'. energia, já a teriam .identificado,
belarem o'mál. lho, .

'---
�

f .J '-N b'-:�--�-- 1 sentado pe-Io ilustre parlam.Jntar Bertocini apresentou 'Projeto de LONDRES, 5 (U.P.) -' A
A frequencia nas esc91as 'e Dia 10 -, às 10,00 -.Conferên FIQ,rian,ópolis, Quarta- eira, 6 U.e ovem r9.,;Sé 1957 '_ '

, Lei que visa a criação de um rainha Elizabeth Segunda
.

jp:up.os dimi,nuiu, muito nêstes cia da Deputaqa NitaCosta, 'Te-
I

. 'I\r,.� G,inásio para o' municíp'io de inaugurou hoje o novo pe-

fJ�:��1�::r-::��m ª�Eg:�;�t:�:1��;lr
J SUJA:!!:D'(�O��M'"• ,�Oªt�lRAl'I�\ÃAS"OI'L-DO "- NOC MLEIS'.�HO' :!D'SI'A ::��:�:"!::��;� q�:i!' p;!'. ���d��;;;�::�f:�:i

QS c'omerciári'os, estando alguns reiro, Local: Clube 15 de No-
"',

. !KAtA V '. "" D '. �.
�. �I'I feito de Criciuma enviou ao ü I avanço da dência para o des-

estabelecimentos com falta de �embro, �
� •/ "iii

,

'EM, "O ESTADO"
retor da Escola' Superior de, conheCido deveria ·ser inspi-

balconistas, e funcionários' de �! PÂZ" 5, ru,: P,) '-j'MaCOOe' ,Soares;
na -frontei.:.

Gl.erra sóbre Situação �al'bO,! radó, pela esperança e não
outras categorias, ,BAIlCO t "Em momento aigum, uem ra, possivelmente em Co- niferll, no sul do Estado, retardado pelo medo.

o preside�te' da República; rumbá (B;a.sil) ...m em Ro-

I MOSCOU 5 (U,P,) - Um mem-'
. INSCRI{:QES DE NOVOS nem o govêrno, puseram em

I
bore (BohvIa). '

VOLTOU A, TOM.'AR' ,', SP'I:C".O' SE'.RIO bro do Pfesbicitum do Partido
. ELEITORES dúvi/da o profundo patrio-

. Diz.endo que a data da 41 t Comuni..sta da Romenia e três
.

, / tismo do -povo de Santa I entrevista ainda não f�l fi- , .,
' ·memliros. da tripuTação morre_

A máquina eleit9ral d�V
�

k.il·' expensas 'próprias, sem in- .

Cruz . devendo afastar-se ,xada, o ,chancele;r Ba:r:ra.u OCA'SO tNT"R';'E�'- S"I'RIA E ràm-:aQ 'cair ontem' em Moscou !)

versas zonas e po�t�s de I �.df-' terferência ou auxílio dos pode- enfàticamente a possibili- I acrescentou que � Bolívla ,L '" ,

_

. flvião . Q,qEi' ..cOJidl.1zia a delegação
ções de novos eleitor tem'.se' res públicós, vem o Clube Náu-

d d d 'pr lz.ense� se tem a segurança ,oe que as
-

.,' Rom-ena..,as festas comemorativas
f t' F

' MarÍinelli de en a e e que os ';' 1.,
'.

I - :"
1 TURQUIA da l'evoluça-o Ru'ssa, A agencI'amovimentado de orm ICO ran11sco ,-

prestem ·.a serVIr as m�m�-, con..,-ersaçoes de ��lto, �lve ,

ra no decurso d -

�
riquecer s�a fróta com a recente

•

t
- t pela Bohvla e informativa Soviética TASS dis-

-'-'�""lI"",,,'"�rl'os ...n"mana,' aquisição. dé um,....barco a oito
..
,
bras contra Q ln eresse na- I propos as

.

f "'l't "d t d-

_.;:::,......l.."�" �p·o.tos 'aInda s.e
1 cI'onal" __:.··.deClarou o chan- ,I a�eItas pelo. Bra."!ll. al" I a." CAIRO., 5 "U. P,) _ Pa- c,ontra--aldeias e il(tdito� si- se que" o aCI en e (!correu quan o

- " graças ao.s esforços do presi.den- - d t d f
\ ,

.,
o aperêlho estava aterrando

ac ug1f'ardando procura, tI- te daquele' popular clube, Jorn. celer Barr�u. Re<;pondendo I r�o.�um e}bten lm.en O

t
e r rece qu.e, apesar- da cal,ma

.

rios nà fronteira. SANTIAGO DO CHILE, 5 cu.
tulos prontos para entrega ime- Jairo Callado, Ó 'barco foi cons: ;;t pergunta de jornalistas� o

j
llltl 0_ so re � I�p�r an ,e registrada ,das Naçõe� "Uni- ,. ,l?liran�e o mesmo periodo ·P·.) _ o seg'undo satélite aro.

diata. truido nos estaleiros de Pôrto ministro expressou que, eIe- questao do a;b�1steclmento das, 'com� o afastamento da, \iOlS 'avlõás tu_rccs' sobre- tifi'cial Sovíétj,co foi visto
Alegre, tivamente, O president;) da I do petróleo bohvHmo !lo Bra r.eclamação siria, a sltua� I voúam o território sirio. E lj:oje" a olho nú, pelo pes-

JORN. WALDIR DE .OLIVEIRA República, sr, Súes Sua- sil. S?br� a suspensao. ,das ção entl'e a'Siria e a Tur- sefs aviões não identifica- soaI do observatório' astro-
SANTOS CONCURSO PARA \lO, enviou u;na carta

pes-I negoçlaçoe's
que"1\e rea'Jza- quia, :tomou aspe,cto sério,' d.os passaram à grande al- nomico da' Universidade do

Assumiu o caI:go de Redator AGRôNOMOS - soaI ao presldente do I!ra- vam em "La Paz, ��Im a pre- nos últimos di�s, Pelo.me- ; tUl:a 'sôbre � cid�df. L�tt�- Chile, segundo informou' o
Chefe da nossa' coleg!1 "A GA-

sil, -sr. Juscelino, KubltS- I sença da �elega9ao do Brl!-- nos, a se a�redltal' em lrra- qUla. A artJlhal'1.a antl-ae- professor Claudio, Anguita.
ZETA'" com a retirada do nosso

chek, ' ratificando'a firme siY, que fOl.ai) RI.) de �anel- àiações da emisso.ra ofi,cial' l�ea russa dispersou-os t' os O satélite. foi visto duranteconfrade Martinho Callado Ju- Ás desesseis horas do dia 25
posição do govêrncA da Bo- II ro para consultas e. nao �e- desta' capital, que divulgou I

aparelhos se dirig!ram para oIto minutos e dezenas de.
�

nior daquela direção, o nosso do, �orrent,e, enc.errar-se-á á in�- lívia em -resolver, sobre ba- tornou a La ,Paz, uesde .Ju- esta manhã a seA'ldnte no-
I
o oeste". pessoas 'disseram que· tam-estimado CQléga Jorn. Waldir 'de crlçao ao concurso para rrovl-

ses de interêsse. :::ecipro�o, Ilho, o _:ninistr:o, Barrau dl�s,e ticia -de Damasc'o: "Um por- I Segundo 'a agênda de no- bém o viram. O Chile' é o

Oliveira Santos', que, desd.e mui, mento em cargos 'de classe pára
as questões relativas ao c.on I qu-e nao se tmha pyodmadu ta-voz oficial sirio anunciou I

ticias semi-oficiais "Orien- quinto"país qu� fnforma ha-
tõ vinha redatoriando ,aquele a carreira de Agrônomos do Es- •

1 d 1933 h ,,' ,.
nas ne

.

,,' - v v'st aparêlho
tado. vênio do petró so. e , I nen, Ul� Imp.�sse, .:-

- hoje nesta capital, que se te Médio, os quatlo a\ \oes er I o, o •

;��;TE NACIONALISTA DE e, corr�irmou: que se er�;re- I g?claço:s; porem: mt�IIom: d'eu 'uma batalha formal no" estrangeiros que sobrevoa- ROMA, 5 (U,P.) - A lIungrhi
.

SANTA CATARINA Só poderão inscre.ver-se candi- vlstara proXlmarr..ent,e ".om
I pldas ��. mesm3;s.�, fOI ,pr� dia 1. do cOl'l'en+é na fron- ram, esta manhã o pôrto retirou, hoje, a solicitaçãe' que

b J t nl") do mi . .

t 1
' .

d L t k' l' havia apresentado à Organiza-
'.Está marcada par'a dl'a 9 d'e-ste datos do sexo masculino, '0 chanceler 'rasl elro, sr. pos a uma reu ''''_ s -

teir'a turco-sn:la., en ,re e e- I sino e at a la. proce(1lam

I 't d R 1 es T:'Ixte 'f
. ção, das Nações Unidas para a

i��i������������·����'������������i��i�·��..�i-�. nlsros n e�o·� �

m@�sdo�xkci��.r�I&�IT.ttfu� � urq�la e.

..�iJ I i§iM!&$ i I a - b i al,imentação e a '.' gri�ultu)'a TI')
&

sen�:o, r:cen::. ��::::::ü 'B!!�II��'I·.ra�E;�_'
-

�,':�:�:�,E::�::�e,�:�:' -; m�.:ol'�sras:�;o�efss,lp::erc�l'arl�:�is�tfre�I.; �'i�l;�i�:� O:�!J���l�:�� , ::i.:f�':;:t:: �:ó'��us��vos E;:dO:::i!:i.�::m�:i���r:��;
Guimárães, um ·dos entu- I

_
meira vez tomou. parte na I K agência semi-oficial de da<Íu�le país, Istvan Sebes, pe-

siastas do carvão nacional, o Estado de Santa Catari-' segUir nas .neg�la!.:oes defesa do país, acrescentou 1:l0tícias "Oriente Médio" âiu que se adiàsse a apreciação
d f I' fera de Santa Catarina, com na e todo o Brasil, pela 'im-

I TIT�tll
O porta-voz,' repeliu os "In- Jtublica hoje d/E'S;1acho �

de do pedido.tratava desse pro uto e , �-

� �I'
.

.......1- ,

t
.

t' portância vital do proble- filtrantes" e êst�s voltaram Damasco, segun(fo o qua as PORT SAID,5 (U.P.) - Port
zia referências ao da pro-. �a eficiencla ' � pa rIO Ismo

t ·t'· t "E" b t' "j t"
• .

S· h' ,

r ma tratado' por V. ,Exa. Ao .

.

ao ern orlO .,urco .' am- >a er'lI\rs .,n.l-aet'E'as SItias aid comemorou oje, o pn-
dução'l}ul catarinense, quan- que lhe são ,pecu lares.

da de 'Damasco o seguinte fizeram fogo con�ra quatro meiro aniversário'de sua re-

t C f 'elmen t-erminar' êsse s,egundo item, ' ,

t 't-
, ,. -

A r'do recebeu e�egante apar e. on esso que, pOSSIV -

telegrama, divulgado nesta aViões a Ja_o, quo:: voaram� SIS encla a mvasao- ng o

do senador Francisco' Gal- te ' eu mesmo me deixaria desejo, como humilde repre I

II J�'�TI�l capital: "Soldad(.s turcos sôbre o pôrto de Lattakia, na Francesa. O governador da

a:rast'ar por semelhante sentante do ,méu t:stado, I .'
abriram fogo div(.rllas vêzes, Siria, às 10. horas da ma- ci�ade, Abd�l Azziz Safawt,lotti, enaltecendorlhe ,a

corrente de�' opinião e !leria confiar na ação de�odada, durante O'S dois últimos dias, nhã, hora lvcàl. colocou U!lla coroa de flôres
atuação e reVélando o q�an- no túmulo dos martires.

capaz de lhe dar meu voto. vigilante e continua do no-

ElO,' 5 (V" A.) .. - O no- A"IDEMI'I: COM UM AVIA-O DA LIMA, 5 (U,P,) -.-Como coroa-

Como . representante de br,� colega, para que a Utéi-
.' miÍlist�o d. Justiç,a ( é '�. t;;

.

, mento dos sangrentos aconteci·
na T;rmo-EÍétrica da área

aJ;ltigo; político pessedista �le'nt�s de Toquepala, em, que
carbomfera ,�o Estado su. 'do \Espirifo Santo, AnHgo REAL AEROVIA'S houve duas mortes e seis pesso'-

realid 'de
'

d d' 't d F as feridas, o govêrno suspendeu
Uno, seja uma professor. e Ire'. c ,a a-

as garantias constitucionais;' POI:"
quanto �ntes. Nada falta culda.de Capixabâ. Eurico São 1:'aulo 4 (V.A. - Graças' arrancàndo na queda o estabiU-

trinta dias, nas . províricias de

Para' a, sua reaU.zação se- Salés 'gesempenhou pOr vá- à p�rícia d�, comandante Dalvo i zador esquerd.o. Apesar da difi-
Moquegua e Tacna: Essa .medida

, rios anos as funções de se- Ferreira Lima não houve mor- culdade para ml\nobrar . com o
foi adotada, segun.do ó decretonão e,m benefício 'dessa ri- ',. d Ed

-

d' d
'

'd
I ,- .

d o forçou ltcret'ano ,a ucaçao o tos no esastre ocorn o com o aVIa0 a:vana o, que. p:cesidencial, em vista de se ha-
problemas, que se, na -ver- queza naciónalj que é o car- Espidto Santo e, mais tar- quadrimotor da Real Aerovias I des?er em loc�l impróprio, na verem produ.zido rdisturbios que I

d'ade, interessam a meu vão catarinense· afastar a de f,oi d'eputado ff'deral em que partira Qntem a tarde de praia das balelas, o comandan'te êonstituiram um atentado con-

desvantagem de outras Usi- du'as ;legislªturas, E' espe- São Paulo para Mial)li e Escalas I conseguiu pousar a beira mar, ira a ordem. pública.Estado, dizem .também res-

nossos cIalista' em Direito Comér- Quando o aparêlho se achava ii
I
fi«ando o avião na água. Dos

VIGO, 5 (U.P.) _ Pescado-
peito a tôda a 'Nação Bra- nas que 'queimam

cial. Publicou a ;)bra "Hi- altura de São Sebastião pouco a trinta pa'ssageiros, apenas um
res espanhóis recolheram um

sl'lel'ra, O segundO ..
I·tem do minguados' dólares, N 1" t d 'norte de 'Santos', teve o ',primeiro I' possive.hnente tenha sofrido fra-

i I�
-

Irl d-
.

Poteca a.va .
ese 'e con.- ng es·e um an es em uma

.

� l * * * d D motor à esquerda, incendiado, E tura da coxa,. enquanto os. de-
h

' .

meu. aparte, Jloure cO.ega, curSO à Faculdade e 1-

I
roc a ,na qual ambos hayi.am

A f· I d d'ocur E 1956 f
'

d enquanto o piloto ainda procura- mal,'s eS,ca,param com escor,iaçõe's, al'cad's I d AtI t'se refere :ao' que, em rápido o ma o seu b - reito" m OI nomea, O' 1 t b t
,,, o I o a, os, no an ICo;

encontro com o Sr, Minis- so o senador carioca tran- íf!! di'ràtor Id:à Superintenderu- va local-para um pouso de emer- DOIS trlpu antes am em I�eram durante a noite. Os dois ti-

� .

d M d d C e"d't gência, o motor desprendeu-se fraturas.
. nham chegado.à 'roçha del)ois

tro da Viação e Obras PÚ- quilizava
\
seu
.•colega, com ff!í cla a oe a e ,o r 1 o,

. . � ..J • '.
.

RD'OU A TAÇA
de nadar �esde um iate que

esta declaração: � cargo que a.gora puxa para 60'"TA D'A'GUA TRAMSBO b d
'

blicas, de S, Exa, ouvi, -

I'
ocupar o Ministério da Jus- ,

a an onaram por sentirem

quanto fi dete�minadas in- Não há, portanto, Senhor
t' que ia afundar, em meio a

I tt' Iça. ,

O N R
- uma tempestade.formaçi!es que lhe soli:itei. Senador Francisco Galo I, EMPOSSADO ,O NOVO Publica o "Diál':o C:;rio- 1 sr. ereu amos nao

-

ca"'. ,.
.

f
.

(> t NOVA ORLEANS, 5 (U,P.) -

so-bre assuntos vários,' re- o menor ris'co de uma com- MFeISTRO qUIs az.er precisam n e
C' b'•

d 1
-

f' l'
A urlOsos o Jetos, como pratos,

1, d
. E petipão, 'l'o"'eria, sim, ir a

-

Peran e :0 chefe da casa uma. ec araçao I'l'ma so-
l' d fmoda �e se eleger represen aCIOna os com o meu .s- � '"

I'
civil da presidên-da dt, Re:- "O meu pedido de dcmis- bre o a�sunto, alegando que

ovos ou ap1S voa ores, oram

ta�te de um Estado elemen- tado. Disse-me S. Ex�. que Santa Catarina e fá-Io-ei no'
pU"blica sr. Vu'tor � Nunes são resultoú (le' u,má acu-' essa atitude'1l8,0 ;!caria ade- �istos, novamente, no Golfo do

.

h va '?
-

, ' , México no norte de LouiRi'ana,
to .de outro, se�á dei receiar - havia conseguido,' em des- dia em que mm a voz

.

-

Leal tomou' posse hoje do mulàção de fatos, uns ue.or- qqada a um homem. que Ja no Tenessee e' na Georgia Os
que a grande população do pacho, hoje, com"o Sr. Pre- ler ,alguma. cousa naquela

cargo Ide ministro da ·Jilsti.:, dem, pessoal 'e outl'OS rela- ex�rceu as mais relevantes
mesmos objetos tinham 'sido vis-

sul" ca�arinense levan�e, sidente da R�pública, a li-, terr� para dize"r que votem

I
ça ,e dos N'e�'or.ius Ip-terio- tivos ao Ministério, a que

I
funções políticM do país, tos, no ,fim' da semana p.assada,

amanhã a cand,idatu.rá de beração da substancial do- no Senador Francisco Gal- res {) dr. EuriCO AgUIar Sa- se acrescentou, cvmo a go- : cabendo-lhe :apellUS It(Jmar no T,exas, -novo México' e em
, "

Jo" t�pão orpamentária do PIa- lotti, que nesta Casa man- leso O' ato realizou-se no ta dágua que faz transbor:" I a decisão. Também se re- Chicago.
V. Exa., para Senador. I- � � .

,

PI" d Cat�te e a ele d'ar a taça, 'o- episódio' conhe . cusou a examinar a's nume- ROMA, 5 (U.P.) -.0 presi_
caremos em, posição dlIi- no do Carvão Nacional que t�m altas e puras as trad�- és�i���oam �rese�t.�s pS mi. cido da nomeação dos pro-! rosas versões que, a par- de�te da Itália, Giovanni

. ciUma, ,para co.mbat�-lo, cons�!,va do_ Plan� de, Eco- çoes do E�tado .que� .rep� ""'. nis�!cB do ��tad(-. chefe �o fessores ,caiarinense( -:-; til', �a notícia da demi&sã?, Groneld, fará, na próxima se- "

,j)'íi'41_Í.ant6, V. Exa, tem nomIa, para aSSim, poder
.

senta, (MUltO bem, Mlllt� � gabmete mllltar '. da, Pl'eSl- �isse Nér--eu ,Ramos, Jt,stl� � ,surgU'am� para "� , t'sclai'E:cl: �:::k��,a. v�ita a Ankara e

':�:;�:�;-�;re l1ugI\ado 'pelos altos melhor .inàemeíltar os tra- bem" Palmas, O orador e. � J!êl:cia, gra:lde. :r, l;lm..ero d: ficando a sua iorleSpel'ada',
mento do seu Je�\to, Mas

oficial diz que �I?����:c�;!�
in'terêsses, da zona carhoni- balhos, la zona carbol'ife- "cu.nll'rtment�do). ..' , .,,� pa::lamentm eo; e ·(l_ür as a u exon.el'ação do Mm lstério. da é\tendeu infol'm�l'mentc à

tirá (le Roma no dia onze.
. .��. tOlldades,

'.
'Justiça, .�, reportagem, '

.

'0 ,.

r"', \ ", .'

.

,

CONTINUA GRASSANDO
A GRIPE

to O representant� carioca

é, estimado na zona carbo­

nífera da -nos!la terra •

O aparte foi longo e fa­

la, em �ciume. como se l)l:
O sr. Fl'8neisco Gallotti

Santa Catarina, quero, nes­
te aparte, deixar consigna.'
da a. gratidão da terra "bar­

riga-verde", pelo esfôrço
que V. Exa. tem despeIJdi­
do 'em' defesa dos gran«les

_ Dividirei meu aparte em

dois itens: primeiro, se

pudessemos conceber o Ciú­

me político, estaria eu,

neste instante" grandemen­
te enciumado. Conhecendo�
pelas viagen_s "feitas ao sul

de Santa Catarina, o alto

prestígio e grande ..consi-.

deração de que goza o no-

. ..-

me de V. Exa. na zona car-

bonifera eatarin�nse, está

justificado o meu ciúme,
como político da 'terra "bar"

I;'lga-verde". 'Se .

pegar a

..;.: .. ,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


